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vv. s s. 
antes de comprarem os moveis para o Vosso Lar, 

consultem os preços da 

r 
que ganharei» em preço e qualidade — MOVEIS FINOS f; 

MÉDIOS, de todos os estylos, Jacobino, Altemão, Inslcz, etc,, 

em madeiras de lei. — GRUPOS ESTOFADOS 

velludo, damasco, gobelin e couro t — 

GRANDE LIQUIDAÇÃO DE TAPETES 

Vendas a vista! — Facilitam-se os pagamentos! — Preços 

razoáveis! — Fornecem-se orçamentos — Não se cobram 

engradamentos t 

A ' CONVENIÊNCIA 
RUA SANTA EPHIGENIA N. 47 — TELEPHONE 4-S554 



Para nossas assignantes 
REVISTA F EMININA 

RUNDADA H..I 101-1 POR 
V I R ( i I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

P U B I J C A Ç Ã O M E N S A L 
R e d a c ç ã o : R . B a r ã o d e I t a p e t i n i n g a 18, s o b r e - l o j a 

Telcphnm.»: -4-6659 

S Ã O I A t J L O 

A S S M G N A T U R A S 

P E D I E N T E 
Um a rno . . . 24$IMM) 
Com registro. . .>l»$(Hm 
Estrangeiro . . 4()$tKH< 

As assignaturas podem ser tomadas riu qual-
quer mez, lerminardo um anno depois no mez 
«•orrespondente. sendo ç. seu pagamento feito, 
*i '••aniadamente, r»n á redacção, ou ás nossas Em-
I) xatrzcs, para isso devidamente autorizadas. 

( )l<í K K S P O N D I 2 N C I A Toda e qualquer cor-
respondência assim en-

•MI; M rciut-ss i de dinheiro mu vale «>'»Mal nu carta 
•i ;;i irada roín valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secreta •{?. «Ia Revista. Avelina de 
^ou/a Salles. 

; AIIKI.I.A ')!•: P K K C Ô S L)K A W U X C I O S 
I- r r h i . i c A ^ õ E S 

SecçAn d e a n n u u c i o s : por vex 
I p a g u e i J.!iíi$()l)í) 

15()$miM 
i . . . . 75?iHiu 
i ; . . 40$! KIII 

s e c ç à o " V i d a F e m i n i n a " : 
1 pai*ii..i 

1 .. ina 

\nni::u.os i-in tricromia í•*« 
inteira, cujo IM-OÇ' 

ASSIGNATURAS VENCIDAS A s assignantes 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarecidamente. para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possível. Ou-
'rosim. caso mudem de residencia. participar-no< 
com brevidade o seu novo endereço. 

O N O S S O D E P A R T A M E N T O D E 

C O M P R A S E R E M E S S A S 

Continua á disposição das no>»as leito-
ras o nosso departamento dc compras c 
remes-as de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possível. Toda corres-
pondência que com este serviço se relacio-
ne. deve ser dirigida ao seguinte endere-
ço: "!! . vista Feminina" — Secção dc 
compra- — Rua Barão dc Itapetininca, 18. 
São P.ulo. 

Xunca pensamos, ao crearmos, cm boa hora, 
esla secção, epie vila fosse pretsar tantos e innu-
meros erviços ás nossas leitoras de todo Brasil. 
Com etíeito. raro é u dia em que ao nosso departa-
mento tle compras c remessas não cheguem 
dezenas dc encommendas dc toda especie, quer 
sejam de per fumar ias, ou dc armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 

Novidades 
.:Í,II>(IIIH 
1'mMiii 
Mminou 
r.{i?iii»i 

ainSnuii 
. . .imiíoiiii 
. . isnjiHin 

. . . !'«15(1(1(1 

it"i'i-il MM>» e m ' ta^ i t ia 
.:• ?(,OÍOIB). 

S I ' . ( ( , ' Â O D E l i N C C v I M E N - U n i c a i n i n t o a s 

D A S E I N F O R M A Ç Õ E S n o 5 s : i s 

3 gosarao das re-
£ lias que lhes olíerecemos com esta secção. Toda 

qualqt. r eucommenda de compra nesta capital 
deverá \ ; r acompanhada da respec iva importan-
cia (em vale postai ou carta registrada com valor 
declarado). Quando feita por intermedio das nos-
sas Embaixatrizes, o pagamento poderá ser feito 
a; ós a entrega 'a eucommenda. Todos os pedidos 
• le informações levem vir acompanhados do sello 
.•ara a resposta. Chamamos a attenção das leito-
•as para a noticia que em outra parte inserimos 
sobre as vantagens i a secção de compras e re-
messas. 

KM 

T K C Í h í ) S 

P A P A 

V K U Â O 

Peçam 

a dinheiro 

Caya £emcíce 
S. PAULO: .* SANTOS: 

Rua Libero P.adaró. .V» Rua do Comniercio. 1.1 II 

ANDAR /ô PRAT. 
" i r i ^ r p n . 
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)IEV 1S T A F E M I N I N A 

V I D A F E M I N I N A 
ARTES x SCIENCIAS LETRAS 

K O I N O T Á V E L O N U M L I R O 

D E 1)1 V O R C I O S N O A N N O 

K I N D O , N A I N G L A T E R R A 

I.OMilll-S, Segundo uniu 

cslal ls l ir i i publ icada pela llrptil '-
liçrto dl» Itcglslrn C i v i l . re lat iva II 
P . r jx , f o i CSM' II niiiiii e m ipir sc 
vrrICieou ii iiinliir i i i i inriu dc d i -
vorc io * «•ni Ioda II l indalerru, 
lendo dado entrada mis res-
pectivas repart ições 1.0IS |ii*«liilos 
assiglll l l los. IIII se ja , Iiillis N2.H «Io 
«pie no mino anter ior . <i mino 
passado rcgisloi i -sr IIIII l i l i l i ic fo 
l l l f l ior i|c cusilllictllns <|o qi|l' cm 
I'.rj7. d i zendo IIS rstiitisliciis «pie 
Io nu II cclcln-iulos a i i a . \i\lH ciisauicn-
los UIIIIIII proporção IA, I pessoas 
pnr mi l , cm comparação cmn l."i,7 
n u l!i'-'7. A c l l ru dos iiusclliieiilos 
In) l ige iramente ma io r cm mas. 
Iciido-sc registado IHl.iíti7, ou seja 
ili.7 por mil casacs, tio pusso «pie 
(Mil P.iiír rssil porcentagem lòru dc 
Kl,li. 

A S M U L H E R E S N A A D V O -

C A C I A 

O iVmhils iuo it ixadlu lauihcin II 
advoeticii i , i 'nrri ' lni cm que vuriiis 
pessoas «In sc\o 1'ragil pretendem 
vencer. A luda IIII p«iu«'o siieccdcu 
um Curto i|Ue Cnrilllcu a llicsc tias 
iVnil l i islas ip iaulo as «piaii i l iulcs «lc 
esp ir i to ilas inull icrcs. A stviui pas-
sn-sc num Irihmttil «lc PIIPIS. l 'ma 
«Irl lriosii advogada Joven r uirmia, 
cujos o lhos attestam nina Ingcnul-
ruraiiucnmcsmo «pie nrto l iuhaiuu 
«liulc SCIII l imi tes inslai la se ua Imr-
ar. c começa a arengar . 

l 'az pensar nas « Icc lamai loras. 
ruj i i lumicrti Itojc «'• assustador. 

( i cn i i lmculc , pnr var ias vezes. o 

presidente leve «lc in lcmuupcI - H 
para iiic perguntar si não tem, riu 

1'avor da tlirsr ipir sustenta, alguma 

rousii «pie sc pareça a lima prova , 

n uma Justi f icação. l inpcr l t i r l invel-

ineiite, ella priiscglie. Nem sc III-
roíi iuioda com lacs rnnligcnehis. 

Acredita unicamente IIII 1'lucuriii 

UNI IAS 
A R I S T O C R Á T I C A S 

P e l a s i n iba s sc cotilicecnt a s pre-
sidas i lr f i im t r a t a m e n t o . 

(> I v m a l l e S a t a n é «i p r e f e r i d o pe l a s 
i i i r l l i c v » c l l i r» , l i ' e m p r e g a d o c r c 
ciiiiitiieii'lailn pela* u i a i i i c u r a s «los prin» 
c i |Mcs i i M i h i I n s d e l ie l leza dc Nova 
Y o r k , P a r i s , I h i r n o s A y r e s , S . P a u l o 
e Kl... 

V \ i i u . i « n i s ii» Ksa ia l t e S a t a n : 
I " N a u m a a c l i i a s u a l i a s . 
J . " ( J u a l q u c r pessoa pode appli* 

oal-o, 
.1." U. s i s ie á l a v a g e m m e s m o com 

:iKiia i | t ieiite, 
•I." Secou i i is t iui t i i i ici imcntc, 
S ." De ixa u m liril l io c co lo r ido itu*. 

« i i n l a w U ipie d u r a m por J(l d ius , 
P e g a m Ki i i i i l l c S a t a n , n a s pr inc i -

p a e s Pc i í n m a r i a s , D r o g a r i a s e Pl iar -
mac ia s . 

N o t a i a i p o r t n n t c , — D e v o l v e r e m o s o 
d i n h e i r o a .p iem n ã o f i c a r p l e n a m e n t e 
s a t i s f e i t o . 

A l . V I M & K K I S I T A S 

C a i x a Pos t a l , 1379 — S ã o P a u l o 

i l iexgol lavcl da sua rcl l inrica, e lio 

ciicaul.i car ic loso da sua voz . o 

único argumento «|uc aprcscula c a 

graça dos seu» luli ios em mov i -

i i icnlo. tis seus gestos sAo dores 

e n sua Imaginação c Ccrtil. Itenll-

za. cm pleno ju lgumci i ln . um rc-

ci la i . 

tl ju i z , com um breve sor r i so , 

i i i tcrronipe-a: 

ACiliiil. uno lia nada na stui 

bo lsa? 

Knlnn, a hi (lln advogada , muito 

admi rada , i igi luudo a bolsa tio ar. 

cNclaiiui: 

Pcri l í io, sr, presidente, lia a 

ininiia usslgnnlura. 

Inúti l d izer «pie a asslslciicia 

riu c a causa sc perdeu. 

Q C A E S S A O A S D O Z E M A I O -

R E S P E R S O N A L I D A D E S D A 

H I S T O R I A C O N T E M P O -

R Â N E A ? 

M.ne. Curió — immortnl gênio 
da descohertu scientif ica 

Hoje CIII d ia , v i v emos IIII épo-
ca do "Cirande A c o r d a r " , esse aror 
Ipie Calou KIIIII. Pelas Miriul ias mu-
dar da " i i i odor ra dog i iu i l i ca " dc 
« I r a s das mitos dc Kinslc in, Cnrlc , 
P lunrk, Itolir, Mlciiclson c Ml l lkun, 
os nossos o lhos «pie sc dlriutu cer-
rados por uma c iv i l i sação amodo r -
raila, ahrem-sc rouio «pie para c.xn-
uiiuiir o cosmo, cmn impressionau-
tc interesse c uma proCuuda visão. 

tis ni I l ibres da sricnciti cniitcm-
porauea prei iui iciam IIIII novo sur-
lo dc espanto, a respeito «|<> (piai 
pouco sonhou -.witts-Dmiton. Os mi-
lagres ile Kscriplnrii eriini mi lagres 
dos seitl idos - «Ia v ls la , do som 
e dn taclo. Kssrs mi lagres sonsti 
luhiin. por assim dizer , o s i tuai 
v ls ivc l exter ior , dc uma ;;ruça in-
ter ior e espir itual. O mundo pa-
rece (|iic se reCaz ass im se apre-
sentando aos nossos o lhos, para 
«pie seja acccito como Verdade. 

Os mi lagres da seienria niodcr-
ua são ml Ingres du inv is íve l c d o 
intangível . Por pouco ipie sc pa-

com as marav i lhas do occi i l -
ilstiio. A sciencia reclama um Ccllo 
espir i tual , IIIII nome Imprrssinun-
le que ate agora a própria re l ig ião 
raramei i lc ousara tiollcinr, Peilciu-
uos a nós a commum dos tuor-
tacs, que areei I rmos a exisleneia 
de forças Inv is íve is , que não sc 
podem provar . 

Ate hoje a luguem viu um cle-
r l ron. Pina uiiidad«>, Augs lroeu, c 
tuna unidade Iftn d iminuta que diC-
Clrll sc torna rousrguir Cigural-a 
sohre uma escala. O calculo d i z -
nos que os crystacs de rad io etnit-
tciu pcipicuiis explosões, ua media 
de .'tliO .0(1(1 por segundo. A Corça 
grnvitacloi ial do companhe i ro de 

O seu incommodo é s« 
creto? Use UTEROGENOLI 
4 colheres por dia e v e rá j 

^que a sua saúde volta ao 
lestado primitivo e trará I 
p/a sua casa a felicidade. I 
A p p r o v a d o p t i l a S a ú d e P u b l i c a F e d e r a l . P 

m U T E R O G E N O L 
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r e v i s t a /« n MI / V I N A 

S K X I ! 0 K A S E S K N H O R I T A S ! 
SOIS RELIGIOSAS ? 

Na Casa Santa Kphigi nia. encontrareis variado sortimeuto 
d»- lindos objectos religiosos para presentes: livros de missa: ro-
sários. imagens, quadros, crucifixos, medalhas etc. Azas c diademas 
para anjos e todos os artigos para procissão. 

Ú N I C A CASA E S P E C I A L I S T A 
M . S I L V A & C I A . — I m p o r t a d o r e s . — K n a S a n t a K p h i -

jçonia, 45 e 4 5 - A . C x . P o s t a l . 9 7 7 . T e l . : 4 - 3 D 4 6 - S . P a u l o . 

Strlus ciicoulra-sr IVI l /mente fora 
ilo nosso alcance. 

\ sclenclu iln passado baseava-'-*' 
nu evidencia deuiolistravcl dos seii-
llilus. A scleucin «In presente «'• u 
mdisuçfto ilns fantasias ile .Inllu 
Wrne, IÍIIS h.vpothcscs ile II. 
uells, «Ias IIlupitis «!«• Al ler nu Terra 
•los Kspnnlos. 

o sclculislti imaginativo acceila 
RSINMI 1 IIURIIIOI'M11' N ahdicacào vo-
liiiilurlti ilo "liom senso". 

Mailamc C.urlc «'•, segundo penso, 
nào só II iniilor scienlislu «le loilos 
os tempos. A sua vlila tem sido 
unia incessante lula c uma ileili-
eaeibi apaixonada á causa «Ir pura 
selenela. 

As descidiertus que marcam épo-
ca por rlIII feitas, illustruiii so-
bejamente a necessidade da olira 
eriatlora do domínio da pura seien-
cla. sem relação com qualquer la-
d o de ordem imuicdiataiueiitc pra-
tica. 

Depois «le ter lido uma conferen-
cia. apparenlementc ahsirai-la a res-
peito «Ia llieorla dos números, para 
uma sociedade sclenlilica, o 11111-
tliematico inglez II. .1. S. Smilii 
le/ a seguinte obsi-rvaçào: "Meus 
senhores, a belleza peculiar deste 
mcthodo, e\allando-«i pnrlicular 
mente ao espirito sciciilifieo, esta 
em que elle jamais em nenhuma 
circumslaucia, poderá ser da ine-
nor uti l idade pratica p«»sslvel". 

O t rabalhador lio domiiiio <la 
scieiicia pura segue u verdade, 
qiiebiuer que seja o seu eamlulio, 
uào sabendo nunca se as inves-
li«limões ou o resultado desta tcrà«» 
algum «lia applicaçâo pratica nas 
arles. mi industria, na agricultura, 
lia thciirupeuticu ou em qualquer 
outro departamento da "vhla rea l " . 

Nunca houve assutuph) mais theo-
rico «Io que o Calculo dilTcrcucial 
absolulo, proposto ha poucos annos 
pelos malhemitUcos italianos Hlcci 
e l.evi-Civitá. Ii. uo entanlt), quan-
do liinstein precisou do mais de-

liiiul) mecanismo luidheoiatlco 
para a conslnici;ào «la estruclura da 
Iteliillvldaile. milagrosamente o en-
l oiilrou nas r o n l r l b u h w s purameu-
l«* Iheoricas e itileirauieiiV despro-
vidas «le Interesse pratico «le Hieel 
e I.evI-CIvilii. 

(.Munido eila c inecou as suas 
iir.eslIüinVirs. no admirável campo 
da railio-aellvhhulc. ella pouco cui-
dou das conseipieiicias Iherapeuli-
cas incalculáveis, «pie se seguiriam 
á sua descoberta, nào lio domínio 
«la physlca. mas no «Ia medicina. 

Na primeira conferência que pro-
nunciou n«is Hslados l'iil«l«»s, em 
Vassar. por oceasiâo «Ia sua visita, 
em I5I2I. mailame ('.mie proferiu, 

com singeleza, as seguinles pala-
v ras : 

"Nào nos devemos esquecer «!•• 
«|ue «pianilo o radio d«'sc«iberlo, 
ulligl poderia acre«lllar lias pos-
sibilidades ile empregos nos lios-
pilaes. Os trabalhos IVitos perten-
ciam ao doiuiiiio <hi scieiicia pura . 
1% esle serve apenas para provar 
ipir o Irablilho sclenliflco «leve ser 
considerado lora do ponlo de sua 
iuimediala utilidade. I t rabalho 
ter-se-á por si proprio pela bel-
leza da selenela, e enlào sim, seiu-
pre liaverá a possibilidade de «pie 
-.i «lescoberla scieiilifica possa, emiui 
o radio, tornar-se evidente, em 
beneficio «Ia liiimaiiblade." 

lim visla «los progressos rapi«los 
• Io seu estudo, «piasi se torna im-

| m i H B M i M f | | M a M M M V M I B r i 

Grande Remedío Portuguez 
U M S C ) ' V I D R O D O 

ÀC1DUROL 
a u l t i m a m a r a v i l h a d o L a b o r a t ó r i o K o r m o -

s i n h o , de Lisboa, c o m b a l i 1 i t i f a l l i v d m c n U ' o 

Ácido Urico. Rhcumatisuo, (iolla. Arlhri-

tismo c o máii fiincciomwiciilo do 1'ii/ailo -

Rins — Bexiga. 

D q H t s i t n : 

i l i i l T O K . G O M I Ü S & C I A . - A l f a n d c ^ a , 9 ? 

R I O -

V I D K O 1 ' I Í I .O C O H H I - I O , I2SIIIIII. 



N O V O T R A T A M E N T O D O C A B E L L O 
R E S T A U R A Ç Ã O — P I l N A S C T M E N T O — C O N S E R V A Ç Ã O 

Formula Scicnlifica do Grande Botânico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos dc 
Approvada c Licenciada pelo Departamento Nacional da Saúde Publica pelo Decreto N. 1213 cm 

Fevereiro dc 1923. 
Recommendada pelos principacs Institutos Sanitários do Rxtrangeiro 

A Loção Hrilliante é o melhor especifico 
indicado c o n t r a : 

Queda dos Cahe'los — Canicic — Umbranquecimento 
preme 'tiro — Cai vi cie prccôcc — Caspas — Seborrhca 

— Sycose e todas as doenças do couro eabelludo. 

reis. 
6 de 

(*'ihi-»11r»«s h m n r n ç N''K«nd«> » opinhVi «le imii-
V í l I JL l IOS U1 «l l lLUS ,MS s l l | , p , s ,.stú boje compe-
Iciitemcutc p rovado que o cmhrnnque r imcn to dos ca-
br i tos nílo passa d r uma molést ia . O cabello caiu- ou 
c m h r a n q u c r " •••'.«.» •• .i>.|itit.i,Mif. >i„ n i i / . 

v l.oçào Itrtthante, pela si u poderosa aeção tônica «• 
aii l iseptlca agindo dirceliiiue.ilc sobre o btilbo, «• pois 
im i\xe«»llenle -«'iiovador dos cabel los , b a r b a s e l>ig«i-

»"un-os ou gr isa lhos , devolvcudo- lbes a còr natu-
ral i>W»r. li ' n lu ta r , e cmpres tando- lhes maciez 
e 1 -Hbo admi ravc l . 
Campas — Q u e d a s d o s c a b e l l o s >^i!.dàrsr.õ 
as molést ias <pie a tacam o couro cahr i lmlo d a n d o co-
mo resul tad ' a queda dos cabellos. Destas a mais 
romiuum sãi. as casp is. A l.o<•«//> tirtlluint* conserva 
os cabellos, cura as n f e c ç õ c s p a r a s P a r i a s e destróe ra-
dicalmente as caspas , d« lvnm|„ n rali""a l impa e fresca. 

A i.oçàn II,itlimite evitu a qirfdn «los cabellos e os 
"•irtalecc. 
r * ' l l v Í n V 'S*os c , , s n s cal vicie com tres ou qua t ro 

iClv. scuiauas de applicacõcs consecutivas co-
meça a nar le raiva a f lenr roli»rln com o crescimento 
•'•i cabello. A Loção Brilhante tem feito b ro ta r cabel-
los após per íodos de alopeeia de mexes e até de annos. 

Ella actua es t imulando os roil iculos pilosos e desde 
que l iaja elemento de vida os cabellos surgem nova-
mente. 

S e b o r r h c a e o u t r a s a f f e c ç õ c s S" pr/./.Jr «i'ê-
t e rminadas pela sabor rbéa ou ou t r a s doenças do couro 
-.-abeiludo os c ibc l los cabem, que r dizer , rlespeifam-se 
das raízes. Km seu lugar nasce uma p c n n t w m que se-
gundo as c i rcumstancias e cui lado que se lhe dá cresce 
ou degenera. 

A í.oçiin Hrtllianle ex te rmina o <?erm»n da sanoerbéa 
e out ros mie ob los : s m m r l m e a «••••"»• a "fio de t>rnri'Ío e 
lonl ' icn a s r izes <lo cabello. Impedindo a sua quéda. 
T V i r l * n n t í " " himbein nota doem-a. na «mal 
i i n . u u | J U O v ca bello. em vez «• cali lr . par te . 
Pôde p a r t i r I cm no melo do fio «»u pódc ««-r na exlre-
midade . e apresenta um.nsn»e tn d" "spamidor |>or cau-
sa da dissociacão «lar fibriil<as. W«'»m <|K«o. o eab"H» 
torna-se baeo, feio e .em vi«in. Esw»i doeit<*a tem o f o -
me «le ti «choptiiosc, e í» vnl"ar"ti»nl« ro"<>erlita !><«•• 
cabellos ••spicados. A I."«•'*"• lii•Wm»!». •»•••<» «•••• al to 
po«ler ant ísept ico «• a l i m e o l a d a r emvi-a fi»"'lm«'»i". ris» 
v i t a l ida r l ' aos calwllos, «lei ando-os min , l »i . lus t rosos 
«• a<ír«daveis â vista. 

VANTAGENS DA 1. /ÇAO P.RILMANTE 
1.° — E ' abso lu tamente tno f fens lva . nedendo por-

t a r o se r usadn d i a r i amen te e po r temno indetermi-
na .«•, pnmim a sua accào fi sempre benef ica . 

2 " — N i manclia a nelle nem que ima os cal»eiln«. 
como aconl"ee c«»m alunos remédios qu« «•«»nt«lm ni t ra-
to «le pra ta e o tdros sãos nocivos. 

3." v A sua a c i í o vit:il1»nntc sobre os pii|»»|ln«* l»r:m-
eos. descorados ou f r i s« l l ins comeen a m»»nir«"-',»,,-v" 
7 ou 8 «lias «ienois. «1»>VM|VCIHIO a cAr na tu r a l p r imi t iva 
»»ea'lual «• proitress"vãmente. 

1 « — o seu ncr ume «"• «'elicloso. e i»"»o em» "«'•(»< r»i«o 
imrdura «le « .neeie al">"»a que, como «'• sab ido , 

p re jud icam a sao«lc «lo i">' ,»"n 
MODOS DE USAR 

Antes de anp t ica r a / nrfín Tirilhiinle nela p r ime i ra 
voz « conveniente l ava r «ilic-n com nmin e «abân e 
"•»\u<rar bem. A T.nrãn >l"'iJvintr nrtde se»- ncada «"»« 
f e i ç õ e s como qualtpier loção, por«lm «'• prefer íve l u sa r 
«l«» modo seuuintc : 

Deita-sc meia colbcr «le sonn n»als ou menos em 
um nires , e como uma pe«|uenn escova embebida «le 
Loçãn Jlrithan/e f r icciona-se o co>>ro c a l c l l n d o bem 
junto â ra iz capi l lar , deixt.ndo a cabeça descoberta ate 
scccn r 

PREVENÇÃO 
Não acceitem mula «pie si* ili^a ser a " m e s m a r o K a " 

ou " t ã o b«»m" como a l.octm llrlllmnle, P«»d«--se ter 
!írav«*s pre ju ízos por causa «los subst i tu tos . 

PKNSK V. S. em ler novamente o basti», Hiuio e lus-
troso cabello «|ue teve lia annos passados . 

PKNSF. V. S. em e l imina r i-ssas es«>amas horr íveis «pie 
sào as caspas. 

PKNSK V. S. em restil i i ir a verdadei ra c«'ir p r imi t iva 
ao seu «'abello. 

1'KN'SK V. S. no r idículo que «'• cal vicie ou ou t ras m«>-
iesl ias pa ra s i t a r l a s «Io couro eabel ludo. 

Nafla nótle ser mais convenletit»' pari» V, S. 'Io «pie 
exner imcnta r o poder marav i lhoso «In f.orilo fírilhrifto. 

Não se esqu«'ea. O imnre um f rasco tioje •••••smo. Oe-
seiamos conv«'ncer V. S. at«5 a evhlencin. sobre o valor 
benefico «la I.nvãn Ttrilhiinh'. Omiece a usai-a hoje 
mesmo. Nã«> perea esta opnortuni«la«le. 

A T.ovnn Itrilhnnte está á veiula em todas as «lro"a-
••ias. pba rmae ia s . ba rbe i ros «• «!«• n e r f m n a e i a s . 
S' V. S. não encont ra r Lnçfío nri l lvinle no seu f«»rne-
c«»dor. córte o counon aba ixo e n»an«le-o ••sir»i nós . n"1 ' 
imnn>«liatamentp remet teremos nelo correio, um f rasco 
desse a f a m a d o especifico capi l la r . 

Jun to remetto-lhes nm vale postal «ia omuit ia «le 
reis msOftn a f i m «le que me sela envia«lo pelo correio 
ii»»» fras«-o de T.nrãn nrillifinle 

Direitos rescriwtlns rir reitmilnrrõn Inhil nu "urrinl^ 
1'nicos concessionários para a America do Su l : 

ATVTM KPKtTAS 
Una \Veii«-s|:m R»-nz. m •• *>2.«o1,. -- S. P A f l . O 

Caixa Posla l . 1.1T0 
n r \ 11 r» r \ Kl sr«. AI VIM S- KIW-ITXS — COUPON Caixa 1370 S. Paulo. 

fR. F.1 
.Tunlo llies remetlo um vale posinl da «mantia «!<• r«'is 

«osnftfl sifiiM de oue me seja envla«lo pel«« correio um 
r (|e J.nçãn fírilhantr. 
NOMK 
m*A 
CIDADE 
ESTADO 
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possível imaginar que a radio-aet i -
v idade tenha s ido descoberta por 
Henrl Ueequerel, famoso sáb io 
francez, em da ta recente, em 1890; 
e que o mais famoso elemento 
do universo, o radio , foi desco-
berto dois annos depois , fazendo-
se a sua divulgação em Dezembro 
de I8ÍI8. Desde então, m u i t a s ou-
t ras subs tanc ias radio-ac t ivas 
fo ram descober tas e e s tudadas com 
cuidado. 

As subs tanc ias rad io-ac t ivas , 
quando exci tadas, emit tem tres cs-
I«ceies de raios — conhecidos res-
pect ivamente por alplui, beta e 
Uamnia. As pa r t í cu la s a lpha a t r a -
vessam ás vezes tanto quan to l l . l t 
r cn l imenl ros . e tem velocidades que 
var iam de 121» até 1110 da veloci-
dade da luz, — a velocidade ma i s 
considerável que se conhece. 

As par t í cu las beta ap re sen tam 
velocidade mui to intensa, va r i ando 
tanto de 0.1HI8 vezes a velocidade 
da luz. o que poderia d a r cerca de 
ISti.nnil k i lomelros por segundo. 

O anmmclo da descoberla desse 
elemento foi fei to pelo casal Curic 
em Ju lho de 18J18; e foi- lhe dado 
o nome de po lomium por aquel la 
notável seicutista, em memória da 
sua pa t r ia , a Polonia . 

Durante o maior período da sua 
act ividadc como descobr ldora , mme. 
Curic, t r aba lhou em int ima enl-
laboração com o seu mar ido , IMer-
re Curic, o famoso scientisla f r a n -
cez, que era dotado de exeellcn-
les qual idades dc pesquisador . Am-
bos se eucant ravam in t imamente 
associados, não só em relação ás 
grandes descober tas da scicncia, 
como lambem nos mais pu ro r ide-
aes, que d iz iam respeito á scicncia 
e ã investigação scient if ica. 

Tenazmente pe le ja ram em prol 
da especulação pu ra , e da inves-
tigação des in te ressada , que tan tas 
e tantas vezes tem levado a res-
cober tas Impor tantes e que. mais 
tarde, p roduz i r am magní f icas ap-
plieaçôes pra t icas . 

Dedicaram-se á scicncia com fer-

em Yiirsovla. capi ta l da Polonin. 
a 7 de Novembro de 18K7. desde 
jovcti se entregara aos t r aba lhos 
scieutif icos. 

Depois «le ler leito «> seu curso 
«le Lyceu, resolveu especialIsar-se 
na ph.vslca e na mathemat ica , as 
scivncias j»referlda «In seu ta len-
toso pae, que em Vars«ivia ens i -
nava essas d ic ip l inas . 

Depois «le ler serviiio a lgumas 
nobres f amí l i a s pololiezas «lurante 
vár ios annos , e depois «le ter l«'«*-
cionado á sua própr ia custa, re-
solveti a f ina l pa r t i r para Par i s 
me oNvcmhrn de 18111. a f i m «le 
con t inuar os s«*us estiulos. Nesse 
período heróica, «le durezas e de 
t raba lho intenso, «-ncontrou alegria 
unicamente no mundo «In scicn-
cia que. então se abr ia aos seus 
olhos. e. nesses qua t ro annos , con-
se jn iu O pr imeiro logar em phy-
sica e o segundo em uialhemal lca . 

Ocsde o pr imeiro momento em 
que s.» enennlrorum. Marli* Slklo-
dousl ia e Pierre Curic. um joven 

Os ra ios gamma , os mais pene-
t rantes de Iodos, repercutem a gran-
des d is tanc ias a t ravés do ar , pas-
sando rapi.damente pi-ln corpo hu-
mano . podendo p e r f u r a r subs tan-
cias tão d u r a r quanh» o f e r ro , com 
cerca re uma a d u a s pollegadas «le 
espessura . 

No meti l ivro " O Novo Mundo 
«In Átomo", rescrcvi um ins t ru-
mento inventado por Mine. Curic 
e que foi cxhlhido na Exposição «le 
Physica. readlsada ha vár ios a n n o s 
em Par i s . Como cada par t í cu la 
adpha de um f ragmento de polo-
mium penetra n u m tuba . ha uma 
rcscarga luminosa «jue age como um 
c iuumutador , pondo em circui to 
mua pequena .corrente elcclrlca. 
fa lan te «le um r«,cept«»r o rd inad io 
que, por sua vez, aclua no alto 
d<* válvula e sem f io ; e nhi um 
" t l - t i e " a l to n tmunein a «Hscreta 
desintegração do po lomium. K' uma 
das mais bcllns exper lencias phy-
si«'as, a «pie s«* pinle ass i s t i r . 

vor , com d«*dlcação «pieasi monas-
tica, a b a n d o n a n d o o " m u n d o " as 
lo imiminlu is ra sociedade, o ba-
rulho «Ia pub l i c idade : prcfi*rinm 
unicamente os t r abadhos «In silen 
ciosa especulação sci«*ntifi«*a. 

1'nidos pelo temperamento e pela 
iden t idade iulcl lecluat , ded ica ram 
a s suas descobertas ão mundo , e, 
com notável desprend imento , ab r i -
ram mão das patentes ou reservas, 
que poder iam ter em seu favor e 
que lh«'s render iam mui to . «Ies«le 
que pensassem na sua exploração 
indus t r ia l . 

Ideal is tas pu ros . Intensos ás 
coisas subal te rnos , de bom grado 
sac r i f i ca ram uma fo r tuna . Kssa cx-
t raord inar ia generosidade, l inpel-
Iida pelo «l«*sejo «le serv i r a hu-
man idade , const i tu i rá um dos mais 
índios exemplos que se conhecem 
tif ien. Com effe i to , não ha e.xcm-
no m u n d o da especulação seien-
plo «le semelhante desprendimento . 

Marle Slklodnwska, «pie nascera 

e genial physieo francez, ver i f i -
caram ipie lluliam Int imas n f f in i -
«lades. No imim seguinte, 1N!ir», ca-
savam-se, al i iuentamlo os m«*smos 
sonhos de gloria scientif ica. t r ans -
fo rmando a sua vifln int ima n u m 
verdadeiro poema de t raba lho , ún i -
co que se na his tor ia mo-
derna . I .ulaudo com meios escassos, 
sem •>(|iiipamento scientifico a«le-
«puido. com laboratór ios pobres, 
elles fizeram as suas famosas in-
vestigaç«*M*s. Tantos e lautos sac r i f i -
cios, taula paciência e tanta de-
dicação, tanto anuir á scienciii. 
tanta leclmica. tudo redundou be-
neficamente em favor «Ia huma-
nidade. 

I t e m d i t o s e j a m ! 

1'* ass im passaram annos e annos . 
interessados e Fascinados por uma 
al ia expcricucin, «pie consist ia em 
isolar a substancia rad io-ac l iva . 
«pie acredi tavam const i tuir um novo 
elemento. 

A morte oeeorridn a I!» «le Abril 

Kola Soei Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do 
estomago. Útil no crescimento das crianças. 



PARA EVITAR 

A INFECÊÃ0N05 

F E R I M E N T O S 

appfações do 
A C A B E Ç A E 

E V I T A R A 

C A S P A 

B R O T O E J A 5 

F E R I D A S 

' M O L É S T I A S 

Í>A P E L 

P I C A D A S DE 

I N S E C T O S 

MORDEDURAS 

VERMELHIDÕES 

COMIJDEIITIFRICIO 

LIMPA 0 5 DENTES 

E DESINFECTA 

A BOCCA 

NOS B A N H O S 

EVITA T O D A S 

A S D O E N Ç A S 

D A PELLE 

Í S P I N H A 5 

S A R I p A S 

C R A V O S 

R u | A 5 . 

C O N T U S O E S 

TORCEDURAS 

| G O L P E S 

MACHUCADELAS 

UM &ABAO QUE E U M R E M E D I O , 
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Mães! V li I. A K I' K I. A S A I ' ! ) !•'. 

1) !•: V O S S O !•' I I. I N X II O! 

Xão cs(|ueçacs que n'r.111 atino m o r r e m 110 iirasil. milhares ilr f i i h e r 

rulosos c .lypliiliUcos! 

C O X S I I . T A K () \ ' ( ) S S O M KI)K'() 

PUERIS 
K o r u o T i c c T o u D A I X I A X C I A : 

R )KTALKCK - A. i )K!'l 'KAXI>() 

Li I i\ O S A \ ( i l ' K ' 

I T K U I S : é p r e p a r a d o por um inc.iico cxp. rinte ;l <<i<>. <» D r . I . v n n n i n • •: i1 i i • >. 

1 ' I T . K I S : é n ú n i c o r u n e d i o q u e a s m a i u v m t i . - n a n i c u 1 } !••; ••,r | i • ; r : n u n i 

• a l«*«r a g r a d a v e l , v rfòec. 

I ' 1 ' K N I S : 0 m a n i p u l a d o > .wiiisinuncnlc paia a infancia. 

I T K K I S : C d i - a l t a v a l i a t l u - r a p e u l i e a , c o m o o a l t e - d a o Í Ü U M I V D r . 

A f C I S T í ) I . I X I 1 \ U K S : i N - a ^ i - U i : ' • d c h ^ p i i a . - d c | » . n U . I t v r l i m « ! - . . i r . - .« >. 
d c c l i n i c a d a l'i>!icliu',cii G.-ral tio !\i<> iic Jun>'in>: 
I ' r o s a d o c<-lR-ga l ) r . I . a i n a r i i t u - ( i n u t i j n . K e l i e i i " - " » p i l n p n p a r a ò n " t < • . " . .n>::i 
á s u a a l i a c< i m p e t r a r i a . "1'ncri.s" d e v e r i a » e r u s a d o pi»r to> 'a- a > c r i a n ç a - i > 
. s a n g u e í r a c n . < )> • e u > r e M i l t a d n s sã»» M - i r p t v p n m p : « i * • > e n u r n s . ( t . i a 111 u 
c l i n i c a "Tucris" t i r á c«'ii t a n k p i v ú r e m i a n<«' c a «'» M í d i c a d " - . 

I U'|M isilariíi.-: INCITOU. ( J o M K ^ K CIA. 
M . K A N D K l í A . ' t f k l » » I ' ! J \ X ' I I ' . ' » 

Viiln» jirln i%«»nvic» (>S<;<)(), 

i l c liillti. i | c P l e r r c C.t i r ie . q u e f u i 
a p a n h a d o p o r IIIIIII c a r r o ç a IIÍI ru:I 
l>:iii | ihiui*, f . . i u m g o l p e p r o f u n d o 
L>;IR:I :I MUI e . s p o s a . q u e o a m a v a e 
a d i m i r a \ n . 

\ h o n r a q u e V!>«• c o n f e r i u a l ' a 
c u l d a d e d e S o i e n c i a s «Ir P a r i s , .-s 
c o l h e n d o - » p a r » r e j e r a c a d e i r a 
qiH' h o j e o e c u p a u a S o r h o n n e , «|i-
o n d e D s r u m a r i d o p r e l c c c i o n o i i 
d u r a n t e a n n o <• i n r i o . f o i m o t i v o 
di- g r a n d e s a t l s f a c c í o » p a r a f i l a . 

•lã <111 n i n a . O p r ê m i o N o b e l f ò r a 

c o n j u n l a m c u t c c m a Uecq t iõ -
r e i . 1 ' i e r r e c M a r i o C a r i e . p e l a d e s . 
coiií . tria d a r : n l i o - :u* l Iv i i h t i l c e d o s 
l l o v o s e l e m e n t o s r a d i o - a c l i \ o s ; 

m a s , a i i l i o s d e p o i s . e m P.MI. o p r ê -
m i o Nol ie l f o i - d i i c n o v a m e n t e r o a 

l i d o . 

As p r i m e i r a s c s p e r l c n o i a s f e i l a s 
s o h r e a s p r o p r i e d a d e s l i i o l o ; ; i c a s 
d o r a d i o f o r a m r e a l i s a d a s e m 
l*raiit, 'a. c o m g r a n d e e \ i | u . e d e n t r o 
d o p e q u e n o h d i o r a l o r i o C .u r i e . 
q u a n d o l ' i e i r e O i r i e a i n d a e r a v i v o . 

O s m p r e h e m l e n l e d u v n i v i m c u ' o 
d o n o v o r a m o m e d i c o , q u e é a 
r a d i o l h e r a p i a . c o n l j e e i d o u a |-'r:>i: 
ç a p e l o n o m e d e " e u r ' e U í e r a p i a " . 
l i e m c o m o a i n d u s t r i a p r o d u r l o r » 
d e r a d i o , r o n s l i i u e m u m a i l a s n i a -
r i i v l l l m s d o s l e m p o s m o d e - n o s . 

A r c h i h n l d l l c n d e r s o n 

K S I M M M K 1-: K i t , K M \ 

N ã o é n « s r i M i t e d i u - t | U e a m u -

l ' ' e r e n e n n l r a a s u a v n ; . d e — 

l t a n h u s d e s o l e < f \ m n a s l i t - a 

r e s p i r a t ó r i a — \ c u r a K n e i p 

«• '•idinmi a l .at 
d ' * e r l i t ias p ? d a \ 
y,< i d a \ i• 111111 •• i 
d ' r , di- inti i \ 

c o m o l a m l i e n 

TOLUOL - U M P I - : I T O ' 1 ' O S S K . B R O N C I I I T I : S . A S T I I M N , M O I . K : 

RÍ C . \ L « ' . \ X T A . 

V c m l e - s u t í m t o d a s a< b o a s D R Ü C i A l i l A S !•' P l i A R M A C I A S 
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/ ti1'*' c77 mffciaam e cama a wi J floresce apenas uma veaz. 
d mocidndc c uniu só - e esta mesmo pode ser abreviado pelos 

estragos da «uule. 
©ofender a saúde é prolongar a própria mocidade. c dar ao 

corpo uma graça duradoura que resiste ate'á velliice. 
j f l fonte pereime dc conservação para o sexo feminino em to-

das os pliases da vicia e 

A SAÚDE DA MULHER 
5Wor cc as Jllccinhas, 
porqu.: normalisa o apparecimento das regras, tonificando 

o Ulero e os Ovarios nessa edade perigosa em qua lars orgãos, 
ainda fracos.são facilmente attiligidos por grandes perturbações, 

favorece as S, nhoras, 
, porque as conserva jovens, preservando-as dc soffriineutos que 

as faxem envelhecer mais depressa, taes como Floros-Brancas, 
Faltas de Regras. Regras Demasiadas, Regras Dolorosas, 

•favorece as Senhoras mais cdosas, 
porque combate todos os males da Edade Critica, princi-

palmente o Rheumatismo eas Colicas l l ter inas . 
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TAPEÇARIA MAX 

R. Xavier Toledo, 50 • Tel. 4-5677 

sauilc. o physicn ila mulher , muito 
mais delicado «Io que dn homem, 
devido lamhem à s leis da ualu-
le/a que dispõe o sexo feminino 
a dis túrbios periodieos. é jus tamen-
te o que deve ser tratado com 
maior carinho. llastarhi da r uma 
vista de olhos para os boletins dos 
ohstetricos gynecolnglslns para 
ver a quanto allingc o numero 
das mulheres doentes, unicamente 
porque desconhecem a hygleue e 
a gymmística. 

u dia em que a mulher se caui-
peuetrar «In necessidade ila pra-
tica diário de uma ligeira e agra-
«lavi-l ^ymuastica, teremos as ca-
«l-iras ^ynccohiglcns postas «h« lailn 
por falta de iloeutes. Conforme 
l h e ensejo «le Ire explicar, depen-
de Indo da mulher para «pie tri 
próximas gerações sejam 1'orles r 
livres das terríveis ameaças da tu-
berculose a synhi l is . Não quero 
agora fazer apologia da hygle i r 
sexual nem lamhem citar obras 
a propósito. Deseje unicamente que 
as minhas palavras não se percam 
loladmente e que encontrem o 
reli o necessário no meio do elemen-
to feminino que. com um pouco 
d<- boa vontade, obterá o bem que 
tanto procura : a saúde. 

\iigmentiir os globulos de san-
gur «• obter uma pcrfeltn circulação 
do liquido rubro , eis os pr imor-
ilios da jíramle questão. 

Todas as mulheres, «pie taes se 
julgam, na verdadeira expressão 
da palavra, isto é, as «pie se sen-

tem verdadeiramiMite mulher e como 
tal querem npparecer, no pleno ex-
pleudor da belleza plastlca, devem 
«ledicar-se d iar iamente ã gymnns-
lien respiratodia. Existem diversos 
melhodos práticos para iniciar os 
movimentos rythmicos acompanha-
dos pela respiração rethla e solta 
( iradativamente. em augmeiito diá-
rio, os pulmões conseguem absor-
ver maior quant idade de oxygcnlo 
e desTiuie elimiam maior cpianll-
«lade de carbono que se deposita 
nos pulmões duraule o movimento 
«Io svstema circulalorio. adlás 

BRONCHITINA 

ELIXIR BE iOíUílílíl 
P O D E R O S O 

ANTI-SYPHILITICO 
] ANTI-RHEUMATICO 
| ANTI-ESCROPHULOSO 

— G R A N D E — 

CHAVES ) 

BRONCHITES TOSSE ETC. 

conhecido por todos, visto «pie nas 
escolas elle «'• ensinado rnmplft i i -
mente. 

Alem «le maior .-apaeidaile r«»s-
piratoria , a gymiuistiea mellmrará 
as suas formas do corpo, Fazendo 
«lesappam-er nirtulnsldmlra si-
nistras ou adiposidades r idículas, 
os movimentos naturaes se torna-
rão. atravez «Ia pratico da gyinnas-
tica, mais graciosos e ao mesmo 
tempo mais f i rmes e resolutos. 
A própria inflexão da vi»:: assumi-

rá lonalhhules mais bellas e o 
em roscar dos olhos será mais v h n 
r mais profundo. Cores naturaes 
enfeitarão as i;:n ás do rosto, sem 
que litija mvesshhule do cariiiin 
ou dos pós de urros «le varias 
cores. Os proprins cabellos se Inf-
luirão mais flexíveis e bdillcilltes, 
sem que para la-ílo se recorra as 
loções. Mnilos leigos desconhecem 
os grandes benefícios dos mo\ i 
meu tos [íytnnaslicos- respiratórios 
que preparam o corpo para os em-
bales do allilelismo, educando os 
músculos e aperfeiçoando o pliy-
sico. 

Não exisli- pareci Ia «Io corpo 
que não \ri iha a aufer ir os hene-
fi "ios immediatos da cura maravi-
lhosa. accresclda pela hyiiiene. pnr-
«pie depois «Ia aula de gymuastica 
«'• indispensável o banho. A grande 
Iranspirnção. elimina atravez dos 
poros toda uma serie «le matérias 
uocivls e o banho limpa a epidernic 
deixando os poros completamente 
livres. 

B R I N Q U E D O S 
R O U P A S P A R A C R E A N Ç A S 

MEIAS, FLORES E PERFUMAIUAS 

BAZAR S.Tfl EPHIGENIA 
A. P . 1 > J 0 S O U Í 5 A B K A G A A ; C . 

R U A S A N T A E P H I G E N I A , 169 — S . P A U L O 
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Cabellos brancos 
Cabellos brancos! Esperança morta! 
Um soluço, um «emidn. unia ansiedade. 
O desenham a nos bater á poria. 
O declínio do sol da mocidade. 

Cabellos brancos! Dór de uma saudade. 
Que tristeza o coração recorta. 
Recordação de mayua e soledade. 
Que 111; rtvrisa, punye e desconforta. 

Cabellos bra icos! 1'oenle do Deserto. 
Tarde nevada, tarde de neblina. 
Xatureza florida em desconcerto. . . 

C; bdlos pretos! Mocidade liella. 
(íracas á a.yua de colônia fina 
Maravilhosa e Iiyf-icniea, CARMF.I.A. 

t )s calicilo.s liniiu-üt.. rrcoliram M.a cór primitiva 
111 poucos .lia'-. 

t ' m viílrn -li- A»iia ,1c Colonia " ( . ' A K M H I . A " . 
s ignif ica 15 annos dc rc juvencscimcnlo. 

Kstá deliciosamente p e r f u m a d a . 

I'-,•!--(• como loção nu momento He penlenr-se, 

ndc-se em todas as casas dc Per í l i tnar ias . 

f d N C K S S I d X A K I O S P A N A T O I K I I I H K A S I I . 

J. L. CONDE & C. 

Y I S C O X D K 1 T A U X A . 65 

R I O DF. J A X K I R O 
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o corpo h u m a n o não r e s p i r a 
u n i c a m e n t e pelo nti i l i / ou pula b o r -
r a . G r a n d e p a r t e d o ox igên io pe-
ne i r a no sangue a Ira vez dos in -
v is íve is e anaes da nossa e p i d e r -
me. Ainda está na m e m ó r i a de m u i -
tos . o t rágico f i m d e uma b a i l a -
r ina q u e p i n t o u o c o r p o com u m a 
s u b s t a n c i a e scu ra p a r a e x e c u t a r 
u m a d a n ç a i néd i t a . T e n d o t a p a d o 
todos os po ros , m o r r e u e n v e n e n a -
da p o r unia sep l i cemla c a u s a d a 
. jus tamente p o r n ã o ter r eceb ido , 

> san; ue. :i sua pa rce l l a d e a r 
i i a v e / da e p i d e r m e . (.Minutas e 

q u a n t a s d o e n ç a s s ã o l i l h a s da da 
pouca l i m p e z a ! S u a r e t o m a r b a n h o 
•• tão nec -ssar io c o m o c o m e r e d o r -

Ilepoi* da gyii iunslicu . é neces-
• : " i o o b a n h o d e sol . Mui tos j u l -

a'ii q u e se j a coisa fáci l s egu i r 
uma cu ra de b a n h o s d e sol . Os 
d a i o s u P r a - v i . d e n b i s do a s t r o dei 
são tão hcuc f l cos c o m o nior laev. 
I i ini tnicrod casos f n t a e s se regis-
t i a m d i a r i a m e n t e en t re os i m p r u -
ib n tes i- e spec i a lmen te e n t r e l . anh ls -
' a s que j u l u a m uni d e v e r f i c a r lon-
gamente evpns los aos da ios do sol 
p a i a t< s t a r a pel le . d b a n h o do sol 
d e \ e » r i n i c i ado com poucos f i -
UMIOS ih' expos ição d a s cos tas e Iho-
VJIX. Minutos esses que devem d ia -
r i a m e n t e ser a u g m e u l a d o s a té meia 
r o r a . no m á x i m o , o sol p r o d u z nos 
muM*ulos u m a m a s s a g e m inv i s íve l , 
a s s i m COPIO a anua m i m n a d a d o r . 
I*. c o m :t m a s s a g e m , uma g r a n d e 
q u a n t i d a d e d e m a t é r i a s h c u c f i c n s a 
e n r i q u e c e r o s a n g u e f o r t i f i c a r os 
tec idos , d e s t r u i n d o m i c r o b i o s inale-
II cos. 

i i p l i m o se r ia l a m b e m o p r a t i c a r 
u n s p r i n c í p i o s d a cu ra Kneip . An-

P I L U L E S ORIENTÂLES 
Bcmfazejas - Reconstituintes 
(Appr . b .K .S .P . sob o N 87 cai ao ò 10171 
E x i g i r o f r a s c o d c o r i g e m s o b r e o q u a l 
d e v e m t i g u r a r o n o m e e o e n d e r e ç o d e 

J. RATIÉ, P/iarmaccutico 
4 5 , I i u o d e 1 ' E c l i i q u i e r , P A R I S 

Agente livrai: A. I»F. C.(>T'RN \N1) 
87. Kua dos Ourives, Itio de Janeiro. 

A venda cm todas as Pharmacias . s 

D e p u r e s e u sangue 

F o r t a l e ç a seu organismo 

Augmente seu p e s o 

Com • tratamento pelo Ellxlr de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; • 
appetlte augmenta, a digestão se laz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
único Jepurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

d a r desca lços , pela m a n h ã cedo , 
p a s s e a n d o pela relvn d e a l g u m j a r -
d i m oI, n u m c a m p o a l u d a o rva i l i a -
d o . Dita cu ra . m u i t o c o m m u m 11a 
Áus t r ia e Al l emai iha . Irotixe bene f í -
c ios e n o r m e s . 

Sendo que na nossa t e r ra a relvn 
n ã o é tão c o m m u m . em s r f a l a n d o 
d e s e n l r o s h a b i t a d o s c o m o São 
Pau lo , s ó cer ta casta de p r ix i l cg ia -
d o s o poderá faze r . Mas em lodo o 
«•:••.... I as la a p ra t i ca da g.vmmtslicn 
e os b a n h o s d e sol , pa ra ' .ornar em 
pouco tempo, m u i t a s moças e 
s e n h o r a s d e pn thh i s , doen tes e anê-
micas , s a d i a s , c u r a d a s e ene rg icas 
m u l h e r e s . 

FEMINISMO 

IIOI.I VIA 

C.oiioetiçào dc mulheres. — A p r i -
me i ra r eun i ão nac iona l d a s inu-
" i c r e s da Itollvin. c o n v o c a d a pe lo 
..Iene»» l-Viniiihi». f o r m e not ic ia 
a n t e r i o r m e n t e p u b l i c a d a 110 Itolc-
lim. ence r rou a sua convenção d e -
pois lie q u a t r o i m p o r t a n t e s sessões , 
n a s qunes f o r a m d i s c u t i d o s top leos 
re la t ivos a educação , t r a b a l h o d e 
bem-es t a r e o rgan izações f e m i n i -
nas . l in l re a s rea l izações cITecll-
v a s de s sa s e n t i d a d e s , s a l i en l au i - s c 
a nomeação de v a r i a s c o m m i s s õ e s 
i n c u m b i d a s da o r g a n i z a ç ã o de d i f -
1'erentes pbases d o t r a b a l h o d a m u -
lher , uma co 111 m i s s ã o p a r a e s t u d a r 
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(. AAIIXIIÜli .S '\->l*KKO W . U i O . V i .'\K.v -Jo OOS K K ( . ) l ' I S l ' l o S 
UK T K A X í . P O K l E 

Dis t r ibu idores para o Sul e Centro do I t ras l l : 
S. A. IMPORTADORA DK AlTOMOVKIS 

Alameda Clevelawl 49-53 — São Paul.» 
Agentes uutor isados cm S. Pau lo : 

Hicordo TheII & Cin. T.ltl. /•.'. Fleuru y Cio. llurr.-Un (luimaràrs Cio. 
Pruva da Republica, 2 Hua São Joiío, 187 Avcn. Hangcl Pestana, 110 

* HHO suo os iuicloc.s dc 
Honsom li. OIils. um tios pio-
neiros ilo industrio iinlomobi-
lislirn, um il-is fundadores do 
:\i:o Moron <: \t< compasy 
I ol'llllllm(•lll^• irrsidvnle du 
Dircvtorio do u Io firmo. 

W a g o n " fabr i cados pela HKO 
foram dc tal f o rma mclliorailos 
que s u p r e m a '.Kl o o dos rcqnl-
si los <ic t r anspor te , que r se trate 
de passageiros , que r de. merca-
dor ias . 

Os caminhões "Speed V a g o n " , são cons t ru ídos em 
chassb de !:< t amanhos , com capacidades de carga 
de I 2 tonelada, I toliela a, I e I 2 toneladas , 2 to-
neladas i* .'1 toneladas. 

A d ivers idade de caixas e ca r rossc r ies -comprehendc 
" s vários l.vpos de omnibl is e os desenhos especiacs 

necessários pnrn adap ta ram-se á quasi total idade dos 
requisitos roínmerciaes. 

Produzidos por um dos fabr icantes independentes 
mais ant igos e mais prospei 'os desla hidustri ; i , os 
ul l imos modelos de omuliiiis e caminhões itKO tém 
provado plenamente ;I MUI capacidade pura t rans-
po r t a r mais carga tilil d ia r iamente , devido ao baixo 
custo do seu accionamenlo. insp i rando destn forma 
mais cotifianca do que nunca. 
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S f í D E P R E V I D E N T E S . C O N S U L T A E V O S S O MKDICO! 

As doenças jçastro-intestinaes ceifam mais vidas do (|iie i|naii|iier ou-

tra. principalmente entre <i infuncin. 

IX) • 

DR. GOMES FARIA 
(Du Instituiu Oswaldo Cruz) 

IXT"A L U YEI . N'AS IXEEC-

CÕliS I X T E S T I N A E S : 

C O U T E S . D Y S E X T E R I A S , 

1)1 ARK'11 Íí AS. 

1'RISÃO DE V E N T R E , etc. 

Deposito: C O M E S & CIA. — Alfândega, 95 

Caixa com 40 comprimidos, pelo Correio 5S500. 

S E N H O R A S ! l 'M C O N S E L H O ! 

Para as imperfeições da pellc mi» adeanhun cremes mi homailas. Elias 
são motivadas pelo máo funccionamento 

ilos intestinos. 

RIO 

a r e f o r m a dos d i re i tos civis da m u -
lher , «• a decisão de p u b l i c a r um 
d i á r i o d e d i c a d o a p romoção da cau-
sa d a m u l h e r . l lca l izar -sc-ã a se-
gu in te convenção em liKtl. (/;/ Ma-
rio. I.a Paz. 7 de ma io de HI2!I.) 

CUBA 

.!;IMRpei'.víií'ío tio Club /-Vmífiiiia 
ilc Cuba. — O C.luh Femin ino de 
Culta, do qua l e p res iden te I). l ím-
ma l.ôpez de Sena, se lehrou o seu 
l t ° a n u i v e r s a d i o em Havana a 1 

«le maio ile P.lUit. Knlre os p resen-
tes no lavam-sc numerosos d i r igen-
tes de ou t r a s associações , taes como 
o P a r t i d o de SulTragio Nac iona l , 
a Associação Nacional de Profes -
sores , e a Associação Nacional de 
Ki i fermeiras . Fez-se uma expos i -
ção do t r a b a l h o do e luh f e m i n i n o 
r e l a t i v a m e n t e a s p r i sões de m u -
lheres , com re fe renc ia especial aos 
s e u s aspectos educa t ivos , hygieni" 
cos e elhicos, e Item ass im do t r a -
ba lho q u e o c lub espera r ea l i z a r 
no f u t u r o . (Diária r/c l.u Marina. 
Havana , ."> de maio de lOUtM 

A PRIMEIRA CONDEMNA-
ÇAO, PROFERIDA POR UMA 

MULHER NO CHILE 

Santiago, se tembro ( D — Neste 
pa iz se tèm regis t rado n u m e r o s o s 
casos «le s enho ra s que , p o r sub re -
gaçâo, têm s u b s t i t u í d o os ju izes . 

Mas, nenhuma havia a s s u m i d o 
ouse-pr uoeeC.iMll msccmo queuão 
a r e sponsab i l idade dc d i c t a r uni 
veredlelo. 

A s ra . C.laudina Acun i p ro f e r i u 
u m a sentença, em subs t i tu ição au 
j u i z t i tu la r , sr . Ismael Tagle Ilios. 
A corte, a l ém de a p p r o v a r a de-
cisão, o rdenou que se publ icasse 
a mesma na " f.azela ilos T r i b u -
naes" . Km uma sessão recente, 
na C.òrle de A|ipellação de Talca . 
foi , pois , a re fe r ida sentença pro-
fe r ida , cm um caso de homic íd io 

I ç m j 

g u a 

n g l e z a . 

U R R A Y 



REVI ST A F E M I N I N A 

r o - n m c t i d o c o n t r a M a n o e l A g u s -
l i n O l e i z a . s r n d i ) c o n d e n a d o ( l e n n r o 
V n l d o s c o m o a u t o r d o « s s i i s s l n i o . 
i>. C . l a m l i m i A c i m a , q u e a p r o f e r i u , 
r d - o m i q . i a l i d a d c d i s e c r e t a r i a 
d o J i i i / a d o d o L e t r a s d e S a i i ' u C r u z . 
T a l s e n t e n ç a c o n s t i l u e o » • I m c i r o 
c a s o n o C h i l e d e u m m a . i s t r n d o 
f e m i n i n o p r o f e r i r t imi i c o n d e m n a -

A MULHER E A POLÍTICA 
NA ALLEMANHA 

O m a r i d o s d-i A l l c m n n h a a n d a m 
a l a » n a d o s c o m a s p r e u e c u p a ç õ e s 
p o l í t i c a s «Ias r e s p e c t i v a s c a r a s m e -
t a d e s . Ao «|itf p a r e c e , j á n ã o l m 
m u l h e r e s t e d e s c a s q u e t o m a m c o n t a 
d a c a s a . E m c o m p e n s a ç ã o , c u i d a m 
«los a e o n t « ' c i m e n l o s p ú b l i c o s , c o m o 
e s s e f r e n e s i p a r t i c u l a r q w n s m u -
' V r e s . m e s m o a s f l o u g m a t i c n s m u -

s»res n o r d i c a s , s a b e m p«*ir e m s e u s 
n o r e . . . 

C o m d i r e i t o a s e r e l e i t o r a s n 
• l e g í v e l , e m p e r f e i t o p é d e i g u a l -

d a d e c o m a m e t a d e m a s c u l i n a , n 
E v a g e r m niei» n ã o q u e r s a b e r d e 
o u t r a v i d a . E* r e p r e . e n l a n t e d a n a -
ç ã o . f r e q ü e n t a a s g a l e r i a s d o p a r -
l a i l e n t o , c r i t i c a o m i n i s t é r i o , c o m •• 
p a r e c e á s r e . i i i ò c s d o s p a r t i d o s , 
p r o n u n c i a d i s c u r s o s , d i s c u t e a s t a -
r i f a s . f u m a c i g a r r o s , e i u s i i m m a 
f a z o q u e o h o m e m f a z i a e e s t á o 
c a m i n h a c o m a n o v i d a d e . 

S«'r h o m e m p a r e c e «pie é , n a 
a e l u a l i d a d e , o I d e a l f e m i n i n o . 
Fiii.Mn s«V v e r - s e r e g i m e n t o s d e g o r -
i l a s m a t r o n a s , n o | i a s s o «!«• g a n s o 
e d e m o c h i l a á s c o s t a s . T a l v e z q u e 
e s s e e n c a r g o nã«i s e j a m u i o s e d u -
e t o r , m a s s e m p r e , l ia g o s t o p a r a 
t u d o . . . 

E m f l m , c o m o o i d e a l m a s c u l i -
n o a i n d a ifui «'• s e r m u l h e r , s a l v o 
e x c e p ç ò e s . t a l v e z . . . o a m i g o F r l l z , 
b o m b o r g u e z a t a r e f a d o c o m o s n e -
g o c i o s , v a i s e n t i ! Io o s p r e c a l ç o s 
d a l io a o r d e m d e c o i s a s . C c h u c r u -

NAO D E S A N I M E I S ! 
A saúde voltará. Em poucos dias o vosso 

Mal-estar. Dórcs itn esloiiiatjo, Tonleiras, 
Dares dc Cabeça. Máu lialilo, Enjôos, Pe-
sadellas, Indiçjestões, Perturbações dn Fiija-
do e Rins, <]csa]>]>Hrecer:l<p si uzardes 

PÍLULAS SANTA FE' 
ínfalliveis na P R I S Ã O D E V E X T R E 

PRODUZEM li I7 FEITO LAX ATIVO SEM 
CO LI CAS. 

Deposito: 
H E I T O R . G O M E S & CIA. - Alfândega. 95 

— RIO — 

l-AUSTA E F W " " 
« e r r a r a 

•CIOAO 

l e n ã o c o m p a r e c e á h o r a , a c a s a 
e s t á d e s e r t a , a l e m d e o u t r a s a t r a -
p a l h u ç ò e s . ( J u e l a z e r e n t ã o ? 

N a c r u c r i m i n o s a d a p e d r a l a s -
c a d a i s s o n ã o c h e g a v a a s e r u m 
p r o b l e m a d o m é s t i c o . C o m I r e s c a s -
c u d o s o c h e f e d a f a m i l i a p u n h a 
IUIIO d l r e i t i n h o . V e r d a d e e q u e , 
u a q i i e l h i é p o c a , m i o h u v i a p o l í t i c a 
n e m c o i s a p u b l i c a . I t o t i s t e m p o s d e 
b r a ç o é b r a ç o , a c a b a r a m ! A g o r a , 
d e p o i s q u e u m a d a m a n ã o s e b u l e 
n e m c o m t u n a f l o r , a eoi .sa c o u t r a , 
e m b o r a a i n d u s e «liga i | i i c p a n c a -
d a d e a m o r n ã o d o e . . . M a s , n e s s e 
c a s o a b o r d o a d a ú d e a m o r e c o s -
t u m a s e r r e c i p r u c a , c o m e f f e i t o s 
m u i t o d i l f e r e n t e s . N ã o é r e c e i t a 
«pie s i r v a a o s a l t r l h u l a d o s m a r i d o s 
a l l e m á e s . 

E m f a l t a d e m e l h o r , c l l e s f u n -
d a r a m u m a a s s o c i a ç ã o , c u j o f i m 
é c o m b a t e r a d e s g r a ç a d a m u l h e r 
p o l i l l e a , i n d o a t é o f u n c c l o n a m e n -
l o d o s g a s t o s j u d i c i á r i o s e m c a s o 
d e d i v o r c i o . A m u d l i e r d e v e s e 
d e d l e : ! ! ' á E g r e j a . á C o s i n h a e a 
C r i a n ç a , e m a l l e m ã o K i r c h c - K u c h c -
•»'i l í d e r . D a l i l , a s o c i e d a d e d o s 
f \ K K, d e n o m i n a ç ã o q u e c h e i r a 
l o g o a b u r g u e z n g o c i s t a . p o i s m a i s 
p a r e c e m a r c a d e f a b r i c a d e u m 

• c a r t a z q u a l q u e r . 

I )e u m l a d o o s K . K K . . d e o u t r o 
a s l o u r a s a l l e m ã s c o m t o d a s a s 
l e t r a s d o a l p h a b e t o . v a e s e r u m a 

g u e r r a s o c i a l . D e n t r o e m p e u c o é 

c a p a z d e h a v e r ta l b a l b i i r d i a n o s 

s g n a e s g r a p h l c o s . «pie n i n g u é m 

mal .» s e e n t e n d e e o s b e l l i g e r a u -

l e s t r o i p i e m d e g ê n e r o d e c o s t u m e s , 

j á q u e l i á o p ó d e i u t r o c a r d e s e \ o . 

M a s , c o m o a v i d a n ã o c e s s a c 

o " c r e s c e i e m u l l i p l i c a e - v o s " é 

l e i i n f r i i i g i v e l , a i n d a h a v e m o s i le 

v e r u m I t o m e u o u s a d o e g l a h r o . 

d e f a c e s r o s a d a s , i l a r s e r e n a t a s«di 

o b a l c ã o d e u m a . l u l i e t a a m o r o s a . . . 

e b a r b a d a . . . 

D E B I L I D A D E 

CONVALESCENÇA 

A N E M I A 
o VINHO E O X A R O P E 

DESCHIENS 
• I nidlioi piocUm.Ti qic «!« («rio vll»l i 

Itihlur «J-jil*. loit» * looo». 

AfrntU»t p»l» x v 'u " ''*•' "" 



R F.VIS T A F F. M I N / N A 

Os {Jesuítas 
na China 

U catl iol icismo ex i s t e e m lVkin 
em mais de uma o b r a viva. .Hoje, 
p r o c u r o seus vesl igios nas 
ru inas . 

Vi ei a pa r t e do Palaeio de 
Ver:", que os j e su í t as eo i i s l ru i ram 
pa ra o i m p e r a d o r Rien- lung . e 
«pie í i (pieimado como se sabv, 
pelas t ropas íranco-snglexa.s. em 
r e p r o a l i a s a t o r t u r a s i n f l i g idas 
ao> pa r l amen ta r e s . 

i)ep «is (U- uni curti» traje-.-io em 
auto . a l i amos dean te «k- uma por-
ta qiu nos vêm abr i r . 

C a m i n h a m o s por uma ra>a cavi -
dade que uni Ianque dngua enchia . 
F.i 11 ti>riin a nós crescem g r a n d e s 
toureira? de canna . U m pouco 
mais longe, s u r g e a massa inde-
te rminada d a s r u i n a s : mais longe 
ainda, m o n t a n h a s nuas se subli-
m a m na luz rad iosa . 

j u l g o no meio de um campo ro-
m a n o : é a mesm a c lar idade vas ta 
e d c povoada apenas um pouco 
n n i s seeca. 

F.tii logar de d iss ipar , a m inha 
i l lusão si- c o n f i r m a , á medida quv 
avançamos . Percebo o vulto da 
ped ra :is o r d e n s : e x p e r i m e n t o a 
a legr ia de rever , m e s m o e m pe-
daços . «is f i rmes e lementos de u m a 
a rch i t ee tu ra . F. encon t ro t ambém 
«ubitan.viiU\ como u m a i rmã de 
esp i r i to ueeideiital a amare l l a . a a l -
tiva a immor ta l co lumna. 

F i n a pequena cons t rucção nos 
m o s t r a as suas jane l las . 

O sólo es tá cober to de vascas, 
•k- ba l aus t r adas par t idas . T u d o 
isso v b r a n c o e parece recente, sem 
nenhum a r dc ve lh ice : nina base 
de a l t a r á an t iga subsis te a i n d a : 

A44 SÃO LUIZ" Moveis e Tapeçarias 
Francisco L,omelino 

das Palmeiras 93 — Telephone, 5-4046 — SÃO \PAULO 

* -



F A B R I C A " A B A T JOURS 

L U S T R E S " MADEIRA 

Í L . H O C N E T T C A V E 
RUA SANTO ANTONIO29 

SÁÒPAULO Ttl.2 «5-J96 

«10 lado, pontes minusculas fa-
zem uma ligeira arca:la e parece 
que i architectura lassi \*i 
brinca com a cbineza. 

Estamos agora no pata. ar 
da escada dc dupla revoluçã. > e 
(pie era antigamente adornado 
de jactos dagua. 

Elle nos conduz a um terra-
ço: um pavilhão quadrado sc 
eleva ornado de "panneaMx". 
onde o "smahc chinez reveste 
de pencas de íne tos arranja-
dos í.o gosto barroco. 

Margeamos o local da piscina 
e o da machina elevatória (|ue 
foi a grande obra do Pére 
Hcueit. 

Ouaudo uma outra es> ada 
nc põe de novo em contacto 
co , o iólo. e nós volteamos 
suj-|)omos ver um Piranése. 

Jujubeiras «e lançam no vá-
cuo, do alt i das paredes. 

Duas cabanas sob uma gran-
de arvore, estão encostadas á 
ruina. Campoi *zes descascam 
milho gallinhaí debicam o solo. 
entre elles. Um cão rosna. Um 
touro negro noa olha. um pouco 
afastado dc nós cheio de uma 
inquietude immovel. 

Para demonstrar maior seme-
lhança com a Italia, a yr/. ar-
rastada de um cantor rústico se 
faz ouvir, não guttural é /er-
d.nde. como seria á margem do 
Mediterran >; mas é nasalada. 

Um ult 10 pavilhão Luis 
XV. todo «.•iculpido. todo bran-
co. ri na grande luz. que pa-
rece tornar as rui» «as mais fe-
lizes m.iis bonitas. 

Nada «ali dá melhor ; idéa 
do esforço, a um tempo tenaz 
e engenhoso do que os j.suitas 

M O D O P R A T I C O D E T R A T A R 
Sob nosso clima tropical é muito commum 

As creanças te" assaduras. debaixo do.v braços, 
entre as pern s e outras partes do corpo e é 
também commum as mães sc a í f l ig irem por 
essa questão relativamente sem importância, 
para cuja solução of ferccemos nossos presti-
mos . 

A S S A D U R A S D E C R E A N Ç A S 

Basta, para pôr termo ás assadttras, brotoe-
jas e demais irritações da pelle infantil, pul-
verisar as partes atacadas, depois do banho ou 
á noite, com Talcobóro Assis, produeto muito 
usado nas maternidades. creches e hospitaes in-
fantis, cujo preço é, relativamente, pequeno, 
podendo ser obtido na pharmacia mais pró-
xima. 

I 



REVISTA PEMIN IN A 

f izeram na China , que esse cunjunc to do monumen-
tos 'indo nni pouco do "gat ichcric" so n i i í tu ra a uni 
pouco do appl icação o bom gos to o que pároco um 
"peiisum" ici to de mui to botn coração. 

O s jesuí tas se e s f o r ç a r a m para ap rox imar dua> 
civilizações — p.-las suas qualidades- superiores. Como 
tis Cruzados hav iam lutado cotn os oeeidentaos, 
mantendo o seu espir i to cavalheiresco, o Oecidente 
r ivaliza em polidez com a China. 

Levando ao Ex t r emo-Or ion te a nossa sciencia o a»' 
nossas a r t e s elles r e f o r m a r a m o caleudario, co in -
t ru i r am palacios, f u n d i r a m canhôc». inventaram ma-
chinas. para que e m f i m tantos t rabalhos servissem 
á roligião que pretendiam dif fundi r . 

Havia ent ro o imperador e ollos. uma luta <le f i -
n e z a : uns se prodigal izando em al t i tudes do polidez, 
a f i m de acred i ta r a sua d o u t r i n a ; os out ros se estu-
dando. com o intuito do t i r a r delles tudo o que lhe 
pudessem quere r , sem se de ixar dominar pela sua 
inf luencia. 

X ã o se póclo dizer que um duello do mesmo ;>o-
nero se t r ava a inda hoje , ent ro o? o tUange i ros qu.* 
t razem para a<iui os seus serviços e que ' 3 chineses 
aprovei tam do melhor modo. 

T u d o o que os missionários obtinhatu de favor , não 
era senão apparente — porque elles não accei tavam. 
pessoalmente nenhuma vantagem. 

I ' a r a elles. d.- real. não havia senão a s desgraças , 
as in jur ias , a s sovicias. os .supplicios, mas segundo a 
elegante disciplina da mais ar is tocrata das ordens , 
ollos encobriam com um ar do bem es ta r quasi m u n -
dano a aus ter idade sofre1 a das suas g r a t u k s virtudes. 

I)e resto nos momentos m.-sino em que parec iam 
bem t ra tados , os imperadores, com o desembaraço o 
a as tucia dos a í ia t ieos empenhados em degrada r os 
europeus, que os serviam, não ?e entendiam bem 
senão quando os humilhavam, o esses vexames reves-
t iam todas as fo rmas . 

Foi is*> o que se deu, sobretudo, no re inado do 
Kicn-hmg. O i rmão At t i re t . nascido em uma família 
de pintores , p in tor elle mesmo, i> cheio do amor pela 
sua ar te . l inha apresentado ao ini|K-rador a lguns 
quadros , que lhe não desag rada ram. 

M a s o soberano lhe foz comprehondor que. si «11 • 
quer ia que as suas obras fossem, de íacto, verdadei-
ramente agradaveis , e ra preciso que elle se desf i -
zesse dos máos princípios que havia seguido a té en-
tão, para se f i l iar á escola dn>" chinezes. 

Assim por um es fo rço mais cruel do «pie pelo 
p raze r d.» renunciar á sua ar te , o i rmão fui fo rçado 
a con t inuar a pra t icar , a a r t e chinoza a lespeito 
dos seus gostos , da sua doutr ina do seu idea l : elle 
se submotteu docilmenU' e pintou como os pintores 
do Celeste Impér io . 

AP.KL P . O X X A R I ) 

8 e d a s d e L y o n 
" G a r a n t i d a s " 

Scdns L* artigos finos, só devem ser enmpradu 
cm casas dc c< >11 fiança. 

l.ttvas. Carteiras. Cintos, Adornos, Flores, Collares 
e altas novidades são esp-cialidades d:t 

CASA FERRÃO 
S. I'AL'1-O RIO IWUIS 

Una Libero Hiidaró. 55 Rua Alfandega, 107 Rue l'anulis. 40 



REVI STA FEMININA 

Os 
imponentes solares 
da Inglaterra 

Os SABONETES PEARS 

têm sido usados com con-

fiança na sua pureza e 

refinação, pelos mem-

bros da aristocracia in-

gleza, ha mais de um 

século e meio. 

IGHTHAM MOTE, 
( near sevewKiks) 

Um romântico castello cons-
truirto por 11111 cavalleiro 110 
tempo dc Eduardo III. 

.MACIXTVUK & VAXDKCRSKX Rua I-iliero Bailam. 41. sol). — Caixa. 1446 

SÁO PAULO 



R E V I S T A F E M I N I N A 

A * M E S A D O C I A ' 
i 

— Conta-me, então, como isso foi, — orde-
nou-lhe ella, a sorr ir . 

A oecasiâo era propicia a taes revelações. 
Naquella noite, estavam sós á mesa do chá. 

O silencio da casa era quebrado, apenas, 
pelo respiro calmo, tranquillo, das filhinhas, 
que dormiam na alcova em frente, ou pelo 
roçar do vento, lá fora, na folhagem molle das 
laranjeiras do pateo. Só de longe em longe se 
ouvia o rodar soturno de um bonde, que se 
aproximava a pouco e pouco, eampainhando 
cada vez mais forte. 

II 

— A primeira vez que le vi — sabes? — foi 
numa igreja. Era por uma alegre manhã de do-
mingo. Os sinos, si bem me lembro, repicavam 
ainda, sonoros, joviaes, para a missa conven-
tual. quando transpuz o vestibulo do templo 

Tinha eu, na vespera, aportado Aquellas pla-
gas para mim desconhecidas. Em busca (le que? 
Não sei. Talvez de fe l i c idade . . . Trazia o co-

ração pungido pela dôr de me haver separado 
da familia, para vir ali, tão 1on«e, grangear 
o pão da subsistência. 

Com ollios indifferenles, abstraídos, havia 
percorr ido todas as ruas. Emlaulo, eonsigui-
ra fingir que observava a architeclura 1110110-
tona, incaractcristica, dos melhores edifícios: 
affectára, mesmo, achar bellezas em toda par-
te, para fazer suppôr que a cidade, por muito 
bella, me enchia de impressões gra t í s s imas . . . 
Hypocrisia! O polvo da duvida — a incerteza 
do futuro — empolgava-me, aos poucos, o co-
ração. 

Só me faltava, naquella inolvidavel manhã, 
visitar a casa de Deus. Como viajante de bom 
gosto, devera eu peneirar no santo recinto e 
admirar , de perto, as bellezas tia arte cbristã. 
Para isso, contemplaria o templo desde as pin-
turas da atrevida abóbada a lê aos mosaicos 
do pavimento, desde as volulas e capiteis alt-
as bases de inabalável grnnito. Quedar-mc-h, 
absorto, pensativo, perante os symbolos da 
mais suggestiva das religiões e, na esculptura 
recatada, castamente insinuanle, das imagens, 

E M U L S Ã O 
' K E P L E R ' — 

de Oleo de Figado 
de Bacalhau com 
Extracto de Malte 

Fortalece e fortifica as 

creanças no periodo de 

crescimento e os adultos 

quando doentes ou con-

valescentes Contem as 

Vitaminas essenciaes A, B 

e D. De sabor delicioso. 

B U R R O U G H S W E L L C O M E 

Em gar> afas de dois 

tamanhos 

A vencia em todas as pharmacias 
e armazéns 

8Í C A . , L O N D R E S 
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Senhoras! 

aquilatar ia a esthetica dos levitas que ali sa- 2 
cri f icava. 

Ao l impido t . l in ta r da c a m p a i n h a l i turgica, 
machina lmentc curvei os j< llios e, a lheio a 
tudo o que me cercava, tamb tm me prostei ali, 
e u meio á mul t idão genuflexa. M a s . . . eis que 
volvo para o teu lado o o lhar abs t rac to , e . . . 
vejo-te ajoelhada junto a mim, l ivro aber to sob 
os olhos negros, modes tamente eusombrados 
por velludosos ci l ios! 

Parecestc-me, então, uma da'quellas estatuas 
da esculptura ant iga, -primores do gênio e da 
arte g r e j j , recolhidas , ha séculos, em longín-
quo templo p a g ã o . . . A tua compos tura im- • \ 
movei, concen t rada , cheia de uneção e pieda- ftCCCSSlCIclClC 
de; as tuas vestes lutuosas, longas, cont ras tan-
do admirave lmente com alvor sadio do teu ros-
to — maravi lha de c o r r e c ç t o p las t ica ; os teus 
•olhos scuros, cor da noite, con t r i t amente bai-
xados íarr o chão; os teus lábios purpureos , 
còr d« au ro ra , semi-ser rados e immoveis , ou, 
mui d*í leve, movidos pelo fe rvor da p rece , 
que, como incenso do coração, por elles se 
evolava em di eeção ao solio dc Deus, — tudo 
em ti, de re lance , me fez achar - te majestosa-
mente bella, fasc inante , mesmo, como uma da-
quellas deusas I io po r t en to samen te ideadas 
pula phantas ia hci lenica e tão genia lmente per-
petuadas nos mármores da an t igü idade! 

Xão t inhas, ali, a sob rance r i a audaz, fulmi-

uma 

moderna 

N a o ha casa de gente culta nos Estados 
U n i d o s onde o "Lysol" não seja empregado 
não só c o m o protecção contra moléstias e 
para evitar que os gérmens de infecção se pro-
paguem, c o m o também para a hygiene feminina. 

O "Lysol" pode ser considerado como um 
symbolo de cultura e uma das necessidades 
modernas. 

O "Lyso l " é u m dis infec tan te tão poderoso 
nadora , da famosa Venus de Milo; exhalava-sc, e efficaz que, m i s t u r a d o á agua, em proporções 
antes, do teu vulto humano , mas csculptural , q l i e v a r i am d e 2 a 3% apenas, desinfecta em 
o luminoso eff luvio do cas t idade que parece abso lu to t u d o aquil lo e m q u e é applicado. 
i r rad ia r - se da pudica Venus dc Médic i s . . 
I .evantaste-te depois c, á f rouxa c lar idade do 
templo, á suavíssima meie-sombra da neve, 
mãos cm cri"! e olhos a lçados para o altar., 
f igurou-se-me i u c e r a s . . . não mais uma deusa 
mythologica, >agã, mas uma santa, — uma 
santa, sim, como aquclias que, crecias, solen-
nemente meigas, avultnvnm dent ro dos nichos 
e sp l enden t ' f s . . . 

III 

O "Lysol" propriamente diluído, de accordo 
com as claras direcções d o rótulo, pode ser 
usado n o corpo h u m a n o com toda a confiança, 
já para desinfectar feridas e lavar as mãos, já 

para o banho, como um deo-
dorante, o u para a hygiene 
feminina (até mesmo n o tra-
tamento da leucorrhéa). 

U m a necessidade em qual-
quer época mas que se impõe 
s o b r e t u d o e m t e m p o s de 

Lyiol, para oi soalhos epidemias. 

O "Lysol" também é excellente quando com-
binado á solução usada na limpeza diaria da 
casa. O seu odor indica de per si u m asseio 
que é sufficiente garantia contra muitas enfer-
midades. 

— E (|uc tal me achasl á segunda vc/. que 
me viste? — perguntou alia, cada vez mais 
cur i rsn , vivamente in te ressada , l evando aos 
lábios a ch -vena do gostoso l iquido. 

— Depois, â jau D; la de tua cas i , todas as 
tardes, quando eu passava pa ra te ver, já se 
havia diss ipado aquclla a tmosphera de san-
t idade que lá no templo te envolvia. Serias, 
quando muito, un an jo ; mas, a inda assim, um 
anjo bom, d iv inamente meigo, com a expres-
são dc p iedade e amor com que a ar te chris tã 
figura a Car idade. E ' que me vias só, sem fa- _ 
niilia, em te r ra ex t ranha , o r p h a m daquelles £poi„vcnjt„a,çDralariaseíBharmaciascmviimsietmtamanha 
car inhos c confor tos que só sc encon t r am no " 
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lar paterno, quando ainda sc tem mãe e i rmãs 
affeetuosas. 

Uma noite, casualmente, encontrei- te num 
salão ilc baile. Lembras- lo? A profusão das 
luzes, da rde jando br i lhos por toda par le ; a 
promiscudadc das flores reeem-aberlas, a res-
eender pe r fumes ; os sons da nuisiea, alada, 
etlierea, do templo do Prazer , — sons capito-
sos, inebriantes , como emanações subtis de 
taças de " e b a m p a g n e " ; as scinti l lações vividas, 
aleiires. dos olhos femininos , — tudo convida-
va o espir i to a desnudar-se de tristezas, para 
banhar-se ali — como a garça nas aguas cres-
pas de um lago — nas ondas lúcidas, sonoras, 
dai|itelle alluviâo de a l e g r i a . . . 

1'assaste por mim esvoaçando, aligera, no 
ri tornello de uma valsa. Das tuas sedosas (ran-
ças fluetuava, a esmo, ga lhardo laço de fila, 
que semelhava as asas leves, ligeiras, cie uma 
phalena. de unia ave, o u . . . — si o c|uizcrrin 
— de um anjo! De uin anjo, s im; m a s . . . não 
daquelles com que, um dia, sonhára Milton nas 
trevas da sua cegueira, ao idear o "Para íso 
Pe rd ido" ; nem, tampouco, como outro que 
Dante phanlns iára cm febre, ao conceber o 
inferno da sua "Divina C o m e d i a " . . . Anjo. 
sim; m a s . . . ail anjo, ao mesmo tempo, du 
eco e da lerra, — misto sublime d c . . . In-
nocencia e tentação. 

Aproximámo-nos um do outro ; t ravámos 
logo relações in t imas; aper támos, emfiiu, o 
laço do nosso a f f e c t o . . . 

Mais tarde, quando já é ramos noivos — (li-
losa quadra aqttella, em »iue só vivíamos de 
sonhos, de phantasias douradas , de dulcissimas 
illusócs! — passaste a inda , aos meus olhos, 
por outra m c t a m o r p h o s e . . . Já não eras deusa, 
santa, seraphim, a rehan jo ten tador ; parecias-
me, antes, um anjo exilado aqui na terra, sau-
doso da fel icidade perdido, e que não regres-
sava ao céo porque, aos poucos, lhe foram 
cah indo as a s a s . . . 

goas; numa palavra — a minha esposa, a mãe 
das nossas .filhinhas. O casamento — não o 
sabias? — dissipa quasi Ioda a poesia do 

Nisto, desperta, chorando, um dos louros 
cherubins que dormiam na alcova em frente . 
Parle-se o Tio do dialogo. Klla, solicita e ca-
rinhosa, ergue-se, prestes, para ir ver a filhi-
nha que acordára , c elle, em posição medita-
tiva, consulta, boccjando, o seu rclogio de ni-
ekcl. Era já bem tarde! 

1'óra, no quintal, o vento, áspero e rijo, con-
tinua a agitar as folhas das laranjeiras; longe, 
no si lencio calmo da noite, ouve-se agora, outra 
vez, o t in i r límpido, cadenle, dc um bonde 
rctardalar io, 

M.VMiO nriSHHA 

(Do livro "No l .ar" , publicado em IXII7 e 
esgotado ha mais (le 2(1 annos.) 

I V 

— K agora? Que te pareço? — interrogou 
ella, com certa vivacidade, como que um tanto 
cont rar iada com aqueilas comparações abstru-
sas, ao descansar sobre os pires a sua chavcna 
exjiausta. 

— Agora, minha boa a m i g a . . . Queres que 
t 'o digas com f ranqueza? A g o r a . . . és, apenas, 
uma mulher :— o complemento do meu ser, a 
minha companhe i ra nas iuctas desta vida, a 
quinhocira forçada das minhas alegrias e ma-

^ PARA IR A PRAIA 

E L E G A N T E S , v i s t o s a s , d u r á v e i s , a s r o u p a s DE 
b a n h o I I 1 M O L E Y e m p r e s t a m m a i o r < n < - n u l o i 
bcl lcy.n c s r u l p t u r n l rias f o r m a s f e m i n i n a * <• ú 

m u s c u l a t u r a v i r i l d o s h o m e n s . 
I J r a d l e y 6 a s u p r e m a p e r f e i ç ã o d o b a l n e a r l u ! 

F.sumtiic-o« o i» mcllicirça , |„ r i m l „ „ „ „ „ c i r a 

c u m m u n t c u r . N U T:I,M T,„ AUVJIIKH: 
I ) . O . C O I M I t t t A 

V. O. I hn 2085 . 12(, 0, , I |„„.1„ . 1«„ j „ n c i r „ . „ r u l i l 

B R A D L E Y K M T T I N G C O . M l ! r i " ' : i ° , w i * 
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E' o complemento da toilette da mulher que cuida da sua saúde 
e t imprehende a grande importancia da sua hygiene intima. 

Inoífensivo, desodorante, não irrita, não mancha, 
Desinfecta perfumando — Perfuma desinfectando. 

Em vidros graduados de 100 grs. e 250 grs. 

A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias 

L y s O F O R M 



A' /:"/'/ .V '/• .•/ /• /• .1/ / .V / .V A 

COUSAS ÚTEIS 
Para picadas dc insectos — 0 dr. (lonin re-

eomnienda pintar as picadas com uni pincel 
molhado cm formalina (solução de fonua!-
deyin deixa-se evaporar o liquido, e renova-
se a applicação. Secundo o autor, o exilo é 
instantaneo. 

Se a pelle tiver escoriações, sente-se vivo 
ardor que passa logo, lavando-se com essa 
agua. 

A idade da linlura de indo — A tintura de 
iodo altera-se menos na escuridão que á luz; 
entretanto de todo o modo percebe-se a sua 
alteração ao cabo de algum tempo. Alem disso, 
é essencial empregar-se -quando fresca porque 
a tintura de iodo antiga, tendo sempre estado, 
ao menos parcialmente, em contaelo com o ar, 
contem ácido iodieo que a torna muito cor-
rosiva. 

Mudo de. lunar sedas de. varias cores — As 
sedas de cores pouco fixas devem ser ensa-
boadas como a seda branca, rapidamente, para 
que não desbotem. Quando isso acontece, se 
a seda 6 carmezin, amarella, castanha, ajun-
lam-se ao enxaguar, 11'agua limpa, algumas 
gottas de ácido sulphurico; se for còr de rosa, 
em vez de ácido sulphurico, emprega-se sum-
nio de limão ou vinagre; e o mesmo se deve 
fazer com a escarlate. 

A còr de azeitona se torna mais viva ajun-
tando-sc na oecasião de enxugar, algumas got-
tas de uma solução de caparosa azul ou sulphuto 
de ferro. 

Para a seda azul nâo se conhece por em-
quanto remédio verdadeiramente effieaz. 

C.olla ti prova de at/ua — Dissolve-se 20 
grammas de sandaraca (especie de resina) 
e 20 grani mas de almaeega em 300 grammas de 
acool a 1)0"; accrescentam-se 20 grammas de to-
rebenthina de Veneza. Aquece-se o preparo em 
banho-maria ajuntando-lhe, sem parar de me-
xer, uma solução concentrada e quente de eól-
ia de peixe; depois còa-se num panno emquan-
lo estiver quente. Conservar-se-á muito bem. 

As vezes costuma-se accrescentar bicromato 
de potassa numa solução de colla forte que sc 
expõe em seguida á luz para tornal-a insolu-
vel e portanto â prova dagua. 

MAIS de do i s t e r ços de t r a b a l h o d iá r io , 
n o s e sc r i p to r i o s , uns escolas , t ias 

off ic inns , e tc . , 6 fe i to nn t e s d o meio d ia . 
I sso signif ica q u e a p r ime i ra refeiçíio, logo 
pe la munhil , deve se r mui to nu t r i t iva , forne-
cendo a energ ia neces sa r i a ú l a b u t a mat ina l . 

Q u a k e r O a t s é o a l imento e m ques t ão . 
Os s e u s e a r b o h y d r a t o s p r o d u z e m energ ia , 
a sua p r o t e í n a c r i a m u s e u l o s . O s s e u s ele-
m e n t o s mine rues silo ind i spensáve i s a o 
d e s e n v o l v i m e n t o dc s ossos , dos den te s , d o 
s a n g u e e d o s n e r v o s . Q u a k e r O a t s é r ico 
de v i t aminas e o seu vo lume, mui to beni 
p r o p o r c i o n a d o , c o n c o r r e po ra o pe r f e i t o 
f u n c c i o n a m e n t o d o a p p a r e l h o diges t ivo. 

E x p e r i m e n t e quo t id i anamen te Quake r 
Oats , logo pela m a n h ã , e obse rve como s e 
sen t i r á ma i s d i spos to , ma i s fo r t e e ma i s 
sa t i s f e i to . 

Exija a luta Quaker. Vori/üjuo a mtava c a 
conhecida liaur(tdoQuakcr,aJquirindoafsim 
a ccrlcja de obl r genuíno Quaker Oats. 

Quaker 
Oats 

RE VISTA F E M I N I N A 

0 Cinema como elemento de progresso 
POR HONORABLE HERBERT HOOVER íl) 

(Continuação do numero anterior) 

m i n , s e n ã o ;i i cna s i l l u s t r a r os n o s s o s i n t e r e s s e s 
i n u t u o s . 

D u r a n t e o a n n o passado as nossas impor tações 
e e x p o r t a ç õ e s c o m a A m e r i c a L a t i n a s u b i r a m a 
p e r t o de u m b i l l ã o (le dollai .i (le p a r t e a p a r l e , 
c o m o sa ldo u m t a n t o d c s i a v o r a v c l p a r a n ó s . 
C o m p r a n os m a i s a a l g u n s d o s n o s s o s v i s i n h o s 
s u l - a m e r i c a n o s do (|tie lhes v e n d e m o s , a o u t r o s 
v e n d e m o s m a i s do f |ue l he s c o m p r a m o s . Q u a l q u e r 
q u e i x a de p a r t e a p a r t e , q u e r d o c o m p r a d o r , q u e r 
d o v e n d e d o r u ã o t e m f u n d a m e n t o . A g r a n d e c o r -
ren te do c o m n i c e i o i n t e r n a r o n a l j á de ixou de 
>er 1: > s i m p l s i n t e r c â m b i o e n t r e d u a s n a ç õ e s : 
m a s r r e p a r a u m r e s e r v a t ó r i o c o m m u m e e s -
t a t e l e c o seu p r ó p r i o equ i l íb r io . S e c o m p r a r m o s 
da Ar - í e t ina ma i s d o (|Ue llie v e n d e m o s , e s t a m o s 
p o r o t t t r o lad » e o m p r a t i d o da E u r o p a . quv, p o r 
sua vez. v e - s a s s im l ia l i i l i tada a a u g i u c n t a r a 
sua i m p o r t a ç ã o da A r g e n t i n a . 

O s n o s s o s v i z i n h h s l a t i n o - a m e r i c a n o s d e p e n -
dem h o j e em nrai (le parte , cada um no seu campo 
i n d u s t r i a l , da e x p o r t a ç ã o de d u a s ou t r e s m e r -

c a d o r i a s p r e d o m i n a n t e s . P o s s u e m v a s t o s r e c u r s o s 
n a t u r a e s que c o n t r i b u e m p a r a u m a p r o s p e r i d a d e 
c a d a vez m a i o r e ma i s s e g u r a . N ó s m e s m o s j á 
p a s s a m ' » s p o r e s t a p l iasc e d e s c o b r i m o s que essa 
d e p e u d licia dc a l g u m a s p o u c a s i n d u s t r i a s e s p e -
c i a l i zadas n o s s u j e i t a v a a d u r a s p r o v a ç õ e s a c a d a 
o s c i l l a ç ã o d a p r o c u r a m u n d i a l . A o b t e n ç ã o d e 
un ia m a i o r d i v e r s i d a d e e s t á n o d e s e n v o l v i m e n t o 
d e s s e s r e e i r s o s . P a r a e s se fim os n o s s o s v i s inhos 
do sul necessi tam dos serviços provi-or ios do ca-
p i t a l i s t a e x t r a n g e i r o d u r a n t e a l g u n s a n n o s . S e m 
elle o seu p r o g r e s s o s e r á n e c e s s a r i a m e n t e v a g a -
r o s o e o s p a d r õ e s de v ida do seu p o v o s - m a n -
t e r ã o - s t a c i o n a r i o s . 

A o p a s s o que a E u r o p a . e m p e n h a d a na iuc t a 
e s t u p e n d a d a s d i f f i e u l d a d e s e da r e c o n s t r u c ç ã o 
r e s u l t a n t e s (la g u e r r a , n ã o p o u d e m s s e s (« to a n -
nos s u l i s e q u e n t e s . f o r n e c e r mais d o que u m t o t a l 
de 200 m i l h õ e s de d o l l a r s d e cap i t a l á A m e r i c a 
l . a t i na ; nó,;, por nossa vez. temos podido cor res -
ponda r a o s s e n s ped idos com u m s u p p r i m e u t o 
i n i n t e r r u p t o a t é u m t o t a l de u m b i l hão e d u z e u -

A gaz e gazol ina 

TODAS AS SENHORAS DONAS Dli 
CASA DEVEM CONHECEU OS FOGOES 
Á GAZOLINA, O COMBUSTÍVEL IDEAL 
E PARA ISSO PODEM PEDIR O NOSSO 
CATALAGO QUE DA' INSTRUCÇÕES 
DE SEU FUNCCIONAMENTO, QUE E -

F A C I L I M O , OU VISITAR A NOSSA 
EXPOSIÇÃO E ASSISTIR AS DEMONS-
TRAÇÕES. 

SÃO ELEGANTES — PRÁTICOS — 
ECONOM1COS — SOLIDOS — ASSEIA-
DOS — S E M P E R I G O A L G U M E 
GARANTIDOS. 

OS MAIS BARATOS NO GENERO 

EXPOSIÇÃO — RUA LIBERO 
B.ADARO', 52 

PEÇAM CATALOGO 
T H E O D O R W I L L E 

DAIXA POSTAL. 94 

C I A. 

SÃO PAULO 
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tos mi lhões de do l la rs . ou seis vezes íi so turna o b -
t ida «le o u t r a s f o n t e s . Ass im o p r o g r e s s o d a s e m -
presa-» p r o d u e t i v a s n a A m e r i c a L a t i n a t e m m a r -
c h a d o s e m i n t e r r u p ç ã o d u r a n t e e s se s a n n o s cr i -
t ico- . C o m p a r o o s b e n e í i c i o s «pte el les r e c e b e r a m 
d e s t e e n o r m e f u n d o , n o d e s e n v o l v i m e n t o d o s seus 
initu u s o s r e c u r s o s n a t u r a e s , c o m o p r e c i o s o a u -
xilio «|tie por nossa vez, recebemos «Ia Kuropa 
m e d i a n t e o c a p i t a l «pie e ' l a n o s f o r n e c e u d e p o i s 
da g u e r r a civil. K o c a p i t a l se m o v i m e n t a h o j e 
t m . 'ondições m u i t o n:. nos o n e r o s a s d o que e n -

F x i s t e o u t r a f o r m a d e c o i n t n e r c i o e m q u e a 
n i t i tua l idade dos n o s s o s i n t e r e s s e s a p r e s e n t a o 
s u i i spec to ma i s e l e v a d o — o i n t e r c â m b i o d a s 
de . - eohc r t a s s c i e n t i f i c a s e d o s h o m e n s t r e i n a d o s 
it*i sita a p p l i c a ç ã o . 

O s n o s s o s dois g r a n d e s c o n t i n e n t e s e s t ã o a i n d a 
no p r o c e s s o da f o r m a r ã o d a s suas c iv i l izações 
m a i e r i a c s . Km Iodos o s n o s s o s pa izes e s t a m o s 
a inda e m p e n h a d o s n a t . x p a n s ã o d o n o s s o t r a n s -
p o r t e , «Ia n o s s a fo rça e lec t r i ca , d o d e s e n v o l v i -
m e n t o «• m e l h o r a m e n t o d a n o s s a a g r i c u l t u r a ; e s -
t a m o s .titula i m p t d s i o n a u d o a c o n s t r u c ç ã o dc f e r -
rovia'» e r o d o v i a s a t r a vez d a s n o s s a s p lan íc ies e 
das n o s s a s m o n t a n h a s , i s t a m o s a inda l a n ç a n d o 
p o n t e s s o b r e os n o s s o ; r i o s e a p e r f e i ç o a ml o o s 
nossos p o r t o s e c a n a i s . f a d a a n u o d a m o s u m 

p a s s o p a r a a f r e n t e n a p r o t e c ç ã o d a s a ú d e p u -
bl ica e n a s d e s c o b e r t a s sc ien t i f icas . 

A e x p e r i e n c i a na s c i t nc i a app l icada e na a d -
m i n i s t r a ç ã o a u f e r i d a p o r cada u m de n ó s p o r me io 
d e s s e s e m p r e h e n d i n i e n t o s e elas i n v e s t i g a ç õ e s 
s c i e n t i f i c a s c o n s t i t u e u m f u n d o c o t n m u m p a r a t o -
dos n ó s . A sc iencia n ã o c o n h . c e f r o n t e i r a s m a s 
c o n h e c e t o d a s a s l iuguas . I'* p rec i so q u e o s h o -
m e s e s c o l h i d o s p a r a app l ica l -a nos seus a s p e c t o s 
ma i s a m p l o s s e j a m o p r o d u e t o d a s n o s s a s u n i -
v e r s i d a d e s e e s t a b e l e c i m e n t o s de ens ino s u p e r i o r . 
O s p r i m e i r o s e s t a b e l e c i m e n t o s de i n s t r u c ç ã o su-
p e r i o r n o H e m i s p h e r i o O c c i d e n t a l f o r a m a s un i -
w r s i d a d e s d o P e r u ' e d o México , e s t a b e l e c i d o s 
h a q u a s i 375 a n n o s . e cu j a* p o r t a s se a b r i r a m a 
e s t u d a n t e s de t o d a s a s nac iona l idades . Kssa t r a -
d i ç ã o da p o r t a a b e r t a t e m - s e m a n t i d o a t é h o j e 
n a s c e n t e n a s de u n i v e r s i d a d e s e e s t a b e l e c i m e n t o s 
de i n s t r u c ç ã o s u p e r i o r d i s s e m i n a d o s p o r t o d a a 
p a r t e . 

N o n t o u i e t o a c t u a l e s t ã o e s t u d a n d o n a s u n i v e r -
s i d a d e s d o s p a i z e s v i s inhos c rca de d u z e n t o s mil 
h o m e n s e m u l h e r e s d o h e m i s p h e r i o occ iden t a l . 
E s t u d a n t e s b r a s i l e i r o s na A r g e n t i n a , e s t u d a n t e s 
a rgen t inos nos l is tados Unidos . I\ ne»se vae-vem 
e s t a i p r o m o v e n d o o i n t e r c â m b i o da a p p ü c a ç ã o 
da sc ienc ia , I r a n s m i t t i t u l o a c o n t r i b u i ç ã o de c a d a 
n a ç ã o a o r e p o s i t o r i o i n t e rnac iona l dos conhec i -
m e n t o s s u p e r i o r e s . Se r i a , de f a r t o , cousa a d m i -

E M I L E H A M E L C O I F F E U R 
D E S D A M E S 

O cuidado e a altciiçáo «pu* Mr. Ilamel 
dá ao t rabalho «le ondulação permanente 
tios obriga a falar a r s te respeito ás nossas 
leitoras. Uoje em dia «piasi todas as se-
nhoras, principalmente as «pie residem no 
interior, mandam fazer a ondulação per-
manente. Entretanto, c com razão, muitas 
são as pessoas ipie receiam ««sta ondulação 
«pte «piado não feita por pessoa lialiil é 
prejudicial ao cahello. 

Mr. Ilamel «'*, podemos assegurar, quem, 
em São Paulo, melhor trabalha neste gê-
nero. Teu Io apparellios aperfeiçoados e 
semlo grande conhecedor «lesta arte, as 
mais l indas oinlulaçiH-s permanentes que 
se VIVIII são obra sua. A\s nossas leitoras 
aconselhamos os serviços «le Kmitc Hamel, 
«pie tem "iu bem moutailo eslabeleciiueuto 
á rua M irquez de Itú n.« fi-A e S, com 
babeis cabelleireiros e iiiauicures. 

Al ha Isslar, massagista e especialista cm 
tratamentos «le belleza, «pie trabalha na 
Maison Ilamel. «• pessoa de confiança e 
tem sido gruiKlemenle procurada. Nos seus 
tratamentos d.- massagens, Iralumeuln da 
pelh>, detiilação, etc., emprega produetos 
criteriosos e especialidades orieutaes, se-
guindo os preceitos de tratamento da mu-
lher oriental que, como sabemos, ú a que 
melhor sabe cuidar dc suu bcllczu. 
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ravcl s o intercâmbio dc estudantes pudesse ir 
sempre em augiiienlo; pois delle resultam maior 
perfeição teeliniea. diríKentvs e professores mais 
habilitado, a int -rpretar o« nossos' povos uns aos 
outros. K aqui no ll.misplie in 0:eidental hem 
podíamos empregar cerca dc : te professores pa-
ra cada soldado. Representa o professor uma des-
pesa muito nuuor e uma força muito maior 110 
sentido da paz e do s rviço ao proximo. 

Temos no Hetnispherio Occidental um problema 
de paz especial, cuja solução se torna muito mais 
fácil aos interesses e ideaes ' in tuos e á natureza 
peculiar dos nossos governos. Os nossos ideaes 
de liberdade indiv dual e o direito de governo 
próprio, traduz tn-se facilmente em liberdade e 
direito para os outros. E ainda mais. cm demo-
cracias taes como as nossas, com as suas mu-
danças fie administração, com o seu pensamento 
variavel. os seus d-bates livres de tradições, não 
podei íamos . mesmo que quiséssemos, manter 
uma 1 litica estrangeira complexa — c nisso so-
mo»; í .i/es Outras formas de governo mais cen-
tralizai os portem apparciitar maior vantagem 
nisso que podei 1 durante longos annos man-
ter a mesma < ontinuidade «le política. Podem as-
sim estabelecer e mai ter allianças, jogar com 
ententes, e(|uilibrar potências. A estruetura das 
nossas Ripuhlicar tende a engendrar 11111 alto 
grau de devoção »ela patria e de proniptidão pa-
ra o sacrifício, e por conseguinte uma resistên-
cia tenaz nas linhas dircctas da defesa nacional 
c 11.1 protecção dos nossos concidadãos 110 ex-
trangeiro. K estes característicos básicos das 
nossas instituições parallelas exigem simplicidade 
e franqueza nas nossas relações, •: nessas quali-
dad s é que está a verdadeira .segurança do lie-

[*ISflr liBflNEZfri 
Sedas para o Inverno 

A CASA LI li AN KZ. A ollerece rico sui-
flinenlo dc sedas pesadas próprias para 
uianteiiux e vestidos. Grande variedade 
de sedas fabricadas pela 

TECELAGEM DE SEDAS LIBANEZA, 

pu~ preços especiiies (reducções aos re-
vendedores). 

" . A S A L I B A N E Z A 

S E D A S 

RUA SANTA EPHIGENIA, 163 
i 

TELEPHONE 4-0513 

niisnlicrio Occidental con.Ta o perigo (!o impe-
rialismo 110 sen próprio seio. 

Xo desenvolvimento fias nossas i-istituições in-
ternas e sociaes ainda temos muito que fazer. A 
nropria democracia era tnn d safio nara os syste-
ruas políticos do velho mundo. Iv (» svsteina f|tie 
niiilua'nicnte inventámos, e ipte un erande es-

AÍITÁBCT1CA 

t&MÈ^tj 
f 

i m 
a l i a i ; ^fllfPlIi'^ 

g m i » J i i i ^ i i / , i í i / 

G u A R A N A ' 

r 
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cala já e s t a b e l e c e m o s n o n c c i d c n t e . v i sava e l e v a r 
a d i g n i d a d e d o h o m e m c í i r m a r o g o v e r n o s o b r e 
0 s u f f r a g i o un ive r sa l . L e v a n t o u o p a d r ã o m e -
d i a n t e o q u a l o i m p u l s o r p e r m a n e n t e d o p r o g r e s s o 
d c v . r á sc d e r i v a r de u m a e g u a l d a d e de o p p o r t u -
u i d a d e p a r a c a d a individt io s o b o e s t i m u l o de u m a 
l ibe rdade m c t h o d i z a d a . 

1"' unt p l a n o t u a g u i í i c o de d e s e n v o l v i m e n t o h u -
m a n o : a e s p e r a n ç a da h u m a n i d a d e j a z no seu 
c x \ t o e o seu f u t u r o d c s c a n ç a n a d e v o ç ã o c o n -
j u n e t a d a s R e p u b l i c a s a m e r i c a n a s . O seu f r a -
c a s s o c m q u a l q u e r del las c a u s a r i a i nca l cu l avc l 
d a t u n o a t o d a s as d e m a i s . 

T o d o s n ó s q u e f a z e m o s p a r t e d e s t e g r u p o de 
Repub l i ca s t tuos p a s s a d o p o r p e r í o d o s dc dis-
córd ia c d e s u n i ã o , l u e t a s p a r a v e n c e r o e g o í s m o 
indiv idual . •• p a r a p ô r c o b r o a o s a ln t sos d e s e n -
f r e a d o s d o p o d e r i r r e s p o n s á v e l . T e m o s j á b ó a 
p a r t e d o c a m i n h o a n d a d o na d i r c c ç ã o d o c o n -
f o r t o . d o a p e g o a o e s p i r i t o nac iona l , da d e v o ç ã o 
p los ideacs d a j u s t i ç a c da l i be rdade o r d e i r a . 

K s t a m o s f a z e n d o nos c o n t i n e n t e s a m e r i c a n o s 
u m p r o g r e s s o n u n c a v i s to t ias p a g i n a s da h i s t o -
r i a : p r o g r e s s o e s se q u e n ã o p o d e r á s e r m e d i d o 
1 m u m a só d é c a d a tuas c u j a g r a n d e z a social , e c o -
nômica e po l í t i ca p o d e m o s faci lm n t e ava l i a r vo l -
v e n d o a s v i s t a s p a r a o p e r í o d o de h a 50 a n n o s 
a t r a z . Ir. cada p a s s o p a r a a f r e n t e a u g m e n t a a 
m u t u a ü d a d c de i n t e r e s s e s e a i n t c r d e p c n d e n c i a 
no n o v o m u n d o . 

K m c o n c l u s ã o : N*csta t e n t a t i v a , a l i á s iivade-

FEMININA 

«piada dc d i r ig i r a s v i s tas ac ima d a s d i s c ó r d i a s 
da l ida q u o t i d i a n a p a r a o s a c r a r i o d o s v íncu los 
c o m i m t n s d a n o s s a h i s to r i a , e s sa s v i t a e s m u t u a -
l idados dc i n t e r e s s e , e s sa u n i ã o dos n o s s o s ideacs . 
a c h o - m e m o v i d o p o r dois p r o p o s i t o s : f a z e r v o t o s 
p a r a q u e a i n d u s t r i a c i n e i n a t o g r a p h i c a q u e r e p r e -
s . n t a e s . c o m p e n e t r a d a da o n e r o s a r e s p o n s a b i l i -
dade que sobre ella pesa . c o r r e s p o n d a e m g r a u 
c r e s c e n t e a o p a p e l q u e lhe cabe dc f o m e n t a r c 
d i s s e m i n a r e n t r e os n o s s o s p o v o s u m c o n h e c i -
m e n t o m u t u o que c o a d u n e com os seus a l t o s p r o -
p o s i t o s ; e . e m v o s s o n o m e r e i t e r a r a s e x p r e s -
s õ e s dc b ó a v o n t a d e a o s nossos conv ivas , o s c m -
b a i . v t d o r e s e m i n i s t r o s das Repub l icas v i s inhas . 

l i s t o u c e r t o de i n t e r p r e t a r os vossos s e n t i m e n -
tos a f f i r m a n d o q u e , l a n ç a n d o a s n o s s a s v i s t a s 
p a r a v s sa s R e p u b l i c a s d o sul e a o m e s m o t e m -
p o l e m b r a d o - n o s da nos sa p róp r i a h i s t o r i a , ma i s 
e m a i s a d m i r a m o s e m cada utn d e s s e s p o v o s a 
sua luc t a pela i n d e p e u d c n c i a . o «um e s t a b e l e c i -
m e n t o de g r a n d e s i n s t i t u i ções de l i b e r d a d e , a 
sua c o n q u i s t a d a s m o n t a n h a s e d a s f l o r e s t a s a o 
a v a n ç a r d a s f r o l e i r a s da c ivi l ização, a sua edi-
f i c a ç ã o de g r a n d e s c i d a d e s c h e i a s de i n s p i r a d o r a 
be l leza , o seu d e s e n v o l v i m e n t o da e d u c a ç ã o e 
d a s sc i enc ias , a s s u a s r ea l i zações e m j u r i s p r u -
dênc ia , ua m u s i c a e n a s Mias i t i sp i r adoras c o n -
t r i b u i ç õ e s á l i t t e r a t u r a — rea l i zações e m q u e se 
e s p a l h a a a l m a d a s g r a u d s nações . 

S o m o s v i a g i i r o s n a mcMita e s t r a d a , c o m p a -
n h e i r o s e m b u s c a d o m e s m o d e s t i n o . 

C a f é d a Serra 
O MELHOR 

O MAIS SABOROSO 

O PREFERIDO 

a 
c 

flllll: 1 ! 
Kl W- Oliveira Borges 

Rua Jaguaríbe, 12 - Tel. Cidade, 5-4986 - S. PAULO 



REVISTA EEM IN INA 

A conversão de 
Eva Lavalliere 

{Do livro "As Minhas Memórias", 
de Mine. Marille Iioux) 

Agora que ella repousa, sem fausto, no pe-
queno eemiterio de Thuilieres, c que se ex-
tinguiram os commentarios e rumores provo-
cados pela sua morte, agora talvez seja or-
casião de eu des te r ra r a cortina que encobre 
as minh is recordações. E' uma historia dema-
siado pessoal, bastante intima, que vivendo 
Eva, o seu retiro e a sua humildade houves-
sem perturbado tanta gente, mas que merece 
ser contada ante a sua immobilidade suprema 
sob o escapulario e o cordão dos Torcia-» 
rios '«"a n cisca nos. 

E' :n i ovo capitulo da Lenda Dourada. 
Eu não conheci, é um dos meus pesares, a 

Eva I.avalliere artista, estrella das grandes 
scenns, quando Par is inteiro commentava a 
sua «raça, se\.s encantos e suas phrases espi-
rituozas. Conheci-a seis annos depois da sua 
conversão relampago, quando oin Lourdes le-
vnvr uma vida d penitente, na qual não acre-
ditavam os seus antigos admiradores . Envol-
vida no silencio e na obscuridade, receiosa 
do olhar indiscreto dos mundanos, foi uma 
verdadeira façanha o obter que Eva Laval-
liere me concedesse uma entrevista nessa ha -
bitação pobre e l impa como uma cella mo-
nacal, onde apenas chegavam, suggestivos e 
melodiosos, os cânticos dos peregrinos na ce-
leberrima Gruta. 

Perpetuam r*ite, permanecerão na minha 
lembrança os seus olhos, que pareciam bra-
sas incandcsi ntes no òcre de seu rosto, os 
seus olhosvivos e apaixonados, e as suas mãos 
diminutas, inquietas e morenas, que traduziam 
a expressão de suas palavras e que r imavam 
com a vivacidade imponderável do seu pen-
samento. 

Explico a suggestão dc .a mulher que, sem 
belleza, foi amada e festejada como nunca 
forar as beldades. E' (pie a sua graça era um 
iman de r cantos. Gostosamente subscreve-
ria a def in i rão de Jules Leinaitre, r a m a noile 
que ceiou em casa da ar t i s ta : "Chama-se Eva 
para encantar aos homens, e Lavalliere para 
encantar aos reis". 

Nu anarchia d« s seus costumes, Lavalliere 
conservava uma scentelha de fé. Ainda em 
plena embriaguez de carinhos e de t r iumphos, 
trabalhava-a essa inquietude do coração, que 
não pôde ser saciada pelo humano. "Inveja-
vam-me — dizia ella — mas se soubessem a 

1) I.nstra c impede a ferrugem em todos os typos 
do fogões. 

2) !):'• tifiHmruln r evh» n ferrugem '•m todas «u-
perícies metnllicis e nickcladas. 

G O T A S Q U E P O U P A M D I N H E I R O 
O oito 3 cm 1 impede a perda do brilho c a fer_ 

.\ peças metallicas enferrujam-se muito antes 
e encontrarem gastas. O que sc deve fazer c in 
lir a formação da ferrugem! 

Xão o esqueça II 

dc 

OLEO 

3em-UM 
Ç»\VoYemi^m-OLÉA-Ziw/?a ePule 

LIMPA E I M P E D E A F E R R U G E M 
L U S T R A 

O 3 em I é um olco leve. com 
a consistência neccssaria para 
impedir a ferrugem. 

Depois de applicado forma, na 
superfície coberta, uma delgada 
pellicula á prova dc liumidade, 
que o attrito não tira, que sc não 
torna gordurosa ou vi*co*a. 

O 3 em 1 é maravilhoso para 
impedir a formação de ferrugem 
nos seus fogões ou fogareiros. 
Conservará as fornalhas e grelhas 
limpas c sem manchas. 

As peças nickeladas c esmalta-
das onde o 3 em 1 houver sido 
applicado conservar-se-ão brilhan-
tes e lustrosas. 

Impede a formação dc ferrugem, perda dc brilho 
e verdete nas torneiras, guarnições cio banheiro, ca-
nalisaçõcs. ferros de engomar, ferramentas, etc. 

O 3 cml é o melhor e o maí« erononrro dos oleos 
fabricados para usos domésticos. Use-o para lubrifi-
cação dc todos os machinismos leves, para limpeza 
e polimento «le mobiliário e madeiras entalhadas. 

A ' veuda em todos os fe r rag is tas , armazéns, 
negociantes de bicvclettas e ar t igos de sports, 
garages , etc., em frascos de 1,3 -e 8 onças, e em 
almotolias de 3 onças. 

G R Á T I S 

Peça amostras c Indicador dc usos 
rue . qualquer dos dois. lhe será enviado 
livre de despezas. 

T H R E E - I N - O N E OIL COMPANY 
LONDRES F. NOVA YORK 

Representada por: Kramer & Cia. 
R U A D A A L F A N D E G A 97 - Rio de Janeiro 
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Impede a pyorrheia ' 
A Pepsodent destróe a pcl-

• lieula escura, impedindo assim 
a carie e a pyorrheia. Durante 

j um limitado espaço de tempo 
j será vendida a preços muito 

reduzidos. 

f ô r m a crue l que eu s o f f r i a en tão , talvez se 
a p i e d a s s e m de m i m . T o d o o m u n d o imag ina 
que as a r t i s t a s são felizes, p o r q u e as vêm 
e n t r e app lausos , adu l ações e d inhe i ro . Se co-
nhecessem o vasio, a t r agéd ia in t ima , l a m e n -
tável, c a r e c e d o r a de p i e d a d e , dessas p o b r e s 
e x i s t e n t e s . . . " 

Essa scen te lha de fé dc Laval l iere , a que 
me r e f e r i , t r aduz ia - se em u m a devoção s in -
cera . se b e m que um t an to p i t to resca , á Vir -
gem San t i s s ima , a quem nunca de ixava dc 
a c e n d e r u m a vela, na e spe rança das suas 
eslréus. 

E r a m r e l a m p a g o s na s o m b r a . A conve r são 
de Eva n ã o foi, todavia , p o r e tapas , por gra-
daçòcs , m a s sim f u l m i n a n t e , como u m a luz 
r a d i a n t e (pie surg isse num lunne l em t revas . 

Foi em 1S)M. Lava l l ie re havia a lugado um 
p e q u e n o casle l lo na T u r e n c e ncllc ia f aze r 
pe ( |uenas t e m p o r a d a s , c o m o que r e f u g i a r - s e 
da ag i t ação do seu meio , q u a n d o o seu es ta-
fan te t r a b a l h o de l h e a t r o lhe pe rmi t t i a esses 
p a r c n t h e s i s d e r epouso . A p r o p r i e d a d e p e r -
tencia a uns o r p h ã o s , dos qiiaes era tu tor o 
c u r a da loca l idade . Com elle t inha , p o r t a n t o , 
de sc e n t e n d e r a a r r e n d a t a r i a . 0 c o n t r a c t o 
es t ipu lava cpie a f ru t a da h o r t a p e r t e n c i a aos 
p e q u e n o s p r o p r i e t á r i o s . Laval l iere não p ò z 
obs tácu lo a essa c lausu la ; mas q u a n d o as se-
r e j a s c o m e ç a r a m a p i n t a r , a ar t is ta começou 
a r e c o n s i d e r a r o c o n t r a c t o , e nesse p e r m e i o 
o c u r a a p p a r e c e u a f aze r a c o b r a n ç a de a lu-
guel. 

— Então , m i n h a s enhora , está c o n t e n t e 
— p e r g u n t o u - l h e o c u r a . 

— Sim e não , s e n h o r c u r a . 
— . . . ? 

— P o r q u e as ce re j a s me ten tam de u m a ma-
n e i r a s e d u e t o r a , a p o n t o de me a c h a r a r r e -

O pr ime iro passo para a saúde 
—Lavar d i a r i a m e n t e vossos 
o l h o s c o m LAVOLHO para 
evitar 1 t e l - o s i n f e c c i o n a d c s . 
LAVOLHO conserva o s o l h o s 
e m perfe i ta saúde . 

p e n d i d a de h a v e r e m p e n h a d o a m i n h a pala-
vra de q u e não lhes locar ia . 

— E ' c e r t o ! ? 
— Pa lav ra de h o n r a , s enho r c u r a . E pe r -

m i t t a - m e d izer - lhe que o s enho r se me d e p a r a 
d e m a s i a d o fe roz i m p o n d o - m e o supp l i c io de 
vèl-as a m a d u r e c e r sem pode r comel-as . 

O cura leve uma i n s p i r a ç ã o que repu tou 
s o b r e n a t u r a l . Se Eve se pe rdeu por uma maçã , 
p o r q u e é que Laval l ie re não se sa lvar ia por 
u m a s c e r e j a s ? E com o mais beato e i no f f cn -
sivo dos seus sorr isos , obse rvou- lhe : 

— Ma r e m e d i o p a r a tudo, minha s e n h o r a — 
r e s p o n d e u o c u r a . 

— Toda eu sou ouvidos , s e n h o r c u r a . 
— Serei m a g n a n i m o . Pode c o m e r as cere-

jas que "quizer, mas com uma cond ição . 
— Q u a l ? 
— Que 110 domingo p r o x i m o a s e n h o r a 

assis ta á missa pa roch i a l . 
— E é isso, a p e n a s ? Eu já eslava a t r e m e r . 

Eslá aece i to o meu encargo . Se P a r i s vtde, 
b e m uma missa , as suas cere jas b e m valem 
um s e r m ã o . 

K f icou c o m b i n a d o . 

A s e m a n a in te i ra o pob re cura esteve im-
m e r s o na le i tu ra dos l ivros santos , p r e p a r a n d o 
o s e r m ã o , q u e elle p r c v i a m e n l . i\ pu lava es-
t u p e n d o , s o b r e o " a r r e p e n d i m e n t o " . Chegado 
o d o m i n g o , a s e n h o r a Laval l iere e a sua dama 
de c o m p a n h i a installaram-.se na pr imei : .1 f i la . 
O bom c u r a foi cumpr imen ta l - a s , com a sa-
t i s f ação a n t e c i p a d a da vic tor ia . Dois d ias de-
pois , e s p e r a n ç a d o e maehiavel ieo , a p r e s e n t o u -
se 110 caslel lo, d i z e n d o : 

— Sabe, m i n h a s enhora , venho p e d i r - l h e a 
sua o p i n i ã o sobre o meu sermão. 

A a r t i s t a r o m p e u em eno rmes garga lhadas , 
r e s p o n d e n d o : 

• - O seu s e rmão , s enho r c u r a ? Mas não en-
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t endi nem 11111:1 p a l a v r a ! O s e n h o r 
a r t i c u l a de uniu m a n e i r a i n f e r n a l , 
pessi im men le . Se o sei h o r qu izes -
se, eu me p r e s t a r i a de boa -vontade 
a da r - lhe a l g u m a s l ições d d i c ç ã o , 
que o s e n h o r necess i ta . 

0 p o b r e do cu ra foi c o m o lhe 
a r r a n c a s s e m o c o r a ç ã o . D e c i d i d a -
m e n t e , f izera f i asco . Mas n ã o se 
en t r egou á falta d c e s p e r a n ç a . Dias 
depo i s , vol tava ao cas te l lo , m a s 
des ta vez l e v a / a 11111 l i v r o . 

— Minha s e n h o r a . Que r i a m e r e -
cer- lhe a h o n r a , na q u a l i d a d e d e 
v i s inho , de f i izer-lhe 11111 o b s é q u i o . 

— E111 que cons i s t e , s e n h o r c u r a ? 
— p e r g u n t o u - l h e Lava l l i e re . 

O s e c c r d o l e i m p u l l i d c c c u . O h o -
mem hav ia d e s n p p a r e e i d ) a n t e o 
a p o olo, e es te f a l o u : 

— . . mu 11 íti l iv ro q u e u m a mu-
l h e r c o m o a s e n h o r a só deve le r 
de joe lhos . 

Lava l l ie re e s t endeu a mão p a r a 
r ecebe r a " l i s lor ia de San ta Mag-
d a l c u a " , do p a d r e I a c o r d a i r e . 

Q u a n d o t e r m i n o u a l e i tu ra , e ra 
a sua a lma (pi es tave d e joe lhos . 

Qu inze a n n o s se p a s s a r a m a p ó s 
essa le i tu ra . F o r a m q u i n z e a n n o s 
de s i l enc io , d e p r e c e e de e s p i a ç ã o . 
Nos eomeços de sua vida de pe-
n i t en te . Lava l l i e re recebeu a hos -
p i t a l i d a d e de um c o n v e n t o de 
f r e i r a s , em L o u r d c s . A seu p e d i d o 
e x p r e s s o e r e i t i r udo , foi pens io -
nista de s e g u n d a c lasse . A p o p u -
lação d o lugar o lhava com e s t r a n h e z a , 11a 
m o n t a n h a , n d e s e m p r e a e n c o n t r a v a , uma 
grac i l f igi a d e m u l h e r , eshcl la c o m o 
m a i s não pod ia se r , i u c l i n a n d o - s e p a r a 
o solo, a p a n h a n d o lenha p a r a f aze r 11111 
fe ixe; M«s nem o t r a j e negro nem a m a n -
ti lha p re ta l og ravam d i s s i m u l a r a l i n h a p e r -

e r f u m e s dilTerenles 
eotre a . quaes um que é o seu favanto. 

ftçu a cofecção dos sabonetes 
Rosan e O/ivon separe o que lhe 
agradar, veja o numero no sello — 
está feita a escolha Na próxima vte 
é só pedir pelo numera Não ha mais 
indecisão nem um nunca acabar de 
E e n e n c i a s porque os sabonetes 

saheO/rvon têm 6 perfumesdi? 
ferentes mas uma só qualidade:—a 

íneihor-e riielhoram a pelle de ma» 
l iéira surprehendente. 

Vote fl peno cOfrtiecer Os ô perfumes diferentes dos 
SABONETES 

u r i v a n e R o s a n 
— PROTEGER A PELLE E' P R O T E G E R A V I D A 

A F L O R A f A C I O N A L 

Casa brasi leira de f l o r e s na turaes 

Cesta. — Ramalhetes — Flores avul-
sas — Coroas para ente tos 

Ornamentações — Altares para 
cusamentos, etc. 

P r e ç o s : t rabalhos e s p e c i a e s 

C A S A R O D O V A L I I O 
I.argo S. Francisco n.° 3 -- Teleph. 2--1870 

SÃO P A U L O 

fei ta de uma e seu lp lu r a h i imana (pie levara 
ao t h e a l r o o e n c a n t o da g raça e a pe r f e i ção 
sedue to ru da d a n s a . 

F i lha esp i r i tua l de m o n s e n h o r Lemsiilre. 
a r c e b i s b o de Car thugo , sonhava com o ser ud-
mi t t ida e n t r e a s " I r m ã s i n h a s B r a n c a s " , das 
Missões T u n e c i n u s . L'ma n e p h r i l e pu ru l en t a 
p r e n d e u - a á c a m a , h o r a s an tes de e m b a r c a r . 
D e p o i s . . . d e p o i s cada uma de suas h o r a s foi 
m a r c a d a pela d o r — d o r aguda . Icnnz, despe-
daçan t e , (pie levou c i n c o a n n o s a des t ru i l -a e 
(pie a r r a n c o u a Hober t de F lc rs , num ar t igo 
m e m o r á v e l , um largo g r i to de c o m p a i x ã o . Mas 
Eva não q u e r i a que se c o m p a d e c e s s e m delia . 
No c o m e ç o da sua vida d e pen i ten te , q u a n d o 
r ve lando-se sob a h u m i l h a ç ã o ou o so f r i -
mento , escu tava m o n s e n h o r Lemai l r e d i z e r : 
"Mas is to , m i n h a f i lha , não é nada menos q u e 
chave do c é o " . Lava l l ie re a p e n a s r e s p o n d i a : 

— Nesse caso, m o n s e n h o r , d ê m - m e todas as 
chaves do c h a v e i r o . . . " 

E' que ella p r e s e n t i a , talvez, a f o r m a total 
em que se r ia e s c u t a d a . 
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Os varieis modelos i|ue expomos 110 1." andar, são vestidos mui graciosos c bem c o n t e c c i o -

ir.dos. As descripções abaixo demonstram bem como são módicos os nossos preços. 

â 

M O D. .321. Vest ido de superior r a -
dium de seda, em cores li-as. gola 
de Gcorge t te b ranco guarnecido 
com t i ras de cór e a j o u r s ; :a ia 
com babados. 

Rs. 155SOOO 

r i O I J . 322. Ves t ido de crepe da 
China , em cores lisas saia em 
bicos, punhos, go la e jabot de 
(Jeorget te b ranco com a j o u r s . 

Rs. 195S000 

M O U . 323. VeMido de linda .-eda 
fantas ia preia com branco ou ma-
r inho com branco. >aia com baba-
dos»; punhos gola c jabot de ( j e o r -
get te branco guarnec ido com 
a jou r s . 

Ks. 235SOU!) 

S C I I A K D L I C 1 I . O U l i U T 

& C I A . 

K l ' . \ D I K K I T A . 1 0 - 2 0 

v \ 
X -

M O I ) . Vi Midi 
sendo jaqueta 
<ie íund< > tit; i.ánhi 
macho.-. em seda 
a blu-a u u Ceor 

de seda fan tas ia 
i. ,-aia de pregas 

Rs. 295SOOO 
M O I ) . 325. Ultima novidade em ves-

tido com jaqueta . Vest ido de r a -
dium branco, sem mangas . J a q u e -
ta etn cór vermelha, azul ou an ia -
rella. Saia pregueada. 

Ks. 225S000 

tirn 

M M. IKK S. PAVLO NOVKMliHO DE l!»2!l 

» * 

F U N D A D A P O R V I R C i l L I N A D E S O U Z A S A L L E S 
d Io Congresso Urasiteirn de Jornalistas decla- A Sua limincncia o Cardeal Arcoverde affirma que 

mu que a "Rey:sta Feminina" é um modelo ® a "Revista Feminina" é redigida com eleva-
digno de ser imitado. $ tv7o dc sentimentos e larguesa de vistas. 

Ao ler, esta manhã , 
um jornal i tal iano, depa-

rou-se-no.s um tao interes-
sante ar t igo da nossa eollega. 

tão il lustre e conhecida no pai/, 
de Dante, Maria Villaveeelica, que 

lão resist imos Vi 
tentação dc o t rans-

crever, de tal manei-
ra elle *eprc\senta a 

nossa maneira de \ è r na 
exter ior feminino. Intitula-se 
le ar t igo "Pensan i-nto sobre 
— A belleza e o .eu t r a jo" . 

N O V E M B R O 
modif icação do 
este intcrcssan-
II mulher actual 

"Quere r falar de 
belleza e especialmente da belleza dc hoje, 
original como é, sem pontos de c o n t a d o com 
as tradições, é a r r i scarmo-nos mui to o ver-
mos em volta de nos, dividas cm dois cam-
pos, p romptas a en t ra r na liça. as poucas, 
mas aguerr idas fieis das d iscre tas c silencio-
sas vi r tudes espir i tuaes, c as espicurista.s d es 
port ivas, enthusiastas defensoras dc lodo o 
cent ímetro quadrado dc pele, l ivremente eu 
lorida pelo sol. Finas c outras, deixe nos dizer, 
teem c uào te m razão. Aqui fa laremos só 
mente dc bellt a f emin ina , como é natural , 
porque os homens escondem qualquer espi-
ração a ser bcllos. co sa mui lo fr ivola , pare-
cendo a sua adiniravel ser iedade de vida, fun-
dada sobre outros valores, ' a i s como a força 
physica, uu soberbo valor intellectuai c a-
quella qual idade indiscul iv 1 c super ior que 
é julgada pelo mundo o nascer homem. Em 
quanto as f racas mulheres, cons ide radas crua 
tura inferior» não fazem a menor cer imo-
nia em mostrar o seu a rden te desejo dc uma 
certa perfe ição de fo/ ina c todas, desde a bai-

xa cor te /ã á dama jllustrc, da cons ta re i ra 
á i r t ista, da pr ifessora á dac ty lngrapha , 

teem a necess dade~de possuir , par» os 
seus f ins ut i l i tár ios ou idealistas, de 

um rosto o mais possível " c e n t r o 
svmpa th i a " e de um corpo de 

proporções ngradaveis e ha r -
mônicas . Uma longa ex-

per iência fez-lhes saber 
que a belleza, em qual 

quer logar que mos-

tre o seu claro e lu-
zente aspecto, espalha 
cm vo.ta di' si um senti-
do de segurança e de espe-
rança, como uma quente rc-
c lamaçao de vida, â qual todos 

os seres humanos 
são sensíveis, e 
atrne i r resisti velm en-
te. 110 seu c i rculo en-

cantado. tudo o que ha dc mais gracioso 
c de mais optimista cm todas ns almas. A 
passos alados e ligeiros a belleza penetra nos 
mais en torpec idos espiri tes, dá-lhes a sua for-
ça vital, colora br i lhantemente a athmosphc-
ra, faz mover a onda dos sonhos e, estimu-
lando o espir i to de imitação, faz surgir em 
todas o desejo de a imitar , dc encont ra r em 
nós o que cor responda a magia daquelles 
olhos, a f lorescência daqucllus faces, a deli-
cadeza daqucllas feições, a doçura grata da-
quelles movimentos. Por esta poderosa acção 
di* estimulo vital, o domínio da belleza resis 
tiu vi toriosamente, ainda que alguma cousa 
tenha perd ido , ao terrível caos que destruiu 
a escala dos valores e a inda hoje, entre as 
machinas c as lutas, impera . 

Decerto que o t ipo feminino é muito dil-
ferente do dc ha cinqüenta annos. as palidas 
pl iotographias daquelles tempos apresentam-
no as gerações novas como testemunho dc 
épocas muito longínquas, prehistoricns quasi, 
e a admiração que transpassa no olhar de uma 
pequena de agora, vendo aquella imagem pas-
sada dc sua mãe c uma mãe nova a inda , o 
seu choro desesperado dc ver desenhado num 
minuto a divers idade que as separa e as se-
parar. ' cada vez mais, são «listo signa! evi-
dente. Duas cousas cont r ibuí ram para mu-
dar a estetica f emin ina : o or iente e as 
maquinas. O gosto pelas cousas orien-
taes e eslavas começado a esboçar 
no tempo dos nossos paes tor-
nou-se cada vez mais vivo, ali-
mentando não somente com 
f reqüentes t rocas coinmer 
ciaes, mas também com 
as intellectuaes, que 
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t o r n a r a m p o p u l a r a c h o r o g r a p h i a «le Leão lía-
pl is l . os rr.imtiKTs dos g r a n d e s russos, os mís-
t icos poe inas de Zagare . as h i s to r i a s h e r ó i c a s 
de t iaut l i i . ass im como as de l i cadas japones i -
ces, s o p r o s de penas e de lua. as t ib iações vio-
lentas e c ron i a l i ca s do " n o m e " e ns a l ias fan-
tasias s imbó l i ca s pr . p r i a s tios povos l i idús. 
que f o r a m a c o l h i d a s com en l l ius i a smo: e ijiinn-
ilo d e p o i s d si ca tas l ropl ie russa , com a invasão 
dos r e fug i ados , a psicologia d a q u e ü a s mult i -
dões es lavas foi vista de pe r to , r equ in t ada e 
excess iva , me lancó l i ca e louca, s e m p r e obs 
cu ra inen le b a r b a r a , e os h u m a n i s l a s do oc iden-
te. por mais .pte gr i lassem para res tabe lecer 
o seu d o m i n i o esp i r i tua l , c laro , o r d e n a d o ai 
la iuenle c o m p r e h e n s i v o e scrvno. nada con-
segu i ram. As imagens e s p l e n d i d a s do O r i t n -
le t i n h a m já r a i / e s nos sent idos , se nã • nos 
e sp í r i to s dos eu ropeus , que c o n t i n u a r a m a 
ama l -a s e :i espalhal-as . K porque é ve rdade 
que os h o m e n s la/.ein as mulheres , p o r q u e 
ellas. tio sen dese jo de aniitr. se m o d i f i c a m 
segundo os ideaes mascul inos , as i nu lhe r - s 
c o m p r e h e n d e r a n i (pie o seu t ipo t inha e n v r 
lhec ido e (|iie era absol i i tamenle necessár io re 
noval-o pelo mode lo p red i lec to . Do ou t ro lado. 
as m a c h i n a s in ipunhani -sc , em v i r tude da vida 
t o r n a d a r a p i d a e in tensa , a cr ise econotu ica 
ci iustrangi u as mulheres novas ao t raba lho , 
c o n c e p ç ã o de lodo oposta ao p regu içoso ide-
al o r i en ta l i s l a . As m u l h e r e s o sc i l a r am e n l r e 
um vesl ido di- a m i a n t o e um tec ido tio raios 
solares , en t r e :i bcllc/.n de uma fo rmiga ope 
ra r ia e a de uma i m p e r a t r i z az ia t iea , sem 
con ta r o novo deus ( i inieo. que aconse lhava 
a volta á n a t u r e z a . . . 

De todas essas l endene i a s saiu a belle/.a h 
tuiniiia m o d e r n a : cabeça pequena , guarnec i t l a 
de pouco cahel lo . mais a p r e c i a d o o escuro , 
lábios p r e c i o s a m e n t e esmal tados , faties res 
p i andecen le s , c a r n a ç õ e s a inbor inas . co rpos 
de lgados e longos, m e m b r o s ágeis e de l i cados . 
Para vestir esla belleza i nven t a r am-se tec idos 
f inos e quen tes de lã, esses felizes tons dc 
" b e i j e " , os eor les d i re i tos , as saias cu r t a s , 
loila uma moda sem esvoaçantenlos . em ha r -
monia com as sedas das mach inas . que d u r a n -
te o dia são as nossas c o m p a n h e i r a s : c inquan 
to p a r a a noite , no f e c h a d o e l ép ido a m b i e n t e 
das salas, f loresceu uma p r o f u s ã o de cousas 
sumptuosas , de tec idos lha macios, de t ún i ca s 
p e r o l a d a s e b r i lhan tes , de grossos co l la res de 
todas as ped ra s , de vestidos, " m a n t e a u x " . san 
da l ias de o u r o e de p ra t a . 

N u n c a c o m o hoje deve r i am os h o m e n s es tar 
sa t i s fe i tos , a d m i r a n d o o bello e s fo rço da mu-
lher , p a r a se equ i l i b r a r e n t r e as necess idades 
do t e m p o e o gosto mascu l ino , e em vez disso, 
esses r a b u j e n l o s (excepto os mui to novos, ig 

n o r a n t e s das suas a sp i rações p r o f u n d a s , e os 
despor t ivos , que servos do seu corpo , não lecm 
ou t ra necess idade senão o de c o m p a n h e i r a s ro-
sadas e sãs e pouco i inportui ias», falam do mis 
triiio d e s a p p a r e c i d o . susp i r ando e s a c u d i n d o a 
cabeça a qua lque r man i fe s t ação de i n d e p e n d e u 
cia f e m i n i n a , p r e f e r i n d o as doces mães um pou 
co " l a n c e s " , ás f i lhas novíss imas, vivas p r i 
maveras . Talvez que ;is mu lhe res m o d e r n a s , 
c e c u p a d a s pel:i vida. t e r ra a t e r ra , d u r a e con-
t r a d i t ó r i a . não pensa ram que se todo o aspe 
cio de belleza s igni f ica esperança e es t imu 
Io da vida , a ve rdade i ra belleza. q u e roi p r o 
f u n d a m e n l e e m o r d e d u r a m e n l e o c o r a ç ã o dos 
homens , é 1'eila de p u r o a r d o r de exp re s são 
i r r a d i a n t e dos olhos, do som da v;,z, de t odos 
os gestos, a poss ib i l idade de um a rdon lc dom 
dc a lma e não só de alma. Vida in t e r io r , mas 
e i i t endamo-uos , não a l imen tada de vagos 
sonhos , vnporosos . que ao despe r t a r , c a b i d o 
o poi-ma. de ixam o co ração seco. insensível , 
i n c a p a z de eoitipri h e n d e r ;i poesia , c rua e vi 
va do m o m e n t o q u o t i d i a n o : c op t iu io (pie as 
moças sa ibam a ve rdade sobre o h o m e m , 
o qual não é de mane i ra n e n h u m a (feliz-
men te l o p r í n c i p e monó tono grac ioso da 
tabula , mas um bom inimigo, che io de m u 
zas e de impe los magní f icos , d i f f ic i l de com 
p r c h e n d c r , d i f f ic i l de segurar , e, sob re tudo , 
d i f f ic i l de a m a r . Seria excel lente que os ce 
r e b r o s f e m i n i n o s se apa ixonas sem da reali 
ilude. Desenvolver nelles. rotii a vida m o d e r 
na, que se desenro la toda tora de casa. um 
p r i n c i p i o de consc iênc ia social , a falta ila 
qual era um a r g u m e n t o de mui to peso no 
jtiizo da i n f e r i o r i d a d e da mulhe r , o s en t ido 
das i e s p o n s a b i l i u a d e s , o gosto pelo t r aba lho , 
uma t e n d ê n c i a a a p r e c i a r o útil, q u e a p a r e c e 
reves t ido de ag radave i s cores , ass ignnlam o 
p r i n c i p i o a inda confuso de uma v c n l a d e i i n 
evolução. 

No e n t a n t o , não hasla c o n h e c e r a digni-
dade p r ó p r i a , para f o r m a r uma vida i n t e r i o r 
tão in tensa que possa t r a n s f o r m a r a belleza 
de uma m u l h e r num in>slerio que l enha o 
e n c a n t o de todas ns v ivac idades . de d o ç u r a 
e de a r d o r ; é p rec i so m a i s : um in te resse que 
de spe r t e na a lm i, um sen t imen to p i edoso e 
r e spe i to so de a m o r h u m a n o . Faze r c r e s c e r 
em si essa f lor de t e r n u r a , não frági l e te 
men te do mais leve sopro de a r , mas v igorosa , 
p o r q u e se sabe conto nasce e c o m o se levan-
ta pa ra e m e r g i r sob re todas as r e a l i dades òc 
hoje . m o s t r a n d o a vida de a m a n h ã , e depo i s 
de ler a p r e n d i d o tudo . d o m i n a n d o a valen-
tia p r ó p r i a e a p r ó p r i a força , s o r r i r e d izer 
que se sabe . que se c o n h e c e tudo do m u n d o , 
f r a n q u e z a s . i n f amias , t r i s tezas sem f im, sabor 
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D. Antonia Barbosa de Souza 

( ) m e / «le o u t u b r o i r o u x c ]>ara nos»a Revis ta uni «lia d p r o f u n d o peza-r. 
com o í a l l cc imru to «le «l. A n t o n i a 1 'arbosa de S o u / a . m ã e de im- a iuesquccivel 
f u n d a d o r a . 

A vetierai tda - f i i í i o ra . que contava S7 annos e era de unia da> mais nobres 
e s t i rpes paul is tas , l a l ie reu II«I «lia l.S. Á ta rde , c o n f o r t a d a pelos Sac ramen tos da 
Ig r e j a e cercada dn.- filho*. ne tos e b i - i u to s . (pk- a ido la t ravam. 

S e n h o r a oa.i l ista «le velha t empera . da» (|tif f o r m a r a m a g r a n d e z a moral e 
civiea da epopéa m u i l imada dos f iandeira itc». <1. An ton i a I». dc Souza rellecli.t 
na sua bondade , tu»- escrúpulo» inanioldavei» dc seu ca r ac t e r puri»»ittio. na intraii 
s igencia r igoro-a de sua r ig ida mora l , toda u m a época, a nieil ioi . a mais gloriosa 
p o r mais in tegra l da a lma paul is ta . S e não podia »eu espi r i to co t t ío rmar -»e com 
ii.s t r a n s : ^ ; n c i a s morat » «le no-»a pse t ido-cvolução de costume», infil trados- de 
<|uanlos desvar io» IIK-S i m p r i m e m raças d ive r sa - . >C >ua a lma conse rvava . í i f l C 
inte ne ra to . o f o g e s a g r a d o «Io velho e qua- i m a l o g r a d o br io dc sua raça. i ndo 
isso »c t e m p e r a v a com a bondade do seu co racão «tu - -«-ni to le ra r (lava a -tia 
t e u u ra o tom suave do» conselho» mate rnac» . A»»ini f o r m o u a a lma dc - cu -
lilho». e n t r e os quac». Virgi l ina de Souza Salle». <[11.. pelas columua* dc-ia 
l < e \ M a . se revelou a d igna dcsceudcn te dc tão nob re tr«»nco. e c u j a obra . »e b-.-m 
q u e pa l l idamenlc . coi i t inuamo» com a m o r e nunca mi t igada saudade . 

O t t a n d o d: s a p p a r e c t t n f igura» c o m o a de d. An ton i a Dar In. a d r Souza , que 
r e p r e s e n t a m blocos uia»»iço> da velha a lma paul i s ta , o luio cobre não somente a 
laiuil ia, mas p r ó p r i a raça . (|tie vr a»»ini »o><obrar m u i . unia da» poucas pa r 
t lias (jtte a inda r e s t am dc uma t empera . q u e »e t ivesse pcr- i>t ido em sua pureza . 
.- ria h o j e a ma io r glori . dc q u a l q u e r nação , poi-.- o q u e S. Pau lo escreveu em »ua 
h is tor ia na época t n i «pte v iveram aqur l la» alma», vale. na Mia ingenuidade • 
audac ia co rag . m pe 'o» ma io re s feito» de não impor t a qual povo. k a mulher 
paul i s ta , modes ta e recolhida u n »ett lar íoi a g r a n d e , a inai» a n i m a d o r a d " 
h e r o i s m o de > ta raça . 

De ixou d. A n t o n i a 15. de Souza os •cguinte» filho» vivo»: d r . Cláudio d " 
Souza . e»cr ip tor e d r a m a t u r g o , m e m b r o da A c a d i m i a IJra-i leira de L e t r a s ; d r . 
Ismael O l a v o S o a r e s de Souza , ju iz federa l n o P i a u h y : d. 1 'ebnira de S o u z a 
Novaes , casada com o s r . A n t ô n i o M. P in to N o v a e » : d. t icno»ia dc Souza Lou 
re i ro , (.asada com o s r . F ranc i sco L o u r e i r o ; d . M a r i a d o ( a r m o d;- Souza Lou 
re t ro . «*asada com o r. J o a q u i m J o s é L< ure i ro . L r a m ã e de Virgi l ina de Souza 
Salle». s audosa f u n d a d o r a de nossa obra e dc «1. Kulina < iu imaràcs . fallecida. 
Deixa n u m e r o s o s ne tos e b isnetos . 
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A educação pela simplicidade 
A simplicidade do coração é uma condição 

essencial do respeito, e a sua melhor escola a 
simplicidade de vida. Qualquer que seja a 
vossa condição de fortuna, evitae tudo o que 
possa fazer suppòr aos vossos filhos que são 
mais do que os outros. Ainda quando a vossa 
situação vos permitta veslil-os ricamente, pen-
sae nos prejuízos que podereis causar-lhes ex-
citando a sua vaidade. Preservae-os da des-
graça de virem a imaginar que basta andar 
vestido com elegância, para se ler dislineção. 
e sobretudo não augmcnteis propositadamente, 
pelo seu vestuário e pelos seus hábitos, as dis-
tancias que os separam já dos seus semelhan-
tes. Ycsli-os simplesmente. 

lia também uma certa lôrma de inslruir as 
crianças, que tem como resultado evidente 
fazel-as desprezar os seus pães, u seu meio. 
os costumes e os trabalhos entre os quaes cres-
ceram. Semelhante inslrucçào é uma calami-
dade. Só presta para produzir uma legião dc 
descontentes, que se separam, pelo coração, 
do seu tronco, da sua origem, das suas affini-
dades. de Ilido o que. em sunima. conslilue a 
matéria prima de um homem. Unia vez des-
ligadas da arvore robusta que as produziu, ar-
rasta-as pelo chão o vento da sua ambição des-
vairada, como folhas mortas que vão amon-
toar-se em certos sitios. e ahi fermentar e apo-
drecer umas sobre as outras. 

A natureza não procede aos saltos, mas por 
evolução lenta e segura. Imitemol-a nu nosso 
modo de preparar uma carreira aos nossos 
filhos. Xão-confundamos o progresso e o avan-
ço com esses exercícios violentos chamados 
saltos inorlaes. Não elevemos os filhos a tal 
altura, que venham a despresar os trabalhos, 
as aspirações e o espirito de simplicidade da 
casa pa te rna : não os exponhamos á tentação 
ruim de terem vergonha da nossa pobreza, se 
um dia chegarem a ser ricos. 

A educação deve formar homens livres. Se 
quereis educar os vossos filhos para a liber-
dade, educae-os simplesmente, não receando 
sobretudo prejudicar assim a sua felicidade. 
Pelo contrario. Quanto mais brinquedos, mais 
festas e mais prazeres raros tiver uma criança, 
menos ella se divertirá. Ha nisto uma indi-
cação segura. Sejamos sobrios nos meios de 
alegrar e divertir a gente moça e sobretudo 
não creemos levianamente necessidades fictí-
cias. Alimentação, vestuário, alojamento, dis-
tracções, que tudo isso seja natural e tão pouco 

complicado quanto possível. Para proporcio-
narem aos filhos uma vida agradavel, alguns 
pães dão-lhes habito de gulodice e de pregui-
ça, fazem-lhes experimentar excitaçõcs incom-
patíveis com a sua idade, multiplicam os con-
vites e os espcctaculos. Tristes presentes. Em 
lugar dum homem livre, educaes um escravo. 

Eduquem:.s. pois. os nossos filhos simples-
mente, ia quasi a dizer duramente: habituo-
mol-os aos exercícios forlifieanles, e até ás 
privações. Que elles sejam desses que estão 
mais preparados para dormir na terra dura 
e para supporlar fadigas, do que para sabore-
ar os prazeres da mesa e o conforto dum leito. 
Assim faremos delles homens independentes e 
solidos, com os quaes se poderá contar, que 
não se venderão por um p iueo de bem-estar, 
e que eomtudo terão, mais ipie ninguém, :i 
faculdade de serem felizes. 

l ina vida demasiado fácil produz lima es-
pecie de cansaço na energia vital, faz crcaturas 
aborrecidas, desilludidas. velhos precoces, in 
capazes de se divertirem. Quantas crianças 
e mancebos estão neste caso! 

Na iK.ssa solicitude de educadores associe 
mos á franqueza a ingenuidade. Tenhamos 
todas as atlcnçòes possíveis para com esta 
companheira da infancia, um pouco selvagem, 
mas bem graciosa e bcnefica. Não a espante-
mos. Se foge dum lugar, raras vezes lá volta. 
A ingenuidade não é somente a irmã da verda-
de, a guardadera da: qualidades próprias de 
cada um —- é lambem uma grande força edu 
cadora e revelador». 

Peço misericórdia para tudo o que e ingê-
nuo e simples, não só para essas gentilezas 
innocentes que adejam em volta das cabeças 
encaraeoladas, mas lambem para a legenda, 
para a ingênua canção, para as narrativas do 
mundo das maravilhas e do myslerio. O sen-
timento do maravilhoso é na criança a primei-
ra fôrma desse sentimento do infinito, sem o 
qual um homem ò • oino uma ave sem azas. 
Não privemos o infancia do maravilhoso, afim 
de conservar-lhe a faculdade de se elevar aci 
ma do terra-a-terra em que vivemos, e de apre-
ciar mais tarde esses piedosos e tocantes sym 
bolos das idades desapparecidas, em que a ver 
dade humana achou expressões que a nossa 
arida lógica jamais substituirá. 

G. WÀGXEH. 
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Os faísos aposto fo^ 
(i? proposiio da saccessõo presidencial) 

Os arautos o o.s propagandistas do cnndida 
to dos governos de apenas tres Estados não 
cessam de gritar que a candidatura nacional 
do sr. Júlio Preste: deve ser repellida porque 
é imposição do Cattete. Este. c o único e re-
oisado aigumento, mastigado e remastigado 
pelos adversários da candidatura nacional. 

O publico imparcial dcbalde procura outra 
razão contra o presidente Júlio Prestes nos 
aranzeis que ellcs distr ibuem de norte a sul. 
Não dizem que o sr. Júlio Prestes é deshones-
lo, 011 relapso, ou incapaz, ou desidioso, ou 
mau cioadão. Não llie at tr ibuem pcccados ou 
pc xadi lhos contra o civismo e a inteireza 
moral. Homem publico desde a pr imeira mo-
cidade, nolilico desde os bancos acadêmicos, 
deputj do estadual, deputado federal, Icadcr 
do Governo m. Parlamento, e, f inalmente,pre-
sidente do mais importante Estado da Fede-
ração — posições que conquistou em plena 
mocidadi — advogado dos de maior clientela 
dc S. Paulo e um dos mais brilhantes, pôde-se 
dizer que a vida do sr. .Júlio Prestes se tem 
feito á vista de todos, a luz meridiana, sem 
sombras, sem refolhos. E' das existenciasque 
fazem timbre em se deixar pesar, examinar, 
analysar. 

Por outro lado, de caracter leal e aberto, 
sua franqueza coraj >sa e decidida leva-o a 
emittir em voz alta, com desassombro, seu 
modo le pensar — sinceridade que faz soam-
os dis mulados e matreiros comedores da fa-
zenda lublica, politicoidcs ;o estomago que 
vivem da bajulação e da intriga, cujas pala-
vras são calc ladas e insitliosas. 

O mesmo .sentimento de lealdade civica le-
va-o ainda a não permit t i r que pairem duvi-
das acerca da lisur de seus actos e a firmeza 
de suas intenções, complctando-se assim sua 
figura política em plena luz. 

Contra um homem publico que tem vida as-
sim aberta ao exame dos concidadãos, cuja 
franqueza é notoria, os ad ersarios apenas 
i ncontraiu aquelle argumento. E que argumen 
to? O da confusão, da tergiversação. 

Quacs fo am o.s pr imeiros que a proposite 
dc succcssã > se dirigiram ao sr. presidente da 
Republica? Foram os tres Estados dissidentes. 
Se por acaso o s". presidente da Republica ti-
vesse acecitado a indicação delles, e a tives-
se imposto ao resto do Brasil, só teriam ho-
sannahs e h.vmnos á "compressão do Cattete". 

O sr. presidente da Republica procedeu, po 
rém. com a maior nobre isenção. Telegraphou 
aos demais Estados dando-lhes scicncia da in 
dicação dos nomes dos srs. Gotulio c Pessoa. 
Os 18 Estados restantes responderam-lhe «*om 
a indicação da chapa Prcstcs-Vidal. 

Saltam os tres Estados e gritam que foram 
os governadores dos 18 Estados e não estes 
que indicaram aquclla chapa. 

Mas não foram, igualmente, os governado 
res dos Estados da minoria, que se dirigiram 
ao Presidente para indicar a chapa anterior? 
Não 6 o governador quem representa a maio-
ria da vontade popular nos Estados? Onde 
aprenderam lógica, senhores salvadores da 
Patr ia? 

Mas ellcs sabem o que 6 logico? Desespera 
dos, perdidos procuram, apenas, embair a opi-
nião publica. Pois quem são ellcs? Figuras 
apostolares que tenham surgido, «le repente, 
para a salvação da Patr ia? 

Não. São politiqueiros velhos Raça matrei 
ra e embromadora. São os mesmos que hon 
tem, ante-hontein, traz-ante-hontem, desde a 
fundação de nossa democracia têm prestad«» 
mão-forte a todos os actos «lo Executivo. Os 
mesmos que ha alguns mezes atrás estavam in 
eorporados, eram os soldados mais valentes, 
do a que hoje ellcs proprios chamam o des-
potismo, a intransigência, a imposição «Io 
Executivo! Os mesmos que tomaram até hon 
tem parte em todos os conciliabulos. e ágapes 
e manifestações da política, que hoje condem 
n a m ! 

Debalde taes sacripantes vestem-se com o 
sambenito da penitencia e cobrem a cabeça de 
cinzas. Debalde procuram lavar com as lagri-
mas de fingido arrependimento o que. hypo-
critameiile confessam como "os seus pcccados 
de hontem". O publico vê-lhes o rabo por baixo 
do habito. Os cliavclhos por dentro do capuz. 
Sente-lhes o cheiro de enxofre e o hálito «le di 
gestão interrompida que tresanda. E conheceu 
do-lhes as manhas, as tretas, as traições, a dis-
simulação, a perfídia e o appetite insaciavel. 
ao ver-lhes o passo «• mpungido, as barbas lon 
gas, o rosário pend. ate, o mea culpa sacudido 
a punhadas contra o peito arqueado, só podf 
ter uma gargalh:.'ia. phenomenal, estridente, 
demolidora, e gritar-lhes, a bater palmas: 

— Olha o rabo de fóra, Sa t anaz ! . . . 
CLAUDirS. 
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( ' : tv tn p õ v - s suav» m e n t e t-tn m o v i m e n t o , dei-
xaiidi d g r a n d e ha ' l e t t v i d r a ç a d o «Ia e s t a ç ã o do 
I.\«ÍM. A o s p: MICOS accolera a m a r c h a . t o r n a n d o - s e 
• i v e z m e n o r a t é c s i u i n a r - s c e n t r e a no voa 
nia:Í!ial . pe rcobc i ido - s i a p e n a s o c l a r ã o v e r m e l h o 
•la " a n t o r n a p o s t e r i o r . K m i m a d a s j ane l l a s u ' a 
111A • a g i t a - s e a inda p o r m u m o m e n t o ; um p o n t o 
clan> na e s c u r i d ã o dos vagões . Depo i s n u l o des -

Diun.xsia ( ' a l m o n t . i m m o v e l o a h s i r a c l a , c o i i l e i u . 
pia a dup l a e I r i l h a n t e l inha dos i r i lhos . p o r 
«uni' o i r e m p a s s o u . IV.sa-lhe a c a b e ç a . <> co r a -
ç ã o b a t e - l h e d e s c o m p a s s a d o . S e n t e - s e p r o a dc 
i.-«l e m o ç ã o rpic n ã o >ahe sc a ° e g r a - s e ou c n t r i s -
tecc-sc. e uma idéa to r tu ran te , tv.-sso momento , 
«uiasi c ap i t a l de sua vida. ía l -a quas i d c s i a l ' e c e r . 

I " p o r q u e J o ã o S e r v i u , seu noivo, acaba de se-
p a r a r - s e d»d'a. M o m e n t o s a n t e s a cobr ia de car i -
n h o s c a p a i x o n a d a s p h r a s s de desped ida . A g o r a 
i s t a v a c o m p l e t a m e n t e s ó . . . 

T e n d o v iv ido sem famil ia . e n t r e g u e ás s u a s p r ó -
pria-. f o r ç a s . D ionys i a c o n h e c e r a m u i t a s t r i s t e z a s . 
Sua e x i s t ê n c i a t r a n s c o r r i a c a l m a e o b s c u r a . M a s 
• in u m dia de p r i m a v e r a c o n b ceu o J o ã o e t u d o 
se iMuniinou. M u i t a s p r i m a v e r a s ella viu p a s s a r , 
t r i s t e e s o l h a r i a . l ' o r i s so n e s t a p r i m a v e r a , p a s -
s.ida a o l ado rio no ivo , s o n h a n d o . c o n s t r u i n d o 
mu r o m a n c e dc a m o r e fe l ic idade, i n d o lhe p a r e -
cia br*lo v s o r r i d e n t e . I*. n e s t a t n a n b ã J o ã o p a r -
tiu. para p a r t i c i p a r a seus p a e s o seu d e s e j o de 
d s p o s a r a j o v e n . 

A g o r a . D i o n y s i a . r e g r e s s a pa ra casa . Q u e l o n g a s 
e fat igntt tc .s h o r a s a s da e s p e r a ! Kstá auc io sa . s c -
«letita de fe l ic idade, c . a o m e s m o t e m p o , a t o r m e n -
t a - a a idéa de q u e J o ã o pod ia n ã o v o l t a r ! 

* * * 
Km s u c o m p a r t i m e n t o . J o ã o S e r v i u , lê p a r a se 

d i s t r a h i r . M a s o s s e u s o l h o s n ã o p o d e m a c o m -
p a n h a r ;is l i n h a s d o j o r n a l ; a b a n d o n a - o e o seu 

p e n s a m e n t o vague ia , e v o c a n d o a i m a g e m dc u m a 

p e q u e n a s i l hue t a de c l a r a s pupiMas e f r e s c o s lá-
bios . un i t a n t o e r i s p a d o s pola dor da s e p a r a ç ã o . 

K o j o v n s o r r i a o a m o r e t e r n o c u j a t e r n u r a 
se o f u - r e c e á sua a l m a c a r i n h o s a . 

* * * 

S e m ver eottsa a ' g u i n a d o c a m i n h o p e r c o r r i d o . 
D ionys i a . e n t r o u n o v a u i e t i i e em sua c a s a . D u r a n t e 
t o d o o dia seu c o r a ç ã o e s t e v e a u s e n t e . V o a n d o 
p a r a long.- a t r a v e s s a v a os c a m p o s em p e r s e g u i -
ç ã o de n m t r e m cada vez m e n o r , cada vez ma i s 
d i s t a n t e . D ionys ia s o n h a c o m m u i t a s co t i sas r a -
<lio>as. c o m a puer i l o b s t i n a ç ã o d a s m u l h e r e s q u e 
n u c e i a m a fe l ic idade . V t a r d e q u a n d o o e c o e s t á 
c o b e r t o ile p t t r p u r a . senta-s-. a o pé da janoMa 
a b e r t a e nu i r in i i r a . e m voz b a i x a : 

K r e c o r d a o b r i lho de u n s o lhos a p a i x o n a d o s r 
o s o r r i s o a f f a v e l de uns lábios a m i g o s . 

1 'm leve qucixutm par t ido da janella vem ar 
r a n c a l - a de sua tn d i t a ç à o . t ' m a a n d o r i n h a b a t e 
a s a z a s e t o d o o seu c o r p o se e s t r e m e c e de e s -
p a n t o . D ionys ia se a p p r o x i n i a . 1 'm pouco de san -
gue m a n c h a a p c n n u g c t n da a v c z t n h a . A joven 
t o m a o a n i n i a l z i n h o e i i m as m ã o s . U m s u a v e 
c a l o r lhe i n v a d e a p a l m a da m ã o . um ca lor leve. 
p a l p i t a n t e e mac io . 

D ionys i a c o n t e m p l a uni i n s t a n t e a p o b r e a n d o 
r i n h a : depo i s , cu ida ' o s a t n c n t e ' .ava-lhe a p e q u e n a 
fe r ida . O o l h a r t r e m u l o da ave p a r e c e s u a v i z a r - s e . 
o c o r a ç ã o z i n h o a g i t a d o se a c a l m a . E etn u m b r a n -
do n inho , c o n s t r u í d o r a p i d a m e n t e c o m a l g o d ã o , a 
noiva d e p o s i t a o p a s s a r o m o r i b u n d o , que sc a g e i -
ta tielle c o m a s de l i cadas a z a s f e c h a d a s e o b ico 
e n t r e a b e r t o . 

A n o i t e c e u . D e p o i s do u m l ige i ro j a n t a r d u r a n t e 
o q u a l t r a t a de a l i m e n t a r a sua p r o t e g i d a , D i o -
nysia deita-se. O s rumores da rua vão se a p a g a n d o ; 
a andor inha cala-se o a enamorada embalada por des-
lumbrantes ch imeras adormece repet indo baix inho o 
idolat rado nome. 



R E V i .9 T A FEMININA 

No mesmo dia Dionysia recebe um telegramtua 
Abrc-o anciosa por «ah r «mm» chegou seu ama-
do. Ma"» immediatamcnie etnpallidece «• petriti 
rada. couu» que inconsciente. lê: 

"João Serviu, ferido hontem á noite num acci 
dente ferroviário, deixou fio existir na ambulancia, 
ás cinco da manhã." 

* !fr * 

Ao revistar o cadf.vcr do joven foi achado o 
endereço da noiva. 

Dionysia não sabe o que fazer. O golpe é tão 
forte, tão inesperado, que nem tempo tnn para 
lhe medir a intensidade. Sente uma profunda de-
solação. Até as lagrimas se lhe seecaram. Chega-
se á jau lia : abre-a. \vida continua igual. 0 sol 
vae para terras distantes, além do mar. E ella 
só. no mundo, com a sua dor. E com voz imper-
ceptível diz. contemplando o passaro morto: 

— A's cinco horas . . . como João ! . . . E eu sem 
:omprehender... pobre andorinha.. . que era sua 

a lma. . . o que tu nu t razias . . . 

(Trad. de A. RI V E R O ) 

Durante a noite os viajante* 
adormecem tamlicm. As te 
unes luzes somhreiam os ros 
tos; as respirações tor-
nam-se arquejantes. J o ã o 
•-v sacode. T.impa eotn a mão o vidro embaçad»» 
da janella e trata d - vêr o campo, intensamente 
escuro. D« repente um violento choque arremes 
r-a-o do a eiitn. l 'tn e>trondo inferna! •> rodeia. 
Os gtitos i rem as soinhras. Sente .ia cabeça uma 
dor atmz. n»»ta que um ti*» de sangue lhe escorre 
pela fronte; faz 11 n esforço para se er«uer. tudo 
lhe and 1 á roda. Innça um «rito de terror <• rola 
pelo chão. 

Ouvem-se passos. voz< pharSes que se agitam 
na confusão da catastro. hc. A noite se enche de 
gemidos; o fogo se • xtingue. Sob os escombros. 
J -ão jaz inanimado. 

* * * 

Na madrugada Dionysia accorda. Seu pensa-
mento procura uma visão querida. Abre os olhos. 
Xa mesa. a seu lado. percebe a andorinha. Lc-
v:.nta-se. Mas . o approximar-se a joven. o pás-
saro extende bruscamente as azas. batc-sc por 
um instante, abre o bico e, com um grito pene-
trante, cáe inerte no ninho improvisado. 

Dionysia se esforça por devolver o calor áquel-
lc corpo. Uma profunda melancolia a domina e 
sem saber porque desesperada mente. 

Fm relogio dá cinco badaladas. 
•* * * . 
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C O H r E I / / Á O 
COMJOGAL 

H /acohah 
/ : ooYtE: 

Kseuta l-rank, amaste alguma outra mulher antes 
i|itr a mim: 

- Oh! Como está íraca essa luz! — Kcpondeu 
Frank. imln au aposento contíguo, procurar ama 
lampaila. 

Demorou-se mu poliu», mas cila esperou, inexorável, 
que cllc sc tornasse a seniar, 

F, então. Frank? 
O que? 
Amaste alguma outra mulher r 

— Querida Mathildc. porque me • fazes essa per-
gunta ? 

• Tu dizes sempre «pie entre uns não ha se-
gredos. . . 

— Xão: mas ha certos tliemas inconvenientes. 
- Quer dizer então que o segredo existe... 
- Meu Deus! Sc insjstes... 

— Sjm. insisto. 
Pois estou disposto a responder, mas não 

zangues. 
— Quem era. Frank? 
— Qual? 
— Como? Então eram mais dc uma? 
— Já te disse que o tlicma c escabroso. 

- Oh. quanto melhor teria sido não w dirigir 
aquella pergunta! 

— Então vamos deixai-a... 
—- Não. não. . . Já disseste de mais. Agora quem 

sahrr tudo. 
— Talvez não seja possível. 
— Por que motivo? 
— A quantidade, comprehendcs ? Sabes que des-

culpa dava á sua esposa um poeta moderno? Dizia 
que a estava procurando. 

— Como desculpa... 
— Eu andava á tua procura. 
— Deves ter procurado muito. 
— Mas afinal te encontrei. 
Frank recordou vagamente a hora do jantar, mas 

não havia meios dc mudar de assumpto. 

— Quantas atuasir: Sim. Frank. seriamente. Pic-
c;so ; abei-o. Quantas? 

Não exageres. Mathildc... Depende do que tu 
entendes por amor. Ma tantas classes de amor! Tau 
tos graus! O capricho,do momento, a paixão de toda 
a vida... Certos amores obedecem a uma attracçâ» 
ph.vsica. outros a \vmpathia intellectual. outros, em-
íim a tuna aííinidade de almas. 

K com qtial dos tres amores tne ama1»? 
Com os tres. 

— Dc verdade? 
- Com toda a certeza. 

Cuia breve pausa. 
— Bem, comecemos... A primeira? 
— Ora, vamos, Mathildel... 
— Continua... Seu nome? 
— Não, Mathildc. não: isso é dc mais. Nem mr>-

mo a ti. direi o nome de outra mulher. 
-— Mas o que rlla era. ao menos? 

— Mathildc, eu te supplico. não entremos cm por-
menores. Deixa-me que o diga a meu modo. Em 
resumo: eu sempre tenho estado apaixonado por 
alguma mulher. 

Unia nuvem ensombrcceu os filhos dc Mathildc. 
— Teu amor deve ser muito harato. 
— F,' quasi que uma necessidade para o homem 

joven que sente o ardor da phantasia... Uni amor. 
mas não muito profundo, quasi «pie superficial. 

— F.\ não tem importaneia. Um amor que vae c 
vem para onde o chamam. 

— Bem. Mathildc. não zangues. Eu ainda não te 
conhecia, nenhum dever me ligava a ti. 

— Mas ligava-te um respeito pessoal. 
— Eu bem sabia que te havias de zangar. Com-

metto mesmo uma tolice respondendo com tanta 
sinceridade. 

Mathilde cala-se por um momento. 
Intimamente Frank sente-se satisfeito de seus 

ciúmes. 
— F, então? — insistiu Mathildc. 
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— Queres que cont inue? 
N a t u r a l m e n t e ! 

- - Mas será pei^r . 
Agora es lamas i • 

caminho. E a lém disso i i 
não es tou zangada . Pe lo 
c o n t r a r i o . gos to da tua 
s inceridade. K* verdad • 
qtH' nunca pensei que fos-
ses a s i m . . . t ão leviano. 

Cma mulher m - i 
t .-ressava. Começava ass im. 
I >• pois drvi«li a circitm -
lan ias f avoravr i s n inte-
r r s r ia a t imneulando, a t é 
que n a t u r a l n v n t e . . . T u 
comprohendes . 

K q u a n t a - mulheres 
te i n t e re s sa ram? 

(h ias i iodas. 
— I por quan tas o in-

I "esse se tornoi t mais 
p,'o fundo? 

Oh . íâo s,.i! 
V in t e? 
F / d i f f i c i l recordar . . . 

C m pouco nv is. t a l vez . . . 
Vinte e : r e s . . . V in-

te e q u a t r o ? . . . T r i n t a ! 
-- Ta lvez m a i s . . . 
— Qua ren t a ! ? 

Cre io que não passa-
r a m de quarenta . 

Mathi ldc empallidecia. 
— V e j a m o s . . . A «ora 

tens vinte e sete annos. 
a pa r t i r dos dezesetr an -
nos tens at ndo qua t ro mu-
lheres por ínno. 

— Se « ileulas assim 
receio que passem de qua-
renta . 

-- E horr ível . í o r r i v d ! — exc lamou Mathild-v 
soluçando. 

F r a n k a joe lhou-se e 1 -i jou-lhe as mãos suaves. 
nhtis. 

— T u me fazes sent i r toda a minha depravação . 
I e qualoMor modo. a g o r a te a m o com toda a minha 
a lma . F A toda a m inha vida. 

— Quadragés ima p r ime i ra e u l t i m a ! — halhuciou 
Mathi lde en t re risos e l ag r imas . 

Depois recupe-ando a c a l m a : 

— ?Cão posso s t a r zangada comt igo . Ser ia . . i jus-
tiça. T u não t inhas obr igação de f a l a r . Agradeço- te a 
s i n c e r i d a d e . . . Mas . que r i a te r sido a p r ime i ra a te 
in te-essar . 

— Q u e se ha de f a z e r ! N ã o e r a dest ino. 
— E r a m mais Ixmitas do que e u ? 

— Q u a e s ? 
— A s qua ren ta . 
— Não . quer ida , a b s o l u t a m e n t e . . . P o r qur PSÚ* 

r indo? 
- P e n s a v a como scHa curioso reunir as quarenta 

e col locar- te en t re c i l a s . . . 

— M a s . . . não comprehcndo a lua hi lar idade. 

— Bom. j á p a s s o u . . . Se não risse, havia de cho-
r a r . Mas . a f i na l , a nenhuma amas te t an to como a 
nim ? 

— A nenhuma. 
— J u r a ? 
— J u r o . 

— E não a m a r á s nunca, nunca ma i s? 
— N u n c a mais . 
— E as quaren ta e r a m horr íve is? 
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• Não por Deus. isso 
ua< <! 

Al»! Então quer di-
zer «pie f u n d o te a ; ra-
«lavatn inai> d«> que e u : 

Que tolice, iUhinha. 
Se assim íosse t-T-me :a 
ca-ado com alguma dcllas. 

— !•:' ve rdade ; se n- ca-
aste c« inimigo é porque 

t.ett interesse p'»r mim ioi 
n aior. Xão tinha pensado 
lli 'SU. 

- Sim. loinpreheiidv-s • 
i|tie te prefer i :i Pulas as 
«>u«ra-. Não falemos m a ' s 

T e u - photographia.s? 

Nrio. 
N e n h u m a : 

- Nenhuma. 
Que fizeste iMIas* 
Uasyuei-as «| u a n d o 

m • casei 
M uito liem. e . . . pre-

íerias a - loiras ou a> mo-
renas? 

O h ! Xnnea pensM 
UÍSMI ! 

Então «piores íazer-
mc crer que ent re a«pl<,l • 
Ias quarenta . tião havia ao 
menos uma «pie fosse mais 
honita do que e u : 

Kalemo- de o u t r a 
»ousa. 

E nem a«» menos 
mais intelligcnte? 

Ora . MathiMe! 
Respondo-me. 
Já respondi. 
Xãn i ilivi. 
Que não <nivi>ter Já 

ir disse «|in- rasando me «•omtiuo dei-te a prova da 
minha pie terencia . Não faço comparações municio 
«•as. seria absurdo. Digo apenas que foi o eonjuneto 
«le todos os teus encantos o que me agradou. 

A h ! l o m p r e h e n d o . Como és f r a n c o ! 
O f f e n d i - t e : 

Absolutaniciite. Gosto de franqueza, 

li tu Nlathilde. serias igualmente sincera para 

««inimigo. 

Sim. q u e r i d o . . . "-cria ingrata se assim não fi-
zesse. Eu também tive. como é natural , minhas it;-
uocente« aventuras . 

— Tu! 
- Talvez p re f i r a s «|ue não te fale nisso. Para que 

desenterrar cer tas velhas historias? 

Não não. antes quero saber tudo. 

Escuta Erank . se uma mulher diz a seu marido 
que antes de. o conhecer não se interessou por ne-
nhum ou t ro homem af f i rma uma verdadeira tolice. 
Talvez exis tam tae mulheres, mas eu não as co-
nheço. 

— Então tu .iá amaste. a outro. 
— Não p«v «o negar que tenho sentido interesse por 

alguns homens, antes de te conhecer, naturalmente. 
- • A lguns ! 

Sim, um sentimento s u p e r f i c i a l . . . 

— P o r Deus. Mathi ldc. Quantos homens te inspi-
ra ram esse sentimento? 

— C o n f o r m e . . . U n s me interessavam mais que 
outros. 

RE V I S T A F E M I N I N A 

— Ah. nh, então tinhas tuas p re f e r enc i a s ! 
— Ves? J á estás zangar! i. E ' me lhor não fa la r 

mais nisso. 
• Não, não já falasle de n is. (o tu i - iúa . 

—- Pois bem. queria dizer qtu os moreno < me a t -
t r ah iam mais. N ã o sei por que seria, mas era um 
sent imento irresistível. 

—• E por isso te casaste com 11111 lr;ir«>? 

— X ã o podia encont rar reunidas ioda i a s quali-
dades num único homem. Mas e a f ianço P a r k . que 
no eonjune to , és o que mais me agradou . Talvez nã-> 
se jas o mais a r ro jado , nem o mais i n t e l l i g e n t e . . . 
mas nem sempre podemos alcançar o nosso i d e a l . . . 
porém amo-te mais que a todos os «uitris. 

— Sin to muito não ser o teu i d e a l . . . tamhetn é 
absurdo pensar que eu pudesse ser o ideal de al-
g u é m : mas sempre julguei qu-: o a m o r tivesse o 
mago noder «le dar a um .objecto iodas a s per fei-
ç õ e s . . . Quanto ao cabello não ha remédio, mas in-
d : ea- im otttr 1 defe i to que eu pos^a c o r r i g i r . . . 

—- NHO n ã o : gosto de ti assim mesmo. Se não 
te p re fe r i s se aos .<utros. ter ia me casado comtigo? 
Xão achas «pie ssim está tudo explicado? 

— M a s . . . as out ras a \ enturas ? 

— O h ! Será melhor não fa la r dellas. Que se 
adeanta r ia c«»tn siso. Yoti-te amolar , tenho a certeza. 

— Absolutamente. Aprecio a tua sinceridade, em-
bora me surprehenda. Vamos , prosegue. 

— O que estava eu dizendo? 

- Diz ias que antes de te casnres comungo t inhas 
estado em relações amorosas com diversos homens. 

— Oh. que e x a g e r o ! Eu disse apenas que diversos 
homens t inham me interessado. 

— E que os morenos te eiil« aqueciam. 
— Jus tamente . 
— Gostar ia d«. ter sido o primeiro. 

- O destino 1 o quiz. Poder ia dizer- te uma men-
tira. mas não tr a pe 'oar ias . Rem sabes que aos 
dezesete annos sahi do collegio e que aos vinte e 
t res rasei-me. Qual a r pariga que em seis annos 
indo a baile: , e x c u r s õ f . pic-nics. visi tas, e t c . . . . 
não encontrar ia rapazes que a interessassem. P«»is 
lu-m, Fronte, muitos se interessa nn por mim. e o u . . . 

• E tu te intercssnvas por e l l e s . . . 
— N a t u r a l m e n t e ! 

— O i ! O u t r o "na tura lmente" ! E depois esse in-
teresse c r e s c i a . . . 

— A ' s vezes. Quando nós encont ramos a metido 
com uma pessoa, no baile, no passeio, no cinema, o 
interesse cresce, na tnr? 'mente . 

E depois? 
— Não te zangas? 
— Não. n ã o . . . Contintía. 
— Pois bem. quando o interesse durou algum tem-

po, então, começa a aventura. 
— Ah! 
— N ã o gri tes assim, F r a n k ! 

— Eu gr i te i? O r a não z o m b e s . . . Então tiveste 
aventuras ? 

— Para que d a r detalhes? 
— E' n e c e s s á r i o . . . Vamos, tem confiança em 

mini. e conta-me. alguma «le tuas aventuras . 

Mathildc recostou-se 110 sofá «• semicerrando o-
olhos sorriu. 

— Pois bem. desde que tu queres vou te contar 
tudo. Mas não esqueças que eu não te conhecia. 

— X.io es-queço não. 
—- Vou te contar só uma. a p r i m e i r a . . . Nunca a 

e s q u e c e r e i . . . L'm dia, por acaso, fiquei a s«'is com 
11111 eiihor que fo ra visi tar a mamãe. 

— Muito b e m ! 
— J á sabes es tavamos sós na s a l a . . . 
— Coniprehendo. 
— Elle me dizia que eu era muito linda que 

nunca tmha visto tinia menina tão svmpathica. etc., 
e t c . . . . Pu sabes o que os homens dizem em certos 
momentos. 

— Sim. sei. E t u? 
— O h ! F.11 não r e s p o n d i a . . . Mas. como era j u v t i 

c inexperiente, aquelles elogio» 111c agradavam bas-
tante. Ta lvez el l - o percebesse, porque de r e p e n t e . . . 

— I lell-to 11111 be i j o ! 
— Juntamente tne «leu 11111 beijo. Mas não ande-

fie 11111 lado para «»utro. F rank . que me fazes f icar 
tonta. 

— Mui to bem não paremos na metade «1«« cami-
n h o . . . E depois? 

— Queres mesmo saber tudo? 
— Quero. T u . qtle f izeste? 
— Sinto muito ter começado, porque vejo «pie 

a b o r r e c e s . . . Fa lemos fie outra cousa. 
• X ã o n ã o ! Qu«' f izes te? 

—• Piem. uma vez ipie tu i n s i s f e s . . . Eu lhe r r t r i -
bui o beijfi. 

— T u ? . . . T u lhe retr ihuiste o bei jo? M a s é v r -
flade? 

— Sim. p o r q u e . . . por<|Ue me a g r a d a v a . . . 
• • l"ni homem moreno. 

Sim era moreno. 
• O h ! Nfafhilde. Ma th i l dc ! Não pares aporá . F. 

dep« >is? 
- - D e p o i s . . . elle me beijou muitas vezes. 
- - E* lógico. Com taes facilidades. F dppoie? 

- O h ! F r a n k . não tenho coragem. 
- Continíin. Es tou preparado para tudo. 

— r.etn. então sen ta - te : não andes assim pelo 
«piarto. V e j o que te magno e que estás agitado. 

— Prompto . j á estou sentado e completamente rat-
1110. Fe io amor de Deus . prosegue. 

— El le me pediu que sentasse em seu rollo. 
O q u e ? ! 

— Math i ldc desatou a r i r . 
— Es t imo que a coisa te faça r ir . Estou ouvindo, 

continua. E tu. imagino, acquiesceste a seu innoCente 
e modesto pedido. 

(Cniit. rm "MixreJfanea") 



RF.rrST.-l /'/;.!// A" / A'.-/ 

O velludo na 

moda actual 
<> g r a n d e I r i u m p h a d o r ij 

d a m o d a . a c l u a l m e n l e , T 
<• v e l l u d o . 

.Mas, a t i l e s d r m a i s n a 
d a . c p r e c i s o q u e s e s a i 
l»a q u e lia d u a s e s p e c i r 
d e v e l l u d o n a m u d a : < 
p r i m e i r o , e s p e s s o , s i i iu 
p t u o s o . è e o n h e e i d o p o r j 
v e i l u d n d e l . y o n : o s e 
g u n d o e u m v e l l u d o f l e -
x í v e l . t r a n s p a r e n t e , l e v e 
e o n i o u m c r e p e ( i e o r -
í í e t l e c v o i l e d e sv i ia o u 
o c r e p e d a C h i n a . 

D o p r i m e i r o n a s c e r a m 
o s a d t u i r a v e i s v e s t i d o s 
g ê n e r o p r i n c e z a . q u e 
l è m o r n a m e n t a d o l a n l a s 
s a l a s d e b a i l e u l l i i u a -
m e n l e . D o s e g u n d o , i n u a 
i n f i n i d a d e d e v e s t i d o s 
p a r a a t a r d e , c o m b a i l a -
d o s o u p r e g a s . 

<> v e l l u d o f l e x í v e l e 
l i m i t a s v e z e s d e p l i a n l a -
s i a , m a s I o d o s n s s e u s 
d e s e n h o s s ã o , e m g e r a l , 
p e q u e n o s e i i u i i t o u n i -
d o s . 

O g r a n d e s u e c e s s o 
r u u t i e à s p i n t a s , q u e to-
m a r a m t o d a s a s d i m e n -
s õ e s . l i a g r a n d e s e m i -
n ú s c u l a s : u m a s p a r e c e 
t o c a r e m - s e ; o u t r a s s ã o 
d i s p e r s a d a s p o r 11111 g o l -
p e d e v e n t o : o u t r a s , 
f ie d i m e n s õ e s d i l f e r e n -
l e s . s ã o g r u p a d a s d e m a -
n e i r a i n t e r e s s a n t e ; o u t r a s 
s o , d e m a n e i r a q u e 
e x t r e m a m e n t e a t t e i m a d o s . 

M a s o s a r t i s t a s n ã o s e l i m i t a r a m a e s s e s d e -
s e n h o s ; e x p e r i m e n t a r a m , t a m b é m , c o m m u i t o 
s u c e c s s o . o s d e s e n h o s l i n e a r e s , o u g e o m é t r i c o s 
e f i z e r a m l a m b e m m u i t o s d e f l o r e s . E s t a s s ã o 
s e m p r e p e q u e n a s , a p e r t a d a s u m a s c o n t r a a s 
o u t r a s e e m t o n a l i d a d e s d i s c r e t a s . 0 t r e v o , p o r 
e x e m p l o , p ô d e s e r m a r r o u s o b r e f u n d o u m a -
r e l l o , b e i g e s o b r e f u n d o c i n z e n t o a z u l a d o o u 
p r e t o . A l g u m a s v e z e s a s f l o r e s g r u p a m - s c e m 
r a m a l h e t e s e s t y l i s a d o s . m a s e s t e s s ã o s e m p r e 
p e q u e n o s e a s f l o r e s s i n g e l a s . O u t r a s v e z e s s ã o 

i m p r e s s a s p e l o a v e s -
r e l e v o s «Ia c ò r s ã o 

p a l m a s cpte s e g r u p a m s o b r e u m f u n d o l i s o . 
o u e n t ã o é t o d o u m I r a h a l h o d e v e i o s , p a r a 
o b t e r e l T e i l o s lc c h a m a l o t e s q u e f a z e m l e m -
b r a r o " b r e i t s e h w u n l z " . E m f i t u , i n s p i r a n d o - s e 
n o s d e s e n h o s d a s l ã s , d i s p õ e m d e u m a m a -
n e i r a i n U r e s s a n t e h a g u e l l e s o u s o b r e p õ e m 
I r i a n g u l o s o u m i s t u r a m f i o s d e c ò r t i o v e l l u d o 
l i s o . M a s . 110 c o n j u n t o , s o m e n t e a s f l o r i n h a s . 
o s p e q u e n o s b o u q u e t s e a s p i n t a s d e t o d a s a s 
d i m e n s õ e s t ê m o b t i d o g r a n d e s u c c e s s o . 

O v e l l u d o é l a m b e m f r e q ü e n t e m e n t e m i s t u -
r a d o c o m t e c i d o s e x t r e m a m e n t e l e v e s , e e s t n 
ê a g r a n d e n o v i d a d e ; m i s t u r a i - o a o I t i l l e i m -
p a l p a v e l , a m u s s e l i n e s v a p o r o s a s . 
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VMA 

M A G I 9 1 M 

I a / . 'imilo í i i o i s l ; 
.ti l i a : 

H u g o T a l l u t < i pagou , recebeu i 
i ihk» d e i x o u - o eah i r ii" i»«»ls«. 
ip ie rdo «• r e p e l i u : 

l \ s t ã mui to i ri .. n ã o acha 
n i i o r i i a : 

K n â o si>uh • d izer mais nada . 
S i m , senhor . m u i t o í r i o - re> 

poudcu . s o r r i n d o a j e n h o r i t a Dar 
i II. 

c h a p e • «• : e ile-

LINCONL 

TRKENDA 

11 ,'Oll H u g 
p e d i u : 

• l íóa noite, 
Uôa noite 

e l la . com um i 
l l u g o >ahiu 

noite ]n>ud di/«-r 

•»|.ondeii 
.«elihorit: 
ob r igada 

•vo sorri.su. 
i>íei |o de >i nie-nii 
uais diia> pa lavra que 

N u n c a t i s é r a mui ta 
• •nversa. Dali: «pie só 

•didade p a r a e n t a h o l a r j iuri 
i pu< es?v d i z e r cousa> banae.-. 

I ' . .das as noite . excep to sabbado» e domiuuo» 
c o s t u m a v a ir alli t o m a r u m a ch : a r a dv chá . 

D i v e r s a s r azões havia pa ra 11 '.-o p r e t e r i r o "F io-
r ence 'IYa K o o m " a qua lque r o u t r o , l i s t a v a s i t uado 
a pouco- p a - s o s dc sua c a s a : e n ã o e ra m u i t o t i v 
• luentado. K a l '*n disso, vra uV> a g r a d a v e l acom 
i n o d a r — e m u n a po l t rona e t o m a r unia cl ícara d -
<há cuntetnplan-Io ao nu-Miu» te inpo a f i g u r i n h a g r a 
eiosa da senhor i t a Ksmé D a r r e l l que s en t ada em 
- u a a l t a c a d e i r a «te cai a c envolv ida na luz s u a v e 
de u m a t a m p a d a ru>a. e n t r e g a v a o t r o c o com um 
s o r r i s o a c o m p a n h a d o s e m p r e de a l g u m a phrasv 
gent i l . 

t:'ra uma pena que nu t u a m ã o e s q u e r d a b r i l h a s - e 

um anel qu- diz ia c l a r a m e n t e •— A s e n h o r i t a está 

noiva . 

X ã o obs tan te , H u g o p .Tsis l ia em 
sua si lenciosa c o n t e m p l a r ã o , inquie 

ta i ido-se c a d a vez mais com a sua 
incapac idade o r a t ó r i a . E r a impossí-
v e l ! X ã o sabia o que d i z e r ! 

C e r t a noite, pa ra m u d a r de a.», 
s u u i p t o , d i s s e : 

l i s t a noite ha mui to movimen-
to. não e verdade , s e n h o r i t a ? 

— . M u i t o . . . - o d e s l u m b r o u 
c o m um nos seu sor r i sos , mos-
t r a n d o uns m i m o s o s dente- e m a r -
c a n d o a s cov inhas do que ixo e das 
íaces . 

Se eu pud.\ssc e t i tabolar u m a t o m e i 
. ! P e n s a v a o pobre T a l l e r t o n . 

F a z i a seis mez es que f r e q ü e n t a v a O " M o 
I ea l í i inrn" f que via Es iué -cu tada a t r á s 
i- ia/.ia l a m b a m sei- niez.-s que pr>icura .a 

a t imidez q u e lhe pa ra ly sava a lingiia a n t e 
•r a t u r a . 

H u g o T a l l e r t o n e r a advogado , mas n ã o i -xei r ia • 
p r o í i i s â o . F i z e r a - s e o c r i p t o r 

Si-tis r o m a n c e s t i nham v e r d a d e i r o ex i lo , mu i to ui:ti> 
i | uando o in te resse da.-. d é sc r i pções e r a augmet i t ado 
por a l g u m a l igeira t r a m a d.- a m o r . 

L ige i ra , s i m : p o r q u e c o m o elle m e s m o o r n l e - s a v a . 
n a d a lhe e r a mais d i í t i c i l d o q u e í a l l a r de a m o r . 

• Q u a n d o nunca se a m o u é quas i impossível a n a -
-.ar rase sen t imen to —- c o s t u m a v a d izer . 
Seu ma io r p r a z e r e ra ver nas mãos. de K - m é «> 

jo rna l pa ra o qual e sc rev ia . 
Se r i a u m a esplendida o p p o r t u n i d a d e pa ra iniciar 

u m a conver sa . 

A n d a . t o l o ' A r r i s c a E-íiné está longe de :-Urpi*i'.rfr 
q i u n í és. 

E a r r i s c o u . 
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Xcin mais re t icências . nem t imidez. T o r u ' i i — c >-

•lit.iiU- f exp l icou >.eii me thodo «le i r aha lho . 

• . i n i r o i . u a Mia incapacidade p a r a e sc reve r r«nnan-
«ii- a m o r . 

• i e r t a s emoções p a r a poder desc ivve l -as , é p re -
c i s o . . . é p rec i so lei - a s «•xp.-riincuiatlo. E e u . . . 
a m a r . . . n u n c a . . . s im. tva ln i u i c . . . a inda n ã o amei . 

— S e r á possivel? l-ala Í •riamcut 

S i m . -er iamei i te . A sctih«»rn nu c iu t an io n â o 
poder ia a i l i m i a r o I-. não e n c o n t r a r i a es c 
• Sistaculo se ijuizesM- e sc reve r h i s to r i a s de a m o r . 

O s o lhos do r s c r i p t o r i i t a r a m p r ime i ro <• an-.l. 
dvpois o r o sp i da joven ipie c o r á r a e so r r i a com >u:'s 
tiv> cov inhas . c o m o que m a r c a n d o i res ' pon tos ca r -
d i n a e » : e r a ç a . hel l -za o i r a cã»>. 

M u d a r a m de a s sumpto . Depois se de sped i r am. 

H u g o sahiu dalli sa t i s fe i t í s s imo. A i i n a l de c u l t a s , 
pode»- t a l a r «le seus t r aba lhos a u m a menina intcll i-
•.rcu'e * vi 11 pe tu lanc ias e r a u m a c >u-a Item a g r a d á v e l ! 

Mas . a i ; cedo t e r i a que d a r adens a t ã o a g r a d a v e i s 

m o m e n t o s p o r q u e a s enhor i t a D a r r e l l es tava 
no iva e p r o v a v e h n e n i e a ponto d.- se c a s a r . 

I-'. a es ta idea u m s . u t i m e u i o de p r o í u n d a • »*i* -
leza i n u n d a v a - l h e o espi r i to . 

M a - do i s mezes t r a n s c o r r e r a m sem qui* :i moça 
i a h a s s e a seu t ra l ia lho uma única noi le . I'. :»s 
de l ic iosa- palestra? l o r u a r a i u - s e f r e q ü e n t e s e p ro 
lou.eadas. 

Q u e n u d h e r z i n h a e n c a n t a d o r a ! X ã o é í acd en 
o• n r a r um esp i r i t o t ão íiiio e coinprchei is ivo 
uns o lhos t ã o h imiuo os in tu i t ivos ! Pcu-ava 
I lug«• Tal le r t i -u . 

C u i a noi le o esc r ip to r tnos t rou- lhe m i n e i r i i 
em que r»u «di tor lhe cominun icava te r acce i io 
«eu u l t imo romance . 

|- 'm«piauio F.smé lia a c a r t a . H u g o f u m a v a ii 
l a u d o ii p e l o com a f r o n t e c o u l r a h i d a . soh «» p.*-o 
d.- sahe Deus . que l i m i t i í i c a d o i e s pei lsaiueulo . 

" l -e l ic i ia inos a v. s.. pois «--a oh ra «'• super io r 
a nida» a» nu t ra* . Fazi-nio-, no ta r «pie o», acoii 
l ec in ien tos sc de-e i i ro lam sobre uma a v e n t u r a «'• 
ani ' i l \ O q u e llle «lá maior in teresse . 

Mai idar - lhe- l ie tuos mais h n v e possivel :i 
p r o v a s e e l e . . . , " 

I"*siuê «lohrou a c a r t a «• lh ' a d volveu d i / e m l . . : 
E s t i m o n i u i l o . . . Se rá pa»-a <• senhor uma 

i t r aude » a t i s | ' a ç ã o . . . 
S i m . r e a l m e n i e . . . o m f i r m o u elle M-III « n 

i*ui iasuio a l g u m . 
Mas . se não me engano d i s s e -m- a a l g u m 

lempii que a s h i s to r i a s «le a m o r n ã o cons t i t u . am 
sita espec ia l idade — accresceii iou a moça, to rna i 
do - se sub i t amen te peusat iva . 

- S i m . . . a s s im é ile í a c i o . . . mas e n t r e i a u 
t o . . . pa rece q u e . . . 

K i l i cxphcavchuen lc sent iu-se iuvadii lo dc -ua 

a n t i g a t imidez . Sua, voz era t r is te . 

l ' t i u > c t a \ a palliilo e e x q u ê i p » ! 

De r e p e n t e sacudiu a«|Uelle t o rpor «pi;- •• iti\a«Ii.t: 

Pois é I-MI mesmo . Ma» eu mudei m u i t o . . . Isi • 

é. mude i de es ty lo . A g o r a a d i o mui to íacil f a l a r de 

a m o r . . . T e n h o a caheça cheia «le s i tuações in te res -

san tes X ã o uie c a n s a r i a de escrever sohre •> uiesui • 

asMimpio. D i r - s e - i a . . . pa rou u m motnen io pa"a 

s acud i r a c inza do c i g a r r o - . Dir-»e-ia «|ne f a l a r «I • 

a m o r é p a r a mim u m a necessidade . . l i s tou plane-

j a n d o u m r o m a n c e <|Ue cons t i tu i rá o me lhor dos meus 

t r iumpl tos ou d • te rminará o m e u n a c a - s o . 

— Conte . eontv senhor T a l l c r i o n — disse a joven 
quasi g r i t a n d o , com os ««lho-, fa i scanics d» a l eg r i a . 

— O r o m a n c e que penso escrever n ã o pode inte-

re s sa i - a . senhor i t a . X ã o aeaha l i e m . . . X ã o pó«le aca -

ba r b e m . . . 

F. H u g o d a v a a i tnp ' \ s - ã o dc um h o m e m ven la -

«lei rameiHe m a g uailo. 

— M a s . . . e s c u t e : as h i s tor ias t r i s ies são as q u e 
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— O « ie lê. s e n h o r i t a ? . . . O f o l h e t i m ? . . . E s t á 
g o s t a n d o . . . Q u e m é o a u t o r ? . . . 

— A h ! S o u a d m i r a d o r a deste, e s c r i p t o r , é H u g o 
T a l l e r t o n . i . e i t odas a s suas. o b r a s — respondeu 
c o m os o lhos dteios de e i i t h n s i a s m o 

El le só a c e r t o u a d i z e r : 
— A c h a . s e n h o r i t a ? . A m i m pelo c o n t r a r i o , 

pa r ece -me med íoc re . 

F.smé c ó r o u . 

H u g o q i ' z r e m e d i a r a b ru sca r r -p - i s i a . ma» 
a p e n a s consegu iu t o r n a r a s i t u a ç ã o m a i s i t n b a -
r a ç o s r pois d i s s e : 

— s to é depende «le g o s t o . . . 

• i i n a t u r a l m e n t t •• r e s p o n d e u ella - . m e u 
g o s t o se rá med ioc re . c o m o o a u t o r . 

E r a ;>rcc" o e x p l i c a r , e s c l a r e c e r . 
M a s nesti m o m e n t o o u t r o f r e g u e / st a p p r o x i -

ma . F.lla vir . i-se pa ra o a l t e n d e r , c H u g o r e so lve 
c a l a r - s e e e s p e r a r a noi te s egu in t e . D i r - l h e - i a 
e n t ã o q u e H u g o T a l l e r t o n e r a e j je . M a na no i t e 
- cg r .H te o h ! in..»lerio.- d o Dcs l i l io ! eti-
>i nti -u-sc ua p o r t a d o c a f é c«>m u m ve lho a m i g o . 

O h ! C o m o e s t á s ? H a q u a n t o t e m p o não, 
nos vemos. V e m . sen ta - te . Q u e é de tua v i d a ? 

E adeus e s p e r a n ç a de pode r falaV aque i l a noit • 
c«im F.smé p . r a j u s t i f i c a r sua-, p a l a v r a - da vés-
p e r a ' . . 

Ci in tudo. q u a n d o a c a b a r a m «le t o m a r •> chá 
l e \ a n t o u - » e pa ra ir p a g a r a ca ixa , c o m o e r i 
c o s t u m e da casa . e a s s i m ped r descu lpas á joven . 

O (pie? - p r o t e s t o u o a m i g o q u e r e s 
e n t ã o p r i \ a r - m o d o g o s p de p a g a r <• ve r a ss im 
p e r t o t ã o gent i l m e n i n a : 

• Es t á noiva •— respondeu H u g o , ma l h u m o -
rado . - Vau p a g a r j á q u e a s s i m que res , m a s 
não te d e m o r e s . E s p e r o na p o r i a . 

E . c o n t r a r i a d o . : i r igiu-se pa rn a r ua . 

- E s p e r a . Tal l - rt«»n. q u e eu já vou - - g r i l o u 
• a n i g o . 

X.i noite segu in te á «laipielle e n c o n t r o , a p p a r c n t e 
m e n t e tã<» iu s ign i f i cau i e . o- a c o n t e c i m e n t o s desen-
r o l a r a m «le u m a m a n e i r a imprev i s t a e m a r a v i l h o s a . 

H u g o e s p e r o u <| ie pulos se r e t i r a s s e m a f im i'.e 
poder f a l a r a E s m é sem q u e o i n c o n u n o d a s s e a p re -
sença de e s t r a n h o s . iva a i n d a indec iso q u a n d o a 
moça o c h a m o u e sem .nais p r e â m b u l o s d i s s e - l h e : 

- • P e ç o - l h e p e r d ã o pelo m e u a t r e v i m e n t o , m a s dc-
»ejo í a z e r - l h e u m a p e r g u n t a . P r o m e t t e - m e r e s p o n d e r 
•••mi s i nce r idade? 

• - S i m . . . 

A seiihori D a r r e l l sol tou u m a g a r g a l h a d a . 

— Esst: n i " , p a r e c e o de u m a no iva a n t e o ju iz 

n a h ira du c a s a m e n t o ! 

H u g o . c o n f u s o , i Tio t i r a v a os o lhos d a s maus . Qt;.-
fe ias que g r a n d e s s ã o ! E |H.*nsava no c o n t r a s t e que 

«.i i íereceriaiu seus cabello% ercup. is e m a l pen teados , 
c o m a cabec inhu lo i ra d e sua i n t e r l o c u i o r a . 

l-.siné c n i i t i n u o u : 

- D e s e j o saber se o s enhor se cli.tina l l u i j " . 

• H u g o , jubt : m e n t e senhor i t a . 

A j o v e n t eve u m .sohresah.t ile a l e g r i a : 

• H u g o T a i k r l o n ! M a - é e n t ã o o a u t o r d o s • 

i n a n t e - que t a n t o a p r e c i o ? O s e n h o r ! . . . 

— S i m . . . X ã o . . . I s to é . . . V a l e m t ão p o u c o ! 

• 1 'i»uc« . d i z : M a s se são m a g n í f i c o s ! 

Seus u l l iares se e n c o n t r a r a m e ambos e x p l o d i r a m 

n u m a g a r g a l h a d a . 

- Descobr i «pie se c h a m a v a T a l l e r t o n honicui . 

q u a n d o sahiu c o m sou a m i g o . . . E pensei que podia 

ser H u g o T a l l e r t o n , o e sc r ip to r . X ã o imag ina •• 

p ra ; e r que s i n t o ! 

— M u i t o o b r i g a d o . 

—- M a s d i g a - m e : cunio consegue e sc reve r cousa -
t ã o bel la»? D e v e ser m u i t o d i f f i c i l . P r inc ipa lnu lmf 

. o c o m e ç o . . 
Deu - se e n t ã o o m i l a g r e : H u g o recuperou a fa la 
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mai-- rnv interes: • m i . . . t j u p importa «|tic seu roman 
ce não acabe b m : . . . 

Houve um longo silencio. H u g o sorr ia t r is temente. 
F>mé cont inuou com vivacidade: 

- Vamos, eonte-mc. Diga-mc «Io que sc t r a t a . 
I>;-i.v.--mv ver sc ad iv inho: l"ma moça íeia está apai-
xonada por um homem «le ex t r ao rd iná r io valor. e . . . 

• N ã o ! N ã o ! A o c o n t r a r i o : a moça é formosa 
e elle é feio. 

Feio? Decididamente fe io? 
— Sim. e fa l to d» espiri to. U m a his tor ia estúpida 

como vê. 
— Descreva-me a moça pediu F.smé com g ra -

cioso sorriso. 
O b ! \ moça é um an jo . T e m dois olhos ma 

uni! icos. encantadores ent re cinzentos c vcnles. que 
às vezes se to rnam escuro* como uni mar tempes-
tuoso h-.-ijado pelo sol. Olhos cheios «le myster io. 
Olhos ipie reconla tn . como disse o poe ta : 

. . . Solidf.es t ranqui l las fei tas para o hei jo 
Ninhos verde jau tes feitos para o a m o r . . . 

O r a siga. s i g a . . . - in terrompeu a moça. visi-
velmente per turbada — : não gaste toda a sua elo-
queucia nos olhos. 

- T e m uma bocca pc(|Uenina e vermelha «pie sorr i 
sempre. O nari/ . iuho a r reh i i ado que lhe dá multa 
u raça . Cabellos loiros, auelailos, s u a v e s . . . 

I'ar«ui bruscamente e p e r g u n t o u : 
— Agrada - lhe a desc r ipçào : 
- O h ! M u i t o . . . I". o que acontece uo romance? 

- Acontece que a doce c r i a t u r a está comprotnet 
tida e casar-se-á em breve. 

- - .Com q u e m : . . . Cotn o homem feio*. . 
N ã o . . . com ou t ro . . 
F. o homem f e i o : 
Con t in i f a amai-a perdidament* -. 
li d e p o i s : 
D e p o i s . . . D e p o i s . . . 

• S im depois. Como acaba a h i s t o r i a : 
Coiuti a c a b a : Ma> não acaba, não pôde a c a b a r : 

não acabará n u n c a . . . Abi está a dif f i c u l d a d e . . . 
Não lhe «lis;v que .Ta uma his tor ia es túpida? 

!•. não poderia acontecer qui.- o ou t ro morresse? 
Não. oh e.scriptores que se p re / am não r . e o r 

iviu a esses meios respondeu Hugo . 
K não haveria maneira d - fazer com que 

joven rompesse o compromisso ? 
N ã o ; esse é um assiuupto mui to batido. 

C m longo s i l e n c i o . . . 

K se o noivo desapparecesse par t indo para longe 
il - uma manei ra i n e s p e r a d a : . . . 

l i ' u m a si tuação forçada . A senhori ta sabe que 
o publico que r ver c la ro na&> novellas. e recusa as 
situações ca recentes de realidade. 

- S i m . . S i m . . . T e m razão. Faça . então i igu-
r a r e - se noivo até o final e depois, com uma solução 

magis t ra l ponha-o para f ó r a . . . F está p romplo . 
I lng-i j o r r i u . 
— T e m razão, minha cara menina. Mas . conto 

acha r essa solução mag i s t r a l ? 

«-- Supponbamos - - «lisse F s m é com voz lenta — 
supponhamos «pie a formosa menina, « m i o o senhor 
diz. teve mres s idade «le t r aba lha r para a j u d a r os 
> e t i s . . . 

• F . . . 

— F «pie o seu emprego a obrigasse a es tar em 
coiuacto cont inuo com liotueus «le todas as categori . is 
sociaes. d.- tod«is os temperamentos e . . . «le todas 
intenç«*ies. (Jue poderia fazer para se l ivrar das pus-
• iveis perseguições «le taes l intueu^: Diga-me. que 
poderia f a z e r ? 

• N ã o sei - declarou I lugo . 

• O r a , poi.s c r i a se um proteetor . 

— N ã o comprebeudo. 

• Sim. senhor , crj-ar-se um proteetor . ou melhor 
di to fazer c r e r «pie tem um protect«ir, para «> que 
bas ta rá u sa r duran te as ho ras «le t raba lho um anel 
«le noivado. 

O i . c a ç ã o «le H u g o parecia uma esponja aper tada 
ju-las mãos <1.- uma creança. 

()s olhos do e>criptor ergueram-se , f i t a r am os da 
moça e fora tn per«ler-sv uo fundo «la sala. 

• F ' rea lmente uma solução magis t ra l . O mtro 
dcsapparecer ia e . . . 

F . . — inter rompeu F s m é com vivacidade -
• • resto cond igo . O senhor é que e o o e r i p t o r ; dê 
ao romance o f inal que lhe pareça mais conveniente. 

- K i i t n o . . . — e a voz de Hugo vibrou como a s 
cordas ».'e um instrumento. — F.ntão eu acabo a his-
toria ass im. 

Chegou-sa mais á moça, eiivolvcu-a num ulbar «I.-* 
terna languidez e aper tou- lhe as mãos t remulas . 

Houve um grande silencio entro ambos. 
H u g o com o.s olhos aber tos , sonhava. 
Sonhava ctiín a j«»sMbili«tade «le «pie um «le sen» 

romances pas tasse á vida real. 

Nunca pensou «pie ao escrever um desses romances 
que lhe «lavam fama e dinheiro, piulesse escrever nu.i 
autohiog rapina . Porque n ã o - s e poderia «lar isso com 
o livro que ia escrever? Como seria l>ellu dis t r ibuir 
• »> personagens , os acontecinivnlo> «k- acconlo com 
seus pensamen tos ! F sohretiulo. dar-lht—ia um final 
e n c a n t a d o r ! Cm final que seria como o começo de 
uma nova \ i d a ! . . . 

- - Cont inua a g o s t a r das historia* t r i s tes? per -
guntou I l u g o a Fs iué essa meMiia noite, ao acom-
panhal-a a t é >ua casa. 

- U l i ! Não, n ã o ! — re sp judeu F s m é com u m 
sor r i so de felicidade. - P re f i ro , muito mais- as que 
têm soluções magis t raee . 
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# e x f 
Jot/átÉF, 

çX 
Dck-uTõntc 

I hivc á loiletlc mais iiile. cssante para uma 
mulher que seu primeiro traje tle baile, 011 
1 .'irrito maior para os que contemplam essa 
primeira apparição da amavel figura feminina 
com a interrogadora expressão dos olhos 
cheios de candura quando alguém fixa a vista 
110 vestido aue foi objecto de preoccupação 
durante mezes inteiros? 

Esta pergunta, converte-se, infelizmente, cm 
profunda desillusão quando, esquecendo-se. do 
fim para o qual foi feito o vestido, os quo o 
confeccionaram só pensaram cm seguir as or-
dens da moda. ijuando não se teve em conta o 
natural desembaraço, a ' midez, o ar ingênuo, 
que são características t ; uma "débutante" c 
mesmo, dc certo torpor perdoavel, produzido 
pela falta de experiencia c pelo repentino des-
abrocl.ar das illusões nr coração. 

A mulher ainda não desilludida, ao ser apre-
sentada á sociedade, espera tudo do seu pri-
niíiro baile, mesmo o a íor. O amor, se não 
dc um príncipe, de um homem excepcional. 
Aquellc que ella suppõe ser-lhe destinado, que 
(. f i sempre, e que . . . a está esperando. Quão 
necessário é, pois, que ella se apresente digna-
mente ataviada no grande momento. Conse-
guil-o-i? Ha de consegttil-o se a creação do 
seu typi de mulher for confiada a um artista. 
Só assi ,1. Um artista que sa oa, instintiva-
mente, que a delicada tez da moça não deve ser 
destruida j or cores em demasia intensas; que 
os cabellos sedosos levam em si bastante bc-1-
leza para prescindir de todo adorno: que o collo 

frágil e flexível não pode ser opprimido por 
colleles rígidos; que as formas puberes neces-
sitam de um tecido amplo, vaporoso, que dê 
realce á singular graça de flôr; que os braços 
c o alvo pescoço, de pelle fina e tersa, como a 
porceilana, não necessitam de dissimulações, 
em mangas cxaggeradas ou gollas fantasticas. 

Jóias? Para que? Por acaso as mulheres 
não haveriam de ceder todas as suas gem-
ma:' em troca de se verem novamente ornadas 
de juventude? 

Deve-se deixar igualmente para mais tarde 
o fulgor das pedras preciosas, que não obstan-
te sua riqueza nunca lograrão substituir as 
chammas de luz que nos olhos põe o cora-
ção finando este ainda não perdeu sua força 
emocional. 

Para mais tarde também o suave lustre das 
pérolas, menos bellas, apesar de seus reflexos 
de nacar, que a milagrosa transparência de 
um pescoço juvenil. 

A "debutante" não as necessita; e para 
adornar-se com ellas é preciso esperar ainda 
muito tempo!. . . 

7 « T 
i ' Í 
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D r. R o l l i m T e l l e s 
E' conimum nas sociedades humanas que o 

homem apòado do poder só colha criticas dos 
que na vespera o incensavam, applaudindo in-
condicionalmente seus actos. E ' uma das fra-
quezas da especie humana quando se dá á li? 
sonja, t i rando delia todos os proveitos, para 
no dia immcdiato — por um movimento de 
reacção ao longo sala malcque em que acur-
vara a espinha na submissão — desrespeitar 
e aecusar seu recente idolo. 

o que ora se passa com uma das figuras 
mais bri lhantes da moderna geração e .do go-
verno Júlio Prestes: o dr. Rollim Telles. 

Até hontem, até quando de sua administra-
ção queriam aufer i r vantagens, era incontá-
vel a horda de admiradores, de incensadores 
quasi idolatras que lhe proclamavam a elari-
videncia. o gênio, a honestidade. 

E h o j e ? . . . Surge de cada canto um dclles a 
fazer insinuações veladas ou criticas declara-
das á administração proba, criteriosa e supe-
riormente orientada do moço estadista. 

Todos esses dissimulados ou declarados ata-
ques a nome tão bri lhante quão digno, todo 
esse abyssinismo commum á miséria humana, 
passarão, e o que ficará, refulgindo, é o pres-
tigio que o dr. Rollim Telles adquiriu, como 
elemento cfficiente e de enorme destaque do 
governo Júl io Prestes que tem beneficiado São 
Paulo com administração sob todos os pontos 
de vista digna de admiração. 

O dr. Rolliin Telles deixou o governo es-
pontaneamente, por um principio ou uma con-
vicção, e sua sabida, que se deu sem extre-
mccimento algum com o senhor presidente do 
Estado, que o admira e não cessa dc o elogiar, 
evidenciou-o como um dos caracteres raros 
em nossa deeadencia moral que não sujeitam 
suas ideas ao orgulho ou ao interesse do pres-
tigio político. 

Convencido de seus municípios acerca do 
problema do café, s. s. poderia ter feito como 
faz a maioria dos políticos, ter abdicado dellcs 
para continuar na pasta a seu cargo, e quiçá 
para ser amanhan o presidente do Estado, 
cargo para o qual seu nome estava sendo ca-
lorosamente indicado por muitos dos incen-
sadores de hontem. Digno, correcto, genuíno 
descendente da velha alma paulista, serena 
mas f i rme em suas convicções, proferiu depor 
a pasta que lhe fõra confiada, dando sua de-
missão, a nella f icar dentro do programma 
que não era o seu. 

Raros, rarissimos são os nossos homens po-
líticos que assim procedem. E por esta reve-
rencia, por sua honestidade ina tacavd , por 
seu esforço intelligente, por seu civismo in-
discutível, nenhum paulista pôde, com direito, 
recusar-lhe o preito de sua admiração e o re-
conhecimento dos serviços que, infatigavel-
mente, prestou á causa publica. 

Feminismo e feminilidade 
Os « l e t r u c l o r e s «Io f e m i n i s m o I c m b a s e a d o s e m p r e a 

s u a o p p o s l ç à o n a i n f l u e n c i a q u e o u t t r u e t l v o p h y s l c o 
•ia m u l h e r p o d e e x e r c e r n a s s u a s u c t l v l d a d c s p r o l i s -
s i o t u i c s , p a r t i n d o s e m p r e d a s u p p o s i ç f l o d e q u e e s s a 
i n f l u e n c i a é p e r n i c i o s a : I m u i o r a l u m a s v e z e s e i n j u s t a 
s e m p r e . S ó q u a n d o o f e m i n i s m o m i l i t a n t e a b r i u p a s -
s a g e m d i g n a m e n t e n a s c s p h c r a s q u e a t é lia p u u c o e r a m 
«Io d o m í n i o m a s c u l i n o , e q u e d i m i n u í r a m os a t u q u e s 
a o f e m i n i s m o . M u s v ê - s e s e m p r e m i s s e u s « l e t r a c t o r e s 
u m a r e s e r v a e u m a i i i c r e d u l l d u d e p r ó x i m a s d a c e n s u r a . 

Mus a g o r a o s u n t l - f e m l n l s t u s p õ d e u i m a r c a r u m 
t r i u m p h o : U m a m u l h e r d e N o v a Y o r k c o n f e s s a <iue o s 
s e u s m u l o r c s ê x i t o s p r o f i s s l o n u c s o s d e v e a o s e u c o -
« p i c t t i s m o . 

M i s s F r l e d a H e n n o c k , a d v o g a d a «le N o v u Y o r k , d e -
c l a r o u q u e «le t o d o s o s r e c u r s o s p o s t o s e m j o g o p o r 
«•lia, n a d e f e s a d o s s e u s c l i e n t e s , o m a i s e f f i c a z , o q u e 
n u n c a l h e f a l h o u , t e m s h l o o «lo " r i l r t " , e a s s e g u r a 
q u e n o e o r a ç f l o «los j u i z e s d e u m T r i b u n a l d e J u s -
t i ç a h a s e m p r e u m c a n t i n h o p a r a a c o l h e r u m o l h a r 
«le u m a«lvoga«lo d e f e n s o r , q u a n d o e s s e a d v o g a d o «5 
u m a m u l h e r e l e g a n t e e s a b e o l h u r . 

M i s s H e n n o c k n f io d u v i d a e m a f f i r m a r q u e , u m a s 
v e z e s s u p p l i c u m l o , o u t r a s v e z e s s o r r i n d o e u l é , s e p r e -
c i s o é , c h o r a n d o t h e a t r i d i n e n t e , g a n h o u a s n o v e c a u s a s 
p o r a s s a s s i n a t o q u e d e f e n d e u n a s u a c u r t u c a r r e i r a 
p r o f i s s i o n a l . S e m d u v i d a a l g u m a , «j m o d e s t a e s i n c e r a 
r e c o n h e c e n d o «jue o s s e u s d o t e s p e s s o u e s , a s u a s y m -

p u t h i u , o s e u l o u r o c a b c l l o o n d u l a d o e a s u a s ã b i a 
m i m i e n n f lo t e r i a m ê x i t o s e n f lo s e f i z e s s e m a c o m p a -
n h a r d e u m a t o i l e t t e d i r i e r e n t e c a d a v e z q u e a p p a -
rttce n o l ' r i h u n u l e d e u m a p e r f e i t a h a r m o n i a c o m o 
r e s t o d a i n d u m e n t á r i a . U m «los r e c u r s o s m a i s c u r i o s o s 
d e M i s s I l e u n o c k é o d e m i o u s a r c h a p é o q u a n d o 
« iccupa a t r i b u n a d e f e n d e n d o u m r e o ; p a r a I s s o t o r -
n o u - s e n e c e s s á r i o q u e o T r i b u n a l l h e c o n c e d e s s e e s s a 
r e g a l i a . J a m a i s l e u u m a d e f e s a c o m c h a p é o , p o r q u e , 
d i z e l l a : " U m a c a b e ç a d e m u l h e r , a r t i s t i c a m e n t e p e n -
t e a d a , c h a m a m e l h o r e s u s t e n t a p o r m a i s t e m p o n a t -
t cnç f lo «1o J u i z , e e s t e j a m a i s d e i x a r á «1c s e r h o m e m , 
p o r m u l t o j u i z q u e s e j a . " 

A l e m d i s s o , e n s a i a d i u r l a m e n t e a m í m i c a q u e e s t á 
m a i s d e h a r m o n i a c o m o v e s t i d o q u e t e m d e l e v u r . 
P a r a m o s t r a r - s e s e n t i m e n t a l c c o m p u n g i d a , é p r e c i o 
s a b e r l e v a r a m i t o a o p e i t o s e m u f f e c t u ç f l o n e m t l m l d i :. 
I? m a i s : v e s t i r u m t r a j e d e t o n s m i o m u i b e r r a n t e s e 
«le U n h a s s e v e r a s . U m a g r a v a t a , u m l u ç o o u u m a r e n d a 
q u e o c c u l t u s s e p a r t e d o s «le«los a o p o u s a r a m ü o n o 
p e i t o , p ô d e d e s t r u i r o e f f e l t o p s y c h o l o g i c o q u e i n d u b i -
t a v e l m e n t e p r o d u z a n u l o b e m c u l d u d a , p e r f e i t a m e n t e 
d e l i n e a d a s o b r e o f u n d o e s c u r o «le u m v e s t i d o «le f e i -
t u r a I m p e c c a v e l . 

J u s t o 6 r e c o n h e c e r , t o d a v i a — e d i t o s e j a e i n h o n r a 
d o f e m i n i s m o n o r t e - a m e r i c a n o — q u e nf lo «• e s t e o t v p o 
r e p r e s e n t a t i v o . A f e m i n i s t a d o s E s t a d o s U n i d o s p ô d e 
s e r , e «le Tacto «5, m u l t o f e m i n i n a . O s e u l n s t l n c t o f a l - a - á 
s e n t i r - s e m u l h e r e u s a r d o s e u a t t r a c t l v o p e s s o a l c o m o 
u m m e i o d e c o n q u i s t a — o q u e a c r e d l t u r á a s u a f e m i -
n i l i d a d e — m a s «le m o d o u l g u m p o r l u o s s e u s I d e a e s 
p r o l l s s l o n a e s a o s e r v i ç o d o " f l l r t " n e r n d e u m a e s t u -
d a d a Uçflo d e m í m i c a . 
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A mulher 
A Federação in te rnac iona l de Aeronaut ica 

vac reconhecer >s recordes femininos , .ornan-
do por base para isso as " p e r f o r m a n c e s " an-
ter iores . Parece-nos oppor tuno , po r t an to , re-
cordar , num ráp ido resumo, o que tem sido a 
acçã > femin ina no t e r reno da aeronaut ica . Foi 
mme. Thible, da F r a n ç a , a p r i m e i r a mulher 
que acompanhou o h o m e m atravez dos ares. 
Effec t ivamente , póde-se dizer que o p r imei ro 
vôo authenticado fei to por um homem teve lu-
gar em 1783. No anno seg .inte, u t i l izando um 
dos p r ime i ros typos dos balões Montgolfier, 
Mme. Thible voou sobre I yon, na F rança . Mais 
ta rde , mime. Jacques Garner in e seu mar ido 
escandal isaram os f rancezes sal tando de balões 
com paraquedas . Mas foi mme. Blanchard a 
p r ime i r a mulher a pagar coiv a vida o seu "a-
t r ev imento" . E m 6 de julho ce 1819, quando da 
coroação de Napoleão I, levou ella a effei to 
um? ascenção especial. O gaz do balão pegou 
fogo i mme. Blanchard m o r r e u ao descer . Pas-
saram-se os annos. Os i rmãos W r ^ f h t come-
çaram a t r aba lha r no seu famoso aeroplano, 
dcvendo-se regis t rar que CÍ ne a Kather ine , i r -
mã de Orville e Wilbur "Wright g r ande pa r t e 
do succes5,o conseguido quanto á indus t r ia ae-
ronaut ica . 

E ram, ent re tanto , casos isolados. Mas de 1910 
pa ra cá i h is tor ia da aviação está cheia de 
nomes femininos . Temos, por exemplo, a ba-
roneza dc la Roche, da F rança , que, a p r in -
cipio, motoris ta , t e rminou dedicando-se de 
corpo e alma á aviação. Certo dia, foi vict ima 
de um desastre. Fer ida ser iamente , desistiu 
de v w , vol tando a fazel-o alguns annos mais 
tard . Novo desastre e o seu nome veio figu-
r a r entre os dos mar ty res da causa aeronau-
tica. Tivemos mme. Helcrie Dutr ieu , da F r a n -
ça, a única m ' lher a tomar par te no p r ime i ro 
"meetii g n a < ional aeronautico no parque Bcl-
mont em 1910. 

Na Allemanha, foi Meliy Beeze, agora morta , 
a p r ime i ra mulher que obteve lice-iça para voar . 
Na Rússia, t ivemos Luba Galanschikoff , que 
t i rou l icença de pi lo to in te rnac iona l sob n.° 56. 
Madame F rank , da F rança , deixou de voar de-
pois de so f f r e r fe r imentos graves num 
desastre . 

Havia então n o , Estados Unidos g rande nu-
mero de jov n empolgadas pelas aventuras ae-
reas. En t re ellas f igurava Viola Gentry, que 
agora mesmo convalesce em Nova York em con-
seqüência de um desastre. Foi em 1911 que 
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na aviação 
Viola voou pela pr imeira vez, tendo para isso 
pago nada menos de §25.00. A noticia de sua fa-
çanha augmentou o enthusiasmo da mulher 
amer icana pela aviação. A morte de mme. De-
niz Moore, da F rança , não fez recuar Harr iet 
Quimby, que, em 1911, obteve l icença para 
voar, tornando-se , dent ro de poucos mezes, 
uma das mais conhecidas aviadoras amer i -
canas. Foi então que se decidiu a atravessar 
o Canal da Mancha, uma façanha arr iscadis-
sima naquella época . Nesse Ínterim, morr ia 
Suzanne Berna rd , de 19 annos, quando fazia 
exper ienc ias af im de obter l icença para voar . 
Nada a deteve, entre tanto, e num monoplano 
Bleriot, que hoje não insp i ra r ia a menor con-
f iança, levantou vôo em Dover, a 16 de abril 
de 1912, a ter r i ssando com segurança per to de 
Hardelot , na F rança . 

Voltando aos Estados Unidos, Harr ie t to-
mou par te em um "mee t ing" de aviação, em 
Boston, em ju lho do mesmo anno. Alguma 
coisa aconteceu ao aeroplano em que dispu-
tou a prova , sendo ella e seu companhei ro 
a t i rados á agua, onde morre ram instantanea-
mente. E ra a quarta aviadora a perder a vida 
em desastres. 

A sra . Maurice Hewlett, esposa do celebre 
novelista, r enunc iou á aviação quando teve 
conhecimento da morte de Harr ie t . Foi a pri-
meira mulher a obter l icença para voar na In-
glaterra. Nessa época mais ou menos, Ruth Law, 
hoje sra. Charles A. Oli-ver, também conse-
guiu uma l icença nos Estados Unidos. Não 
alcançou grande successo. Rebentou a guer-
ra européa e grande numero de aviadoras se 
apresentou para agir com os seus aeroplanos, 
sendo, entretanto, recusada a maior ia . Ent re 
as acceitas, f igurava Luba, que voou durante 
muito tempo, d iar iamente , de Vilna para o 
f ronte , conduzindo remedios para os feridos. 
Outra russa, Marie Kurpyeva, desempenhou 
missão idênt ica , sendo condecorada com a Cruz 
de S. Jorge e citada var ias vezes em ordem do 
dia pela sua coragem. Helene Dutrieu e The-
reza Pel t ie r foram recusadas pela F rança nara 
o serviço de guerra, mas a p r ime i ra foi conde-
corada com a Legião de Honra pelas suas fa-
çanhas aeronaut icas . E l f r ide Riolte luctou pela 
Allemanha duran te a guerra como aviadora . A 
guerra concor reu para o desenvolvimento da 
aviação em toda a Europa entre o elemento fe-
min ino . A Ingla terra deu-nos Lady Heath, que 
bateu diversos recordes e se encon t ra agora 
entre a vida e a morte num hospital de Cleve-
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land cm consequencia de um desastre. Veio 
depois T rehawke Davis, também muito conhe-
cida na Europa e nos Estados Unidos, onde 
antes da guerra apenas oito senhoras haviam 
obtido l icença para voar. Harr ie t Quimby e 
.Tulia Clark t inham morr ido . Mathilde Mois-
sant desist ira, depois de escapar quatro vezes 
á morte. Ruth Law era uma pr inc ip iante . Das 
demais, isto é, a sra. Richard Hornsoy, Doro-
thy Pierce, Bernetta Miller e Kalherine Sti-
son pouco se falava. 

Durante a guerra destacaram-se Kalherine 
Stinson e Ruth Law. A pr imei ra effectuou 35 
vôos na China c 32 no Japão sem o menor in-
cidente , vol tando nos Estados Unidos com 14 
medalhas offerecidas por monarchas orientacs. 
Foi ella, a inda , quem offereceu aos habi tantes 
dc Hawai l o espectaculo inédito até então de 
um vôo feminino. 

Ruth Law é ainda mais famosa. Em 191(1. 
estabeleceu um recorde de longa distancia sem 
pa rada ; cm 1917, um de altitude, tendo em se-
guida, com Lecointe cor tado os ares á razão 
dc 220 milhas por hora , a maior velocidade 
até agora conseguida em avião tendo a bordo 
uma senhora. Terminada a guerra, começaram 
a surgir aviadoras em grande numero. A p r i -
meira a obter a l icença foi Latim Bromwell, 
de Cincinnat i , então com 21 annos. Depois, ti-
vemos Phoebe Fairgrave, uma das mais babeis 
aviadoras amer icanas e que foi a única mulher 
a tomar par te na prova nacional de 6.000 mi-
lhas em disputa do t ropheu Fo rd . Foi também 
a p r ime i ra mulher a obter uma licença que a 
habi l i ta a pi lotar aeroplanos de carga e de 
passageiros. Phoebe Fairgrave 6 detentora do 
recorde de alt i tude para senhoras com 25.100 
pés. 

Em 1921 morr ia Laura Bromwell que conse-
guira 199 " loops" successivos, estabelecendo, 
assim um recorde feminino. 

Po r essa época, Ruth Nicliols dedicou-se á 
aviação, conseguindo licença para pi lotar ae-
roplanos de carga. Foi victima recentemente 
de um desastre quando da disputa do derby 
in te rnac iona l aéreo, mas está prestes a resta-
bcleccr-se. Á medida que as aviadoras vetera-
nas abandonavam a aviação iam surgindo varias 
out ras . Assim é que tivemos Gladys Roy, de-
tentora do recorde feminino de salto com pa-
raquedas á pequena altura. Em 30 de abril 
de 1926 morr ia Bessie Colcman, uma das pou-
cas aviadoras de côr que conseguiram im-
por-se. 

Veio, então, a mania pelos vôos t ransocea-
nicos. F rancês W. Grayson, Mildred Doran, 
Loweste in-Wertheim e Elsie Mackay se ele-
varam aos ares sobre o oceano para não mais 
serem vistas. Ruth Elder , que aprendeu a voar 

emquanto se preparava para a t ravessar o at lan-
tico, acaba de declarar que em v i r tude do seu 
recente casamento r enunc ia rá á aviação. Amé-
lia Earhr t , a pr imeira mulher a a t ravessar o 
Atlântico em aeroplano, cont inua em f r anco 
act ividade. Thca Rasche veio pa ra os Estados 
Unidos e a inda não abandonou a idéa de a t ra-
vessar o Atlântico. 

Uma das mais famosas aviadoras actuaes é 
El inor Smith, que é também uma das mais jo-
vens. Aos 8 annos, visitava campos de avia-
ção em companhia de seu pae ; aos 15, estava 
prompta para t i rar sua licença de av iadora ; 
aos 16, já t inha o seu brevet e aos 17, batia o 
recorde feminino de permanenc ia no a r com 
26 horas , 21 minutos e 32 segundos, o qual foi 
batido recentemente por Maryse Bastie. 

Lady Heath voltou novamente á tona, levan-
do a effeito, en t re outros, um vôo dc Cape 
Town ao Cairo. Foi elle também a p r ime i ra 
mulher a pi lotar aeroplanos de passageiros na 
Inglaterra, t rabalhando na l inha en t re Londres 
c Amstcrdam. Part iu depois p a r a os Estados 
Unidos, tornando-se cidadã amer icana . Como 
dissemos, lady Ileath se encont ra en t re a vida 
e a morte num hospital tle Cleveland. 

Louise Mc P ietridge Thaden , de Pi t l sburgh, 
a mais joven aviadora contemporânea , venceu 
recentemente o derby aereo Santa Monica-
Cleveland c é detentora do r ecorde feminino 
de velocidade com 156 milhas por h o r a . Louise 
Mc Phetr idgc pretende bater, em c o m p a n h i a de 
Evelyn Trout , outra joven av iadora de Los 
Angeles, o recorde dc permanenc ia no a r com 
reabastecimento, estabelecido este a n n o p o r 
Forrest ó Bricn c Dale Jackson cm St. Louis. 

A ultima victi ira da aviação foi Marvel Cros-
son, morta quando disputava o derby Santa 
Monica-Cleveland. 

Para lavar os crystaes 
Os crystaes «pio min são usados diariamente n mesa, 

iissim com» jarras, Frascos e jardlneirns, silo geral-
mente cuidados pela dona da casa, pois quo n mão 
vulgar dos empregados de copa, mesmo «Ias mucamas, 
não saberão pegar esses objcctos delicadíssimos com a 
attcueào requerida. 

A' dona de unia casa compele a assistência «llroctn 
dos seu snhjectos de arte e aos mnls Finos, mais 
susceptíveis de • uebrar. 

A maneira moihor do lavar os crystaes é Forrar uma 
bacia com uma toalha Felpuda, dobrada cm duns ou 
mesmo em quatro Folhas. 

Fa/.-se uma espuma Forte de sabão, preFerlvrlmento 
branco, isto «'•, de cAcn ou relativo, em ngun quente. 
Pòem-se os objcctos que cabem dentro do recipiente, 
esFrogundo-os delicadamente com os dedos. Em outra 
bacia, egualmente preparada com a toalha Felpuda, 
devera ser posta uma ngun quente llmpisalmn. Dn lm-
cia de espuma de sabão, pnssnm-se os crystaes parn a 
outra. Uma bandeja ou mesa, deve estnr egunlmente 
Forrada com panno. Al 11 serão collocados os objcctos 
lavados. 

Depois, com >un panno, preFerlvelmente dc llnlio, 
serão enxutos. 

E, depois, uIni.ii, com um panno de sedn, tirnm-sc-
lhes os Fiapos ou quaesquer dcFoltos. 

E estarão lindos. 
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A época do desmammar 
Depois do leite como alimentar nossas crianças? 

PELO DR. ROGA PUING 
Da "El Hogar y la Moda" 

Passados os pr imeiros mezes da ^ida o lei-
te, quer seja o materno quer o de vacca, fres-
co ou condensado não basta para assegurar aos 
pequeninos uma ração al imentar scÇficiente e, 
portanto, a par t i r dos seis mezes, em alguns 
casos antes, não pode consti tuir por si só o 
único alimento para a nut r ição das crianças, 
pois o organismo infant i l necessita, nessa ida-
de, o re forço de mais abunlante cuant idade 
de gordur is, hydratos de carbono e de saes 
mineraes. 

Esta verdade scientifica está boje, felizmen-
te no domínio publico e é a rnuão pela qual 
as mães teem o habi to de empregar mingáos 
farinaceos na alimentação de seus filhinhos. 

Com effeito as papas e mingáos feitos com 
certa classe de fa r inhas enriquecem a ração 
alimentícia, facilit; ndo, ao mesm< tempo a di-
gestibilidadc do leite de vacca, po que o amido 
que ellas conteem, coagula esse leite sob a for-
ma de finíssimos floculos, semelhantes aos 
que se fo rmam com o leite materno. 

Entre tanto , depois le haver indicado a vir-
tude fundamental fios mingáos farinaceos, 
deve se ter cm conta que elle> a perdem 
completamente si, como acontece ás sopas de 
cereaes preparadas por formulas caseiras, são 
ellas feitas ao accaso e sem os cuidados, re-
cursos e conhecimentos, -scientlf icos que 
requerem. 

Nem na saliva nem no estomago da creança 
de pouca edade se encontram os fermentos 
necessários para digerir e assimilar o exces-
so dc amido cont ; do nas fa r inhas dos cereaes. 
A frequencia com que se observa nos de pou-
ca edade, t rans tornos digestivos provocados 
por taes papas, foi motivo para r classe me-
dica, entendida, não as aconselhar até os dese-
seis ou dezoito mezes da vida. 

Ficava, por consequencia de pé o proble-
ma de que nem o leite materno nem o leite 
de vacca eram sufficientcs para assegurar o 
normal desenvolvimento da infancia a par t i r 
do sexto, sétimo ou oitavo mez da vida, con-
forme os casos. 

Pa ra solucionar tal íac to pensou-se pr imeiro 
cm associar adequadamente as fa r inhas de ce-
reaes com o leite, associação que, se em theo-
ria o resolve, na pratica dá logar a innumeras 
difficuldades. 

A pr imeira é de encont ra r sempre, t an to nas 

grandes cidades como nos logares onde não 
ha delles producção, leite fresco de vacca, 
limpo, sadio e de positivo e regular valor nu-
trictivo. 

A segunda difficuldade é de se prepararem 
papas em que as proporções de leite e de fa-
r inha f iquem de accordo com as necessidades 
da edade da cr iança. 

O que, sobretudo, persistia em o grande in-
conveniente de que o amido dos cereaes em-
pregados, conserva, infelizmente sua caracte-
rística de ser diff ici lmente assimilavel. 

Pa ra to rnar o amido contido, por exemplo, 
no grão de tr igo candial em estado de per-
feita digestibilidade, precisa-se submettel-o 
parcialmente em uma previa maltagem, ope-
ração que consiste em predigeril-o artificial-
mente, t ransformando-o em saccharose, para 
que chegue ao estomago da criança em con-
dições de ser assimilado conjuntamente com 
os demais elementos da papa. Convém, entre-
tanto, que a maltagem seja, como dissemos, 
parcial, porque é necessário que certa quan-
tidade dc amido fique sem transformação. 
Como já referimos, isso ajuda a digestão do 
leite. 

O inconveniente de não sc poder encontrar 
leite f resco em toda a parte, a qualquer hora 
e sob todos os climas, ha tempos já, ficou in-
teiramente elliminado pela genial descoberta 
do suisso Hcnrí Xcstlé, a quem a humanidade 
deve a formula da sua celebre far inha, adop-
tada hoje no mundo inteiro, formula que con-
siste pr incipalmente de cereaes torrados e fi-
nissimamente pulvirisados, em que a malta-
gem é feita scientifica e regularmente, nas de-
vidas proporções, e a que se ajunta uma con-
veniente quant idade de leite condensado de 
perfei ta c escrupulosa elaboração. 

Estas operações devem todas ser realizadas 
com apparelhamento especial, no qual, duran-
te cilas, é completamente elliminado o ar do 
interior, permit t indo assim executal-as em 
temperaturas sufficientemente baixas, para 
garant i r a integridade de conservação das vita-
minas da corte dos grãos de trigo candial, com 
que é preparada a far inha. 

Modernamente, o conhecido biologo norue-
guez, Dr. A. Bakke, conseguiu ainda completar 
e melhorar a formula Nestlé, mediante a addi-
ção á mesma, de extractos altamente concentra-
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dos, sem cheiro, nem sabor, mas riquíssimos 
em vitaminas A, tão favoraveis ao crescimento 
e desenvolvimento da infancia, e em vitaminas 
1), especificas contra o raehitisino, precioso e 
indispensoveis elementos, cuja addição está 
também fora do alcanse das preparações ca-
seiras. 

A far inha lactea e maltada offerece, pois, 
uma positiva solução a um dos mais árduos pro-
blemas da alimentação infantil . 

Com ella o desmamme já não é a transição 
brusca da al imentação lactea á alimentação 
mista c pode dar-se logicamente, com faci-
lidade e sem perigo algum. 

E ' necessário comprehender dc uma vez a 
conveniência das papas e mingáos farinaceos 
na alimentação da infancia e a absoluta neces-
sidade de que em sua preparação se empre-
guem elementos que offereçam a maxima ga-
rantia dc estarem preparados certa c scien-
ti fica mente. 

Abandonem-se radicalmente receitas de 
comadres e produetos commerciaes elabora-
dos unicamente com um fim especulativo, pela 
fama conquistada com justiça por produetos 
reconhecidos c approvadas pela Classe Me-
dica. 

Tão pouco devem ter as mães exagerada 

facilidade na dosagem dos mingáos farinaceos 
que preparam para seus filhos, sendo sempre 
conveniente começar por pequenas quantida-
des a serem depois augmentadas gradual-
mente. 

Cada criança segundo a sua natureza, seu 
estado e sua edade, pode ter necessidade ali-
mentícias differentes e uma differcnte capa-
cidade digestiva. 

Salvo ra ras exccpções uma criança normal, 
dos seis, sete ou oito mezes em deante pode 
tomar sem perigo far inha lactea preparada 
com agua fervida, mais ou menos freqüente 
e abundantemente, segundo seja seu appctite, 
com espaços progressivamente maiores á me-
dida que avança cm idade. 

Na acertada alimentação da infancia está a 
chave do fu turo da raça. As mães devem dar 
a esta questão toda a cuidadosa a l tenção que 
merece, e sempre, em caso dc qualquer duvi-
da, sem esperar que o accidcnte sobrevenha c 
que se produza o desarranjo intestinal, seja o 
medico consultado. Uma visita medica a tem-
po, previne muitas vezes o apparecimento de 
importantes enfermidades e pelo menos ser-
virá para orientar a mãe sobre o regimen ade-
quado para o seu bebô. 

DR. 1\ ROCA PUIG. 

Um casamento gorado 
Em Catania realizou-se um casamento, assis-

tido por grande numero de pessoas, que até um 
certo ponto obedeceu á marcha de todos os 
casamentos. 

A's tantas, porém, certamente antes da per-
gunta que compromette toda a existenein futura 
dos eleitos, o noivo pediu licença para ir buscar 
algumas flores que desejava offereccr á noiva. 

Os convidados e parentes louvaram a alti-
tude do noivo, que julgaram de um delicado 
sentimcntalismo. O rapaz era daquelles que sa-
bem ter altitudes que trazem um pouco de en-
canto para a pavorosa monotonia da vida de 
todos os dias. 

Com espanto geral, porém, o noivo não ap-
parcceu mais. 

Muito calmamente, deu ás de Villa I)iogo, 
fazendo a infeliz ex-futura esposa cahir das 
nuvens e sof f re r uma pavorosa dcsillusão acer-
ca dos car inhos que esperava do seu amado. 
Ou então, o que é mais provável, o rapaz era 
daquelles indivíduos tímidos que a força das 

c i rcuns tanc ias arrasta para o casamento. Uma 
dessas boas pessoas, que alguma senhorita aRiii-
Ihoada pela vontade de casar-se e pela falta 
de marido.»}, intima a gostar delia, e depois de 
uma série de machiavelicas imposições, ás quaes 
não é extranha a futura sogra, consegue to rnar 
seu noivo. 

imagine o leitor a tortura por que deve te r 
passado o rapaz, approximando-se dia a dia do 
dcscnlacc fatal, como um indivíduo que desli-
sasse por uma ladeira escorregadia, ao fim da 
crual soubesse haver um tremendo despenha-
deiro. 

No momento de cahir no despenhadeiro, não 
teve coragem para o salto e eclipsou-se. 

O caso de Catania pôde servir de exemplo. 

As meninas casa. oiras que desconfiem dos 
noivos tímidos. Redobrem de vigilancia nas 
vésperas do casamento. E, sobretudo, não per-
mittam que o noivo vá buscar flores, minutos 
antes do desejado "s im". 
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Plafonnier em 

renda de agulha 

A renda de agulha é muito apre-
ciada pelo seu aspecto rico e a varie-
dade de pontos fáceis e ao mesmo 
tempo interessantes a serem feitos, 
listo moile' i que repr senta um quar-
to da parte arredondada do "plafon-
nier", e o pedaço do entremeio, se 
faz primeiro por meio da picotagem 
do desenho, que consiste em fazer 
regularmente, com um alfinete, seguin-
do todos os contornos, pequcios furos 
igualmente distantes um do outro, sobre 
uma tela de engeni eiro. 

li' sobre esta,picotagem que se põe o 
alinhavo, composto de dois fios collo-
caòos chatos e presos 110 trabalho por 
um fio collocado á cavallo sobre elles 
e passado duas vezes em cada buraco, 
comr; 11a figura A. 

Este ponto de aúnhavo é destinado a 

suster todo o trabalho de pontos, que 
derivam todos do ponto de festão ou 
caseado, posto que se componha de la-
çadas mais ou menos apertadas ou gru-
padas dois a dois, etc. 

Quando os pontos e as bridas do fun-
do estão terminadas, executa-se todo o 
contorno por meio de 11111 festão simples 
em certas partes e muito em relevo em 
outras. 

Os relevos serão bem alinhavados. 
O alinhavo deve ser mais grosso 

no mein que nas pontas. 
ü clichê nos mostra o destino desta 

renda. 
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A MODA DE PARIS 
A exposição de "b i jou te r i e" 

que acaba de se realizar no mu-
seu Gallicra, apresentou a 
synthose dc todas as tendencias 
do atavio feminino. 

A moda da joia mostrou-se ahi 
sob seus l i f ferentes aspectos e 
graças a isse grupo dc modelos, 
é permit t ido t i rar uma conclusão 
sobre as diversas formulas, pa ra 
as quaes se orienta a "bi jou-
ter ie" . 

('orno nol-o fazia notar tão ju-
dicialmente o conservador do 
museu Gallicra, num momento 
da*Ji-, a ourivesaria feminina foi 
embaraçada pela pedra. Essa, 
da qual não se sabia a ida fazer 
o uso actual, t inha re iuzido as 
jóias a dimensões pequenas. Ago-
ra, os joalheiros mudaram e as 
jóias actuaes, volumosas, verda- . 
deiras constellações de diamantes e pedras pre-
ciosas, são tão importantes como as de Restau-
ração ou dc Louis Piiilippe. Mas cmquanto 
essa? eram simplesmente em ouro fino, as de 
hoje formam verdadeiros "pavages" de pedras 
preciosas. 

Não se despeça de sua 
JUVENTUDE 

Tome 
XAROPE 

de 

Se tem chegado o momento em que 
parecem deSVanecer as suas forças e 
V. S. desejar ser jovem ainda, decida-se 
sem demora a reactivar suas energias 
todas e rehabilitar seu vigor por meio 
d'um verdadeiro tonico de provada 
efficacia. 

Estfe é o Xarope de Fellows, prepa-
rado scientifico, que ajuda a fortalecer 
o organismo inteiro. A pureza dos 
seus ingredientes, a perfeita uniformi-
dade na sua manipulação e a sua 
provada c. fficacia têm-lhe grangeado a 
recomme.idação da scienciamedica ha 
mais do meio neculo. 

QUER REPOUSAR BEM 
OU SOFFRE DOS RINS ? 

:ntão use em sua cama os modernos e 
hygienicos 

fl , 
Tifoffvnfts! 

CEL'EBRE MARCA ALLEMA ; 
" S P R I N G " 

São só legítimos os nue levam ilhozes i 
de metal 

DEPOS"TO PARA TODO 0 BRASIL: 
Rua Xavier de Toledo N.° 7 i 

Envia-se catalogo com instrucções para tirar 
medidas. 

FELLOWS 
Na hora actual, tudo que é joia é muito 

importante, quer se trate de verdadeira ou da 
falsa. 

Os braceletes e os collares são audaciosos e 
se inspiram da industria que forneceu a nosso 
ourives suas l inhas angulosas, geometricas e 
f rancas com as quaes elles souberam crear 
jo:as curiosas, ex t ranhas e de uma phantasia 
extraordinar ia . 

Tal joia faz pensar nas pásinhas de ouro de 
ali,um minusculo radiador, tal "b roche" 
curioso faz pensar num talho de motor e esse 
com seus ângulos que tocam em algum inde-
cifrável problema geometrico. 

H toda uma par te da "bi jouter ie" moderna 
que se inspira da geometria, mas isso não im-
pede que muitos creadores em opposição a 
essas concepções angulosas, creassem joia ex-
tremamente differentes em que as flores pre-
ciosas de rubi , de saphira, de esmeraldas e 
diamantes formam pequenos canteiros de li-
nhas flexíveis e voluptuosas. 

Esses modelos formam, de algum modo, a 
escola classica, emquanto que os outros per-
tencem ao dominio da phantasia. São muito 
encarregados, mas compõem desenhos tão fe-
lizes que possuem um encanto extraordinário. 

Menos excentricos que os primeiros, têm a 
vantagem de passarem mais depressa da moda. 

Assim pois, duas escolas se devidem o suc-
cesso.o methodo "cubis ta" e o methodo cias-
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sico, que se poderia dominar "a escola das 
flores". 

Mas nesse caso, parece que a phantasia deva 
obler vossa preferencia, pois é seductora so-
bretudo pelas .suas linhas caprichosas e por-
que é destinada a mudar freqüentemente. 

Para vossos anneis preferis o solitário que 
permanece a principal joia. Se elle exceder 
vossos meios voltai sem medo á phantasia, aos 
pesados anneis de ouro onde se engasta um 

FEMININA 
"sabocbon", aos planos successivos (los bracc-
lelcs artístico», aos "csculicr" interessantes das 
jóias bizarras que combinareis cora vossos ves-
tidos, c durarão uma ao inais estações, mas 
([lie terão um encanto porliculnr. Contrariando 
os princípios dc oulr'ora, não se deve temer 
cm "bijoutene" de phantasia ura ligeiro cxc-
cesso, pois o volume está na moda. Vosso «osto 
saberá todavia moderar essas excentricidades, 
pois ler jóias en .rmes c fácil, saber escollicl-as 
eis a difficuldadc. 

Miscelanea 
(Continuação da Chroniea "Novembro") 

amargo, mas que a esperança e o ardor fe-
minino podem tudo comprehender e sanar, á 
torça de amor. Estender a mão ao homem, 
sopear-lhe, embora arrancando-lha, a alma, 
ainda que elle se revolte de fazer esse dom 
querido, obstinado, unil-o a si profundamen-
te o e.icotUiai- juntos, siijjtmio o curso das 
sensações, as ieis lumlauienlaes. Isto c ne-
cessário. E' preciso ler mão lorle e sorriso 
Mi.uo para esta terrível obra de amor, mas 
se a lealdade viril se levantasse inteira e o 
homem-poela não cantasse só a cor das pu-
piilas e as linhas do rosto de uma mulher, 
mas sim o que ella pensa e a faz vibrar, o que 
ella vê e a faz presentir, o que ella espera e 
a faz resplandecer, e ella a elle a mesma cousa, 
unindo juntos, ligados, gênio masculino com 
gênio feminino, não teria nascido um ideal 
de belleza mulliíorme e difficil de perecer? 

E seria esta a belleza dc amor, aquella 
que todos os seres, atormentando-se, invocam 
para fazer luz sobre as incertas vidas hu-
manas." 

Melhor do que nós, Maria Villavecelica des-
creve, no seu esplendido artigo, o conflicto 
de sexos e muito bem apresenta a solução, 
e é sabendo que as vamos satisfazer, que em 
vez de nossa prosa modesta, damos hoje seu 
bello arligo, ás nossas leitoras. 

(Ct>n;hiuação da "Confissão Conjiif/id") 
— Ora. Frank, sim... 
— Sim?! 
— Sim, querido. Não fiques assim. Foi muito 

antes de te conhecer. 
— E tu ficas tão socegada e tens coragem de mv 

contar, como se nada fosse que te sentastv n<> collo 
daquele sem vergonha? 

— E que havia dc fazer? 
—• Q te havias de fazer? Podia gritar, tocar a 

campainha eshofeteal-o; podias te reh.llar com tnd.. 
a digtrdade «l.< tua feminilidade oíi\udida e retirar-te 
da snla immediatamente. 

— Não era fácil. 
— Elle te segurava? 
— Sim, .'cgurava-me. 
— Oh! Se eu tivesse estado lá! 
— Existia tamhetn outra causa. 
— Qual? 
— Naquelle tempo, eu não tinha muita agilidade 

para andar. Tinha apenas tres annos de edade... 
— Ah! Malvada! — exclamou Frank. 
— Ah! Tolo... Agora me sinto muito melhor. 
— Monstruo! 
— Tinha que me vingar dc tuas quarenta bellezas. 

Terrível Barba Azul! Mas te fiz passar um máo 
boccado, não? 

— Se fizeste! Tenho a impressão dc ter sabido de 
utn pc.-;adello... 

Ah! Mathildc! Como ti veste coragem? 
— Estiveste magnífico, impagavel! 
— Ridículo, queres dizer! 
— Ficaste tão enciumado! Oh! Estou muito con-

tente. Muito contente. 
Trad. dc A. RIVERO 

RUA LIBERDADE, 72 e 74 

AVISO 
Devido ao nos-
so grande mo-

vimento diário e o estabeleci-
mento dispor de pouco espaço 
e afim de que a nossa fregue-
zia não tenha que perder tem-

po, indicamos as horas de menos movimento, das 
7 ás 10 da manhã e das 12 ás 2 da tarde. 

TELEPH. 2-2593 

ATTENÇÃO 
Linhas, Lãs, Tu-
bos" de seda, fios 

de metal rafia, cinilha tala- 1 

garce, cordão dá seda, ca-
darços, cordões de metal, 
franjas de madeira, seda, li-
nlio e de algodão, pingente, 63 
diversas lantejoullas, malhas de metal e de filet. 
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O fogo e a calumnia 
Ent r e as selo maravi lhas que assombraram 

o mundo antigo uma era o Templo le Diana. 
Duzentos annos durou a cons t ru í ção. Tão 
insol/ tas as proporções que tocavam as raias 
da fabula. A obra foi posta sobre terra apau-
lada ; c m i ra vi lha já era que se erguesse so-
l ida cm ' r r a tão panlanosa . De maçame dc 
carvão e . roços de lan entretecerani-se os ali-
cerces. De pedra , as paredes . Com o sedro e o 
aciprcste fastigiado, que desafiam as cor rup-
ções do t empo e dos inscctos, armou-se o 
tecto. Bem calculada andou- lhe a solidez; 
egual previs ta a res is tencia . Oito columnas 
jonicas , a Fé, o Trabalho; a Constancia, o De-
sejo da perfe ição, o Escrupulo , Honest idade, 
a li sp i ração e a Vontade, formavam a facha-
da em corte jo a Dií na. Vinte e oito columnas 
mais se espigavem cm seus f lanços, e nellas 
se representavam a Ac ão e a Decisão, o Im-
pulso e a Energia , a F ide l idade e o Car inho, 
a Paciência c a Anciã , a Meditação e a Crea-
ção, o Dcsbaste e o Pol imenlo , a Força e o 
Rythmo, o Methodo c o Esforço, a Ordem e 
a Discipl ina. Do alvorear á noi t inha legiões 
de operár ios haviam revisado esculpi r na pe-
d ra o imperecivel . As gerações succederam-
se. Ds fi lhos he rda ram o escopro paterno, e 
a inda vieram a legal-o a seus p rop r io s fi lhos. 
E ra um succeder-sc de vidas h u m a n a s que 
se esgotavam para cons t ru i r o que devia du-
rar mais que os séculos. Em cada pedra da-
quellas não f icara a vida de um homem, mas 
( » uma familia, e na cons t rucção grandiosa 
c que nella se respi rava de augusto e de hie-
r; t ico era o hausto dc g e r a ç õ e s . . . 

A D I G E S T Ã O 
NÃO SE O P E R A 
N O R M A L M E N T E 

a não wr que o succo gástrico esteja a um grau dc 
aridez conveniente. Se ha um excesso tio acidez, os 
alimentos fermentam e vem a seguir grande numero 
de incoinmodos digestivos. Para ficar V. S. seguro 
de uma digestão normal, isenta desta hyperacidez 
que entrava as íuneções do estomago, tome Magne-ia 
(>isurada. Este anti-acido neutra! isa citiasi instanta-
neamente o excesso de acidez. impede a fermentação 
e evita as azias, as ardencias, os arrotos ácidos c 
mesmo complicações mais graves taes como a gas-
trite. a gastralgia ou as ulceras do estoniago. A 
Magncna Bisurada, o verdadeiro remédio alcalino 
para a(|uclles que soífrem dum excesso de acidez, 
acha-se á venda cm todas as pharmacias. 

Quando concluída a obra formidável os 
operár ios o lhavam-na como invencível noti-
cia dc sua força, engenho e perseverança, que 
atravessar ia as edades. 

Um hmoem, porém, accendeu uma peque-
na, pequeníss ima chamma e ateou fogo ao 
edif íc io; um homem só, contra aquella obra 
de gerações. A chamma cresceu. 0 fumo nada 
mais deixou vêr . E no silencio majestoso ou-
viram-se os gemidos do lenho, e seus estali-
dos em aff l icção, c seu estralejar de desa-
b a m e n t o . . . Piuiram as paredes entre as la-
baredas t r i u m p l i a n t e s . . . E da obra •irardio-
s;« não f icaram mais que c i n z a s . . . 

. . . Forma-se uma reputação lentamente. 0 
pai h e r d a ao fi lho o esforço. O filho, ao neto. 
As mesmas co lumnas de Fé , de Trabalho, de 
Constancia, de Honest idade, de Esforço, de 
Acção, de Discipl ina cercam o templo que se 
p repa rou imperecivel . 

Quando concluída a obra dolorosa de ab-
negação e sacr i f íc io , de paciência e de t raba-
lho, vem um invejoso e lança a pequena cham-
ma de calumnia. Ajudam-na os ventos da per-
f íd ia e da cor rupção . Erguem-se as labaredas 
do incênd io . E o f u m o espesso das in ju r ias 
que asphyxiam. E quantas vezes, num momen-
obra lenta de algumas gerações de homens 
to, a chamma de um só homem máu destróe a 
obra lenta de algumas gerações de ho-
mens b o n s ! . . . 

CLÁUDIO DE SOUZA 

CALLOS 
Extraordini rio methodo que curou mais do 
que 3.000.000 de pessoas sofrendo de callos 
dolorosos. Uma gota deste preparado scien-

tifico mata a dôr em 3 
segundos—enruga o caí-
lo c o desprende. — A' 
venda em toda a parte. 
Cuidado com as imita-

çõ :s! 

Chicago, E. U. A. 
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"O bordado do Diabo" 
Em uma vitrine do museu de Ambercs ha 

uma peça de maravilhoso bordado, de tons 
marfineos, de fios tão subtis, tão finíssimos, 
que parecem quebrar-se ao só choque da luz 
muito viva que os fere. 

Esse bordado não tem preço. E' uma joia 
única conservada com esquisito amor através 
das gerações. 

Em um dos extremos ha duas pequenas pé-
rolas, unidas de um modo incompreliencivel 
á trama complicada do tecido. 

A gente olha com supersticioso temor aquel-
la obra prima, cujo desenho ninguém se atre-
veu a copiar, nem mesmo as mais audaciosas 
bordadeiras que enchem com seus risos as 
officinas, de sol a sol. Aquelle bordado 
é conhecido pelo nome de "O bordado do 
diabo", c tem uma lenda que numa brumosa 
tarde de outomno me foi narrada por um 
velho artista flamengo, de alma aberta a toda 
a poesia do mysterio e da tradição. 

"Procurareis em vão, em toda Bruges, uma 
bordadeira mais habol do que Gúdula T'Ser-
clacs. Suas mãos, ágeis em combinar os se-

(Lenda Flamenga) 

dosos fios, faziam verdadeiros prodígios em 
toalhas, vestidos, lenços e véos para as 
noivas. 

"Morto seu rae prematuramente, Gúdula 
sustentava sua mãe com o produeto dc seu 
trabalho, e no pequeno mealheiro dc barro, 
que guardava em uma gaveta da commoda, 
ia deitando a bordadeira as suas economias. 

"Tinha já vinte reluzentes moedinlias de 
ouro. Dentro de dois annos poderia comprar 
o seu enxoval de noiva. Peter Haasse, seu 
noivo, era pintor de vitrines, e só esperava 
também completar a pequena somnia que de-
via ajudal-o a formar o seu lar para unir-se 
áquclla a quem amava desde creança, com a 
mais cega paixão. 

"Uma manhã, trabalhava Gúdula em uma 
delicada peça, que devia entregar 110 dia se-
guinte, quando ouviu baterem à porta. Eoi 
abrir e se viu em presença dc um cavalheiro 
alto, delgado, vestido de veludo negro. 

"— Sois Gúdula TSerclaes, a bordadeira? 
— perguntou o desconhecido. 

E' tão fácil photographar e obter lindos retratos. Todo mundo devia 
photographar. Também V. S., para poder mostrar aos seus parentes e 
amigos as impressões obtidas durante suas viagens e excursões. 

PEÇAM PROSPECTOS 
Representantes geraes: 

THEODOR WILLE & Cia. 
RIO SÃO PAULO 

AV. RIO BRANCO, 79 Caixa postal 94 
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"— Tara servir-vos, senhor — respondeu a 
joven. 

"— Desejaria fazer-vos nina enconimenda. 
"— Entrae, senhor. 
" 0 cavalheiro entrou e, depois de se sentar, 

disse: 
"— n jnto se estendeu a fama (e vossas 

obras, que venho muito longe, de além mar, 
encoruncndar-vos uin trabalho. E' um véo de 
noiva. 

"— Esti u ás vossas ordens. 
"— Tra o-vos o fio. Mas ó tão fino, tão 

tenue, que se parte á luz do sol. Deveis, para 
tecel-o permanecer longe de toda claridade 
que possa destruil-o. Como é urgente o tra-
balho, vos darei, terminado este, com moedas 
dc ouro. 

"— Gúdula ficou absorta, muda, deante da 
repentina fortuna que se lhe offcrrcia. Tra-
balhando bem, o véo estaria prompto em seis 
mez js, c então cila poderia, rica e feliz, se 
casar com Pcter. 

A emoção fez com q e apenas pudesse bal-
buciar algumas palavn > de agradecimento. 

"— Ah! — acrescentou o desconhecido. — 
Sei que as bordadeiras de Flandres têm o cos-
tume, a ocomeçar seu trabalho, dc fonnar com 
os fios um pequena cruz. Eu desejo que a sup-
primaes 110 véo. Aqui está o desenho, que vos 
peço copieis fielmente 

"Entregou a Gúdula um pergaminho, no 
qua , com tinta vermelha, estavam traçados 
arabescos estranhos, que ás vezes tomavam 
fôrmas de chammas. 

Com vehemente vontade, começou Gúdula 
a tecer o véo. Alguma cousa lhe custava re-
cluir-se horas e horas naquella penumbra, na 
s mbria estância em que não entrava um raio 
tí sol. Mas ao pensar no preço da obra, seu 
sc ntiir. ento se dissipava. Os vinissimos vios 
resvalavam por seus dedos e formavam o de-
senho do bordado, que surgia pouco a pouco, 
como fei i ) por invisíveis mãos de fada. 

"Gúdula, obedi :nte, não quizera formar a 
cruz tradicional, distinetivo das bordadeiras 
flamengas, e sua mãe e Peter haviam dito, 
preoccupado .: 

«— Isso trará má sorte á noiva. 
"Passaram-se os dias. A joven, absorvida 

em sua tarefa, perdia pouco a pouco suas 
côres, o brilho de seus olhos, naquella sombra 
em que se via obrigada a trabalhar. 

"— Gúdula, por que não bordas junto á ja-
nella? — diziam suas amigas. 

«— Não posso. O fio á tão fino, que se 
parte com a luz do sol. 

" — E s t s pa l l ida . . . Teus olhos não bri-
lham. 

«— Nã( importa. Já falta poaco para ter-

A D E U S R U G A S 
3.000 dollares de prêmios se ellas nâo desapparecerem 
A m u l h e r em toda a cdade pôde se r e juvenesce r e 

embel lezar . — E ' fáci l ob te r - se a p rova em vosso p r o p r i o 
ros to em pouco t empo. — E x p e r i m e n t a e ho j e m e s m o o 
n u ü O L . 

Creme «cient i f ico p r e p a r a d o segundo o celebre p r o -
cesso da f a m o s a d o u t o r a de hellczn MHe. I)ort . I.eguy, que 
a lcançou o p r i m e i r o p r e m i o no Concurso In te rnac iona l 
dc P r o d u e t o s de Tol le t te . 
RUC01. o p e r a em vosso ros to u m a v e r d a d e i r a t r a n s f o r -

mação , vos cmbel leza e vos re juvenesce ao mesmo 
t empo . 

RUCOL d l f f c r e c o m p l e t a m e n t e d o s ou t ros c remes , sobre-
t u d o pe la sua ncçào suh -cu tunea , sendo a b s o r v i d o s 
pelos po ros d a pel le os prec iosos a l lmr i i tos de rmicos 
que e n t r a m n a suu compos ição . 

IM.TiOl. vl tu e p r ev lnc a s r u g a s precoces e pés d e gal l l -
ului, e faz d e s a p p a r e c e r a s s a r d a s , pnnuos , e sp inhas , 
c r avos , m a n c h a s , etc. 

HUCiOL não e n g o r d u r a a pelle. Não contém drogas noci -
vas . E ' a h s o l u t a m ente i no f f eus lvo . Até u m a crcnnça 
recem-nasc ldu poderá usul -o . 

I tUliOL d á u m a v ida nova ú e p l d e r m e f l ac ida , po rosa e 
f a l lgadn , e i np re s t ando - lhe a a p p a r e n c i a real da Ju-
ven tude . 

GARANTIA — MHe I.eguy pagará mil dollares a quem 
provar que ella não tirou completamente as suas 
próprias rugas com duas semanas de tratamento 
apenas. 

Mllc. I.eguy offerece mil dollares a quem provar que cila 
não possne oito medalhas de ouro ganhas em diversas 
exposições pela sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. I.eguy pagara ainda mil dollares a quem provar que 
os seus atlcstados de cura não são espontâneos e 
aulhenticos. 

AVISO — Depois dcsla maravilhosa descoberta innume-
ros imitadores tem apparcldo de Iodas as partes do 
mundo. Por isso prevenimos ao publico que não 
acieite substitutos, exigindo sempre: 

R U G O L 

Mme. llary Virjier escreve: 
"Meu marido, qur cm sua qualidade de medico i 

muito descrente par toda a sorte de remédios, ficou 
agradavclmentc r.urp/ehendido com os resultados que 
obtive com o uso de HUGOL e por isso lambem assigna 
o attestado que junto lhe envio"... 

Mme. South Valencr escreve: 
"Iiu vivia desesperada com as malditas rugas que me 

tifeiavam o rosto e. depois dc usar muitos cremes unnun-
ciados comecei a fazer o tratamento pelo HUGOL obtendo 
a desapparição não só das rugas como das manchas, 
modificando a minha physionomia a ponto de provocar a 
curiosidade e admiração das pessoas que me conheciam. 

E n c o n t r a - s e tias boas p h a r m a c i a s , d r o g a r i a s 
e p e r f u m a r l a s . 

Se V. S. n ã o e n c o n t r a r lVjOOl , no seu fo rnecedor , q u e i r a 
c o r t a r o coupon a b a i x o e nos m a n d a r , que i m m c d i a t a -

m e n t e lhe remet te ren ios u m pote . 
Únicos ces s ioná r ios p a r a a America do S u l : ALVIM & 
FREITAS. — Escrip. Central: Rua Wcnceslau Braz n. 22. 

Sob. — Caixa 1379. — S. PAULO. 

C O U P O N <"• F.) 
Srs . Alv im & F r e i t a s — Caixa 1370 — S. Pau lo . 
J u n t o lhes remel to u m va le pos ta l d a q u a n t i a 
de Rs. SSOOO. a f i m de que me se ja env iado pe lo 
cor re io uni pó te de R U G O L : 

Nome 
R u a 
Cidade 
E s t a d o 

(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA) 
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mina r meu t rabalho — respondia Gúdula, ale r 

gremente . 
"Mas, uma manhã, seus olhos se embacia-

rarn tanto, que teve de abandonar seu t ra-
balho. 

" — Isto passará — pensou a joven. — E' 
o cansaço. 

"Só faltava unia ponta do véo, a mais com-
pl icada, aquella em que as chnmmas do de-
senho parec iam cruzar e confundir -se . 

"Febr i l , ab r indo muito os olhos para ver 
melhor , cont inuou Gúdula sua tarefa. 

"Os fios se misturavam, se enrolavam ac-
celeradamente . 

"A bordade i ra cravava os alfinetes com ra-
pidez pasmosa. Uma volta m a i s . . . , o u t r a . . . , 
o u t r a . . . e está formada esta cliamma que pa-
recia tão d i f í c i l . . . 

Agora, camcçar a b o r d a . . . Não era preci-
so c ravar s inão v i n t e a l f i n e t e s . . q u i n z e . . . , 
d e z . . . , c i n c o . . . , o ul t imo! 

"Mas, ao levantar a cabeça, Gúdula deu um 
gri to dc in f in i ta angustia. 

" O véo estava terminado. Era , realmente , 
uma m a r a v i l h a . . . Pir-se-ia feito com esses 
br i lhantes e qual impnlpaveis fios da V i r g e m . . . 
Mas onde estava a luz dos olhos de Gúdula? 
Uma sombra a havia occultado pa ra sempre . 
A bo rdade i r a f icára cega!" 

"Nunca mais se teve noticia do cavalheiro 
desconhecido. 

"Gúdula extinguiu-se num amanhece r de 
inverno em que a neve cabia em grossos fró-
cos. O véo fatal foi recolhido pelo infeliz 
Peter , e passou piedosamente dc mão ein mão, 
até chegar ao m u s e u . . . 

"E essas duas pérolas, myster iosamente ad-
lieridas ao bordado, são, segundo a lenda, duas 
lagr imas dos olhos sem luz da desventurada 
Gúdula" . 

De E. VAN LEBERGIIE 

As cabrinhas 
.1 João Teixeira I) ire lio — ri nossa amizade, nascida no 
entendimento dos nossos corações e mantida jicio sen 
alto c yeneroso espirito. 

Manhã d ' I n v e r n o ; ent ro uma nevon espessa , 
Desponta o sol n a l i n h a do ho r i zon te ; 
li t r i s tes como o d ia , que começa, 
As m i n h a s cubras s a e m p a r a o monte . 

Co 'um p a u f e r r a d o , u que m e encosto o espaços , 
Chapéu d e p a l h a , como o dos pas to re s . 
Os citas, serenos , seguem os m e u s passos , 
Que eti Já não mero pe las m i n h a s dores . 

Debruçado , ha u m Ins tante , mi j ane la , 
Vejo-as t r e p a r os Íngremes c a m i n h o s . . . 
Soo t r ê s : — Esliel ta, Pérola o Estrela 
E de la todas Tomos os p a d r i n h o s . 

A m a i s ve lha è c a s t a n h a , n ou t r a c inzenta . 
Loiro a m a i s n o v a ; que b o n i t a s s ã o ! 
E, se a sua voz é u m q u a s i n a d a len ta , 
E \ todav ia , cheia ( l ' cxpressão. 

Não que ro m a i s aquela do que a es ta ; 
T o d a s t ão meigas , se cu a lguma vez 
A a lguma d a s t rês faço urna fes ta . 
A m i n h a fes ta c s e m p r e p a r a as t rês . 

Alegra t an to a m a r os a n i m a i s ! 
Se nos conso l am, e p o r t an tos modos , 
T u d o , qti» eles n o s dão , s e m p r e é d e m a i s 
E o nos so coração chega p ' r n todos. 

Do va le e n o r m e , o p e q u e n i n o rio 
F a l a comigo, como ha q u a r e n t a a n o s . . . 
E, p a r a a l e m d u m p i n h e i r a l sombr io , 
A neve cob re os d e r r a d e i r o s p l anos . 

Mas o d i a estú Ji . ido, u m destes d i a s 
Com u m a dôce luz d ' en t a rdecc r , 
Que, tão t r i s t e , n ã o l e m b r a ns a legr ias 
Que j ã n ã o t emos n e m podemos te r . 

Vou, a me io d a t a rde , a té ao monte 
Vêr os r e b a n h o s , co 'os m e u s cães ao l a d o ; 
P a r o u m m o m e n t o j u n t o d u m a fon te , 
Sal to u m a s f r a g a s . . . e lã v o u levado. 

Mas av is to , no c imo d u m oute i ro . 
As t rês l i n d a s c a b r i n h a s a p a s t a r . 
Em d e r r o d o r d u m al to ca s t anhe i ro , 
Todo d e s p i d o , que eu á j vl p l a n t a r . 

A se r r a d o Marão cheia d e neve, 
Envolve-u agora a luz do e n t a r d e c e r . . . 
A t e r r a é m a i s amiga , o a r m u i s l e v e . . . 
Sóbe a m o n t a n h u u m vu l to dc m u l h e r . 

A p r inc ip io , imagino u m a pas to ra 
Mas, o f u n d o «Io céu j ã com es t re las , 
Parece-me depois Nossa Senhora . 
Que a n d a s s e p o r a l i . 110 melo de l a s . 

Na garganta do vale, o Doiro p a s s a 
A r r a s t a n d o o seu o i ro p a r a o m a r . . . 
Ai! que leve t a m b e m toda a desgraça 
Dos o lhos , que o engrossam, a c h o r a r ! 

Mas surge a t ua a t r a z d u m a o l ive i ra 
— Que d e p r e s s a que o t empo se p a s s o u ! — 
E eu desço, en tão , co 'a m i n h a c o m p a n h e i r a , 
A c u j o coração devo o que sou. 

Vão m u i t o ad i an t e as c ab ra s , c o n d u z i d a s 
P o r u m r a p a z . A noite é ma i s e s c u r a ; 
E m c a d a es t re la o céu a b r e mi l v i d a s , 
E m cada v i d a u m m u n d o dc t e r n u r a . 

E a t rova em d e r r e d o r ; mas , ao m e u l a d o , 
T u d o o q u Y u an .o e t u d o que dese jo . 
I . c m b r u - m c a noi te negra o m e u p a s s a d o , 
Onde n a d a d i s t ingo e n i n g u é m vejo . 

FAUSTO GUEDES TEIXEIRA 
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Santa Therezinha de Jesus 
A humanidade consolada pelas mãos de uma criança 

No florilegio catholico, a figura dc Santa 
Therezinha de Jesus é como um poema dc 
candrra, dc amor, e de fé. Ella surge em Li-
sieux, como um lirio, desabrochando numa 
paliçada e o seu perfume se espalha pelo mun-
do e penet a, como um balsamo, nas almas sof-
fredoras. > .oube á França, á gloriosa França, 
ser berço dc Santa Therezinha. A terra gau-
•leza, onde tem vivido parte das criaturas mais 
peccadoras da humanidade, tem visto surgir 
também, cm seu seio, as criaturas mais vir-
tuosas. Parece que Deus fez dc proposito, per-
mittindo que na França, onde thronejou a or-
gia sardanapalesca dos Luizes, onde imperou 
N i n m de Lcnclos c Pompadour, na França 
que possue em seu < oração a flamma viciosa, 
estonteante «» maravilhe'<a de Paris, floresces-
se, docemente as figurc de Jeannc D'Arc, dc 
Hcrnadetlc c agora de Therezinha de Jesus. 
Terra essencialmente feminina, cuja sorte es-
teve sempre entregue ao sabor das mulheres, 
era natural que França fosse redimida pelas 
mulheres. E a sua redempção não podia ser 
mais bella, porque sempre ,que se increpar a 
immoralidade e a corrupção da patria suave 
(ie Pousseau \er-se-á também deanle dos olhos 
— pela natural evocação do contraste — o 
vulto de Jeanne D'Arc, deixando-se queimar 
em Ruão, a silhueta de Bernadette, a pobre e 
humilde camponeza que recebe de Nossa Se-
nhora a agua milagrosa de Lourdes e final-
mente Therezinha de Jesus, com o seu sorriso 
p ao de bondade e misericórdia, fazendo 
cíx íir í obre as cabeças dos mortaes um dilú-
vio rosaceo de graças. 

Já não é a França o solo regado pela cham-
panha c oelo 'vinho; já não é o pedaço do 
mundo on le mais se tem gozado a vida, onde 
o prazer tem receb.do o seu culto mais votivo; 
já não é a patria de Margarida Gautier, das 
"odolettes", as "petites femmes", pois que 
é a patria de Therezinha de Jesus! A par dos 
que vão a Paris buscar a alegria dos lupanares, 
paga em muito boa moeda corrente, ao lado dos 
que ansiam por descer na Cidade Luz para a 
realização de uma chimére orgiastica, ha muito 
tempo alimentada, também se encontram os 
que se encaminham para as alturas dos Pyri-
neus, em busca do santuario de Lourdes, da 
agua da fé que cura os males da alma e do 
corpo e do:; ou procuram o sitio sereno e bo-
nançoso d Lisi uá , a pedir graças e favores á 
Santa The 2zinha de Jesus. Deus quiz mostrar 
que Elle - - na sua infinita sapiência — per-

doava os peccados da França e para isso deu-
lhe a alma mais candida que vicejou na terra 
nestes últimos lustros, a santa mais querida, 
inais popular e característica do século. 

O que fez a grande vóga de Santa Therezi-
nha de Jesus é a sua immensa emanação de 
amor. Aliás os santos que mais se elevaram no 
conceito da humanidade foram sempre os que 
mais amaram, com esse amor pleno e absolu-
to pelos homens, pelos bons, pelos inaus, por 
todas as cousas da vida c da natureza. Tal foi 
São Francisco de Assis — o meigo peregrino 
da Umbria — abrindo os braços para o inundo, 
como si quizesse estreitar, num enorme aiu-
plexo tudo que canta, ri, chora, floresce c vive 
sob a luz do sol. Tal é Therezinha de Jesus 
no silencio da sua sella do Carmello sob ru-
çando o crucifixo e pedindo por toda a hu-
manidade, cujas dores tanto affligem o seu 
coração, Ella é uma per'dularia dc amor — 
quer ás li ores e aos animaes e se inquieta por 
todo o soffrimenlo, venha elle de onde vier. 
K para lemlivo das almas crucificadas, dos po-
bres mortaes escravizados á Dôr, ella ao cer-
rar os olhos, para este inundo de miséria, pro-
mette uma chuva de rosas, de rosas pulchras 
que venham derramar um supremo consolo 
sobre a terra. Chuva de graças e de Amor! 

E a humanidade em peso voltou os olhos 
cheios de gratidão e carinho paru essa santa. 
Xíi sua imponderável ternura de mulher, ella 
acolhe a todos com o seu bemaventurado sor-
rido e, iquer sejam peccadores ou virtuosos, 
bons ou maus, a doce solitaria do Carmello 
promette rosas, deixa cahir pétalas de rosas 
que cubram e façam cicatrizar as chagas vivas. 

Santa do amor ella é a padroeira dos que 
amam e dos que penam no supremo sacrifício 
de amarl Santa do amor elle é também a 
padroeira dos que não puderam amar, daqucl-
les, cuja alma miserável e rastejante nunca 
poude alçar-se aos p"naculos maravilhosos do 
amor! Santa do amor, Therezinha de Jesus na 
sua breve e fecunda passagem pela terra tor-
nou o mundo menos penoso e os homens menos 
maus, porque augmentou em todos os corações 
a capacidade de amar e de crêr! 

A vida contemporânea, com o seu cortejo 
de creações e invenções, tendentes a milhorar 
a situação do homem na terra, não afugentou, 
entretanto, nem um pouco dos pezares que o 
attribulam. Si augmentaram as possibilidades 
de gozo, também augmentaram as de soffrmicn-
to.. O homem moderno é uma criatura que, 



R E I I S T A FEMININA 

apesar da vertigem em que se deixa arrebatar, 
muita raagua e muito desconforto leva em sua 
alma. Esse indivíduo ;que desce de um cus-
toso landau, que se atordoa a noite nos bra-
ços de mulheres falsas, ao som do "jazz", não 
é, de maneira alguma, um feliz, porque, no 
fundo do seu ser, elle, que apparcnta um aris-
tocrático e desdcnhoso scepticismo, sente uma 
grande ancia dc crer, de ter fé, de voltar o 
coração para um horizonte mais amplo que 
não sejam os estreitos limites da materialida-
de terrena. O homem moderno é religioso, por-
que o mundo sacia-o e aniquila-o. Dahi o pres-
tigio de uma santa como Tlierezinha dc Jesus, 
ainda dos nossos dias, que sem attitudes c sem 
milagres, viveu seus rápidos annos a louvar 
a Deus e a rogar pelos miserrimos descenden-
tes de Adão, para que a superfície deste globo, 
tão conspurcado de mazellas, houvesse mais 
bondade e belleza. No turbilhão dos nossos 
dias. Santa Therezinha é uma criatura de so-
nho, com um sentido altamente humano. As 
suas meditações e as suas phrases são ungidas 
de uma graça como só podem ter os illumina-
dos. Todos os dias em que cila não pena, não 
soffre pelo seu Jesus, Therezinha fica insa-
tisfeita. Considera horas perdidas as :que não 
foram de sacrifício pelo seu adorado esposo 
divino. E ella ama Deus sobre todas as cousas 
e em todas as cousas. Teriam talvez soado em 
seu espirito aquellas admiraveis palavras de 
Amado Nervo: "Sempre que vires o padeci-
mento dos seus semelhantes, pensa que Deus 
padece nelles; Deus canta em cada canção, 
ri em cada sorriso de creança, chora cm cada 
lagrima de mulher". Assim devia sentir The-
rezinha, enxergando em tudo uma manifesta-

ção divina, digna de ser bem recebida e lou-
vada. Ella não conhece os protestos acerbos 
dos que soffrem. Soffrer é chegar mais perto 
de Deus, é elevar-se da contingência humana 
á qual nos prendem as felicidades terrenas. 
Ella bemdiz, continuamente o nome do Senhor 
e do seu incommensuravcl amor para com a 
divindade, procura auferir toda sorte de fa-
vores para os homens. F.' uma creança, é uma 
joven de 16 annos, linda e sorridente 1 E a hu-
manidade, na inquietação dos seus pezares, 
sempre se approuvc em ser conduzida pela 
mão de uma creança ou pela mão dc uma mu-
lher. Santa Therezinha de Jesus é creança e 
mulher. 

Roguemos, portanto, a sua solicitude e o 
seu olhar, nesta hora presente de lucta, de en-
trcchoqucs e de encarniçamentos, roguemos a 
ella, a menina angélica dc Lisicux, a flor do 
Carmello, que derrame sobre a nossa ambição 
desordenada, o nosso egoísmo mau, a nossa 
cobiça encarniçada, o refrigerio da sua chuva 
de rosas — o sedativo roseo do seu grande 
Amor! 

Vós ,que sabeis minha vileza extrema, 
Horror não tendes de até mim descerl 
Oh! vinde, vinde, aspiração suprema! 
Vinde á minhWma que abraçar-vos quero 
Si eu, neste abraço, meu Jesus, pudesse 
Morrer dc puro amor' 
Ouvi, meu Deus, a ha ardente prece, 
Oh, vinde a mim Senhor! 

Es tu copia foi compos ta p o r Santa T h e r e z i n h a , para 
ser c a n t a d a ao rccckcr pela u l t ima vez o Vlat ico , pouco 
a n t e s dc m o r r e r , m d i a 1G dc Ju lho , f e s ta dc Nossa 

Senhora d o C a r m o 

Cl L E Q U E 
E* o g r a n d e amigo da m u l h e r , o leque. A p p a r c n t c -

niente, se rve p a r a lhe t i r a r o ca lor , r e f r e s c a n d o em 
volta d o seu ros to arogueodo pela a t m o s p h e r a e s b r a -
zeante de u m d ia dc verão ou o pesado a r de u m sa lão 
aquec ido e cheio de p e r f u m e s . Mas a r ea l i dade é que 
elle é um g r a n d e a u x i l i a r da " c o q u e t t c r l e " f e m i n i n a , 
que de l le se serve como de u m a a r m a per igosa . N a d a 
lia m a i s grac ioso que u m leque m a n e j a d o por u m a 
inào de m u l h e r e n ã o lin n o m u n d o m u l h e r e s que 
s a i b a m se rv i r - se do leque como as e spanho la s e as 
po r tuguezas . 

E m m ã o s ibér icas , o leque tem uma v ida e u m a 
graça que n u n c a a m u l h e r p o r excel leucla grac iosa , a 
f r anccza , consegue a t t ing i r . P o r q u e o leque, 110 seu 
p a l p i t u r , no seu a r f a r , tem q u a l q u e r coisa de 11111 
coração e n ã o ha m u l h e r com ma i s coração, com ma i s 
a p a i x o n a d a a l m a , que u m u l h e r ibér ica . Dos 1 ' i r ineus 
p a r a cã , os corações são m a i s a r r e b a t a d o s nos seus 
a f f ec to s , de u m a vio lenta s ince r idade . E como não hão 
dc aprcc lú l -o as m u l h e r e s ibé r icas , sc o leque a té 

tem u sua l inguagem a m o r o s a , que, segundo a pos ição 
em que sc colloca, c unia f r a s e que se d iz , c d i a n t e 
d c todos , sem que os que a rode iam p re s t em a t tenção , 
e l la pode d i r i g i r ao h o m e m a m a d o , d c longe a 
con templa , as p h r a s e s d e m a i o r a f f ec to . K é t a m b é m 
e s p l e n d i d o p a r a esconder u m so r r i so i ron ico ou u 
c o n f u s ã o d e u m r u b o r . 

Damos h o j e á s nos sa s le i toras g r a v u r a s d» v á r i o s 
leques , desde os leques do século XVIII ate aus mo-
d e r n o s leques de p l m n a s , que são u m bel lo comple-
men to ãs " to I I eUes" de noi te . Um leque d e p l u m u s 
que são u m bel lo complemen to u , . ( , . . c s p ( c l a o i n n u 
igual em côr ao vest ido é da ma io r e legância c dá 
u m a r de d i s t i ne .o á " t o l l e t t c " . Com os ves t idos 
p re los todos os leques d izem b e m e t o d a s as cércs 
são accei tas . 

Não a b a n d o n e m o s , po i s , esse a u x i l i a r dn " c o q u c t -
l e r i c " f e m i n i n a e con t inuem, m i n h a s s e n h o r a s , a m o s -
t r a r toda a s u a graça de mer id lonacs , 110 u s o e legante 
e d iscre to desse g r a n d e amigo — o l eque . 



À MESA e A SOBREMESA 
Por ROU5ARIA LINS 

Collecção de receitas de cozinha, a mais completa e 
derteita que existe no Brasil - Receitas experimentadas 
z ao alcance de qualquer dona de casa. 

Livro lindamente encadernado com varias Preço de cada exemplar 
illustrações c 300 paginas de texto im- registrado pelo Correio 
prcsso cm bom pipel 1 0 SOO O 

Pedidos á Redacção da "REVISTA FEMININA" 
Rua Barão de Itapetir.inga, 18 — sobre»loja — S. Paulo 

PASTILHAS AMERICANAS 
DO DR. MALCOM 

O Maior Prodígio do Especifico Moderno 

Únicos depositários 
para o Brasil: 

Empreza Feminina 
Brasileira 
S. PAULO 

£ cura tricalcica do Dr. Malcom deve durar pelo tnen»* d».!s mc*e* e i>or este motivo que as sua* jms-
't ttlhns silo entregues no publica em tubos de SO -ut 100. o que tinturalnu-nte lhe clnvn um pouco o preço. 
* mas em compensação faz-se- a cura sem necessi dade dc estar repetindo ou pedidos de medicamentos, 
lia outros productriR que custam apparentemwte itieti»*: silo porém vendido* muito de industria em pe-

queno* vidro, que olirinam o doente a rcpst!.r a despe«n cada semana. Demnis as Pastilhas Mnlcom não silo 
um prnducto commerelrl no qual se sacrificam ns veaes certa» exijrencins de teclinica. para diminuir o 
preç». Trata-»e de nm produeto de medico, preparado com todo r»crupulo e que d/t resultado. 

E. a toda» n* moléstias dc nutrição ns nossas pnstillin* deve:ilo ser empresadas: ractiitismo. má denticiío 
;le criançus. pernas tertas (das crianças) quasi sempre devido A fraqtieaa dos ossos, c«crophulas. lympha-
tlsmo, etc. 
Para o desenvot'tmento dos setos ns PASTILHAS MAI.COM aün cxtranrdlnarins. e temos em nosso unoer 

centenas dc «ttestndos do senhoras que ao cobo de dnl* mexes dc tratamento iveram r.-nultndo completo. 
Muito utei» na convalescença das moléstias dehlli tnnten <? paro ttso continuo d mi pr-nana* qur se entre-

u ahi a trabalhos ecrebrnes exaufientes e que necessitam de plioiptioro. bem como para a fraque»! de qualquer 
outro orpâo. 

Preço: Tubo de 100 pastilhas . . . 20SOOO 
Dftsc: — Para adultos. Começar por duas pastilha» a e.ida refciç-lo durante n primeira semana e augmentar 

em senuida pnrn tres. Para caso» simples. ta«"s como o cansaço cerebral, fraqueza dos moços. í 
hstnnte metade da dóse acima. 
Para creanças. Uma pastilha cada refeiçSo: nnemrntar para duas ao fim de uma semana. Para 
creanças dc menos dc 4 annos. começar por 1|2 Bastilha e continuar por uma. | 

Por1Mo<; í Revista Feminina S. P. Mfg. Drugg Cos. 
Rua E irão de Itnpetininga, 18 — Sobreloja — SÃO P A U L O 



NOVA SEIVA 
U M LIVRO INTERESSANTE - A M O R A L NA ARTE 

C o n t o s 

C o m é d i a s 

M o n o l o g o s 

R e c i t a t i v o s 

E' n mais interessante. é o mais titil, é o mais instruet ivo dos livros destinados as nos-
sas escolas. 

" N O V A S E I V A " , é uma collecção dc novellas moraes c recreativas, é a seiva da 
a legr ia que t r a r á á a lma da nossa mocidade. 

Podemos a f f i r m a r sem temor de engano nem medo de sermos immodcstos, que a 
" N O V A S E I V A " é um livro único no gênero, tendo somente como cmulos esses liellos l ivros 
que se publicam na H e s p a n h a e na Italia. e que já tnais t iveram similares no paiz. 

A litor.Uura infanti l , sadia, moral , ins t ruet iva . resentia-se da fal ta de um t raba lho bem 
fei to, bem impresso, r icamente i l lustrado, que levasse á cul tura da nossa mocidade, além dos 
ensinamentos de honra c de bondade, o gosto pela belleza e pela ar te . U m precei to moral 
escr ipto cm l ingua Tlcfeituosa, se insinua a rec t idão do carac ter , perverte a a r te da l inguagem. 
E os brasi le i ros devem zelar eontomporancatucnto do seu espiri to e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na fo rmação do espiri to da mocidade é tão 
g rande que os governos têm cuidado, pelos «eus pedagogos, da organisação de l ivros da 
especie deste que ho je annunc iamos ; entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos 
nossos lares, o que se lé. são lamcnlavcis his tor ias da "Caroch inha" , quando não são os 
"Tes t amen tos dos Bichos" e ou t ras lei turas desse jaez. 

Alci tada com taes t rabalhos, a infancia . perde ella o gos to da belleza. Demais , as edições 
desses l ivros lamentavcis e ram fei tos em papel de embrulho, onde as g ravuras , pess imamente 
executadas , mais pareciam g a m n c h o s c hornVs . 

" N O V A S E I V A " é um livro conscientemente escripto, enriquecido por g ravuras m a g n í -
f icas , t raçadas pelo pincel e pelo lápis «los maiores ar t i s tas do inundo. O s contos cuidadosa-
mente escriptos são a l tamente moraes , tendo vinhetas magis t ra lmente gravadas . A capa, 
desenhada por Pai tn , é uma esplendida t r ichromia , executada por mão dc mestre. 

Além de contos c novellas. contém o l ivro monologos, pequenas comédias e reci ta t ivos 
propr ios pa ra serões. Imagine-se o prazer dc uma m a m ã e amorosa , ao vêr o seu t e rno 
t i lhinho, ensaiado por seu car inho, rec i t a r ao papá. bellas historias, com sua vozinha clara 
e ingênua ; o bem que d ' ah i resul ta é enorme. P repa ra na creança o dom da ora tor ia e d a 
palestra , cult iva-lhe a memór ia e a imaginação. 

Se os contos da " N O V A S E I V A " são dedicados á mocidade b r a s e i r a , tão bem fei tos 
são elles, tão a r t i s t icamente concebidos c escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo pa ra 
os adultos. 

A edição é da " R E V I S T A F E M I N I N A " , que se esmerou em apresen ta r á s suas 
le i toras um t raba lho digno da a t tenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto " N O V A S E I V A " , pela c«»rrecçã«» da l inguagem, pelo interesse que d e s p e r t u n 
os seus contos c novellas. pela g raça das suas na r rações , pelos ensinamentos que contém, c 
mu livro que pódc ser lido, com encanto, pelos pr«iprios adultos, pr incipalmente moças e 
mães «le famiiia. 

Preço: 5S000— Correio, registrado, mais 1Ç000 
Peçam á " R E V I S T A F E M I N I N A " a " N O V A S E I V A " . Ella, como a seiva nov 

pa ra a s plantas ha dc t razer a legr ia ao vosso lar. 
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